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Presidente da Comissão do Meio Ambiente do Senado, Leila 
Barros (PDT-DF) cobrou, no CB.Poder, ações dos governos e 

da sociedade civil contra a crise climática. página 14

No DF, quatro 
homens foram 

presos com arquivos 
de pornografia 

infantil. Entre eles, 
um militar da FAB.

a Justiça brasileira 
celebra este ano 
o bicentenário do 

sistema, instituído no 
Judiciário do país pela 
Constituição de 1824.

Benedito gonçalves, 
do stJ, escreve 

sobre o trabalho da 
enfam.

Uma ação que pede a proibição das apostas 
on-line no Brasil foi protocolada no Supremo 
Tribunal Federal pela Confederação Nacional do 
Comércio (CNC). A entidade quer a suspensão da 
lei que regulamenta a atividade, em sites e apps, 
aprovada pelo Congresso. A CNC tem um estu-
do mostrando que os brasileiros gastaram R$ 68 

bilhões nos jogos, entre 2023 e 2024, e avalia que 
esse tipo de aposta causa “graves impactos sociais 
e econômicos”. Na terça-feira, o Banco Central 
indicou que cinco milhões de beneficiários do 
Bolsa Família gastaram R$ 3 bilhões, por meio 
de Pix, com  apostas. Ontem, mais 15 entidades 
assinaram manifesto contra a lei.

Sob alerta laranja, o 
DF deverá enfrentar 

temperatura de 34°C até 
sábado, quando há uma 
possibilidade de chuvas 

isoladas, segundo o Inmet.

Professor Zenilton (PSDB), de 
Planaltina (GO), e Carlinhos 
do Mangão (PL), do Novo 
Gama, foram os candidatos 
a prefeito sabatinados pelo 
Correio e TV Brasília. página 15
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Setor produtivo vai 
ao STF contra bets

Operação da 
PF prende 60 
por pedofilia

A
rt

ig
o

Os 200 anos do 
juizado da paz 

Pode vir 
chuva por aí

Propostas 
para mudar 

Novo Gama e 
Planaltina (GO)

Alerta geral para as queimadas

PÁGINA 7

a montanha-russa da vida A peça O que só 
sabemos juntos 
traz a Brasília, a 
partir de hoje, 
Denise Fraga e 
Tony Ramos. No 
palco, improvisos e 
roteiro, e histórias 
reais e ficção. 

página 22

Eleições Seminário
Doze estados terão reforço 

na segurança no 1° turno
Hidrogênio Verde será 

debatido hoje no Correio
páginas 2 e 3. Visão Do Correio, 10 página 7 

Ainda mais linda! — Operários lavam os vitrais da Catedral, dentro dos 
preparativos para as festividades de Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil e de 
Brasília. Uma série de eventos vai marcar a celebração, de 3 a 12 de outubro. página 18 

Exemplo de ouro
Jovens atletas do Setor Leste 
se inspiram na medalhista 
olímpica Rebeca Andrade em 
busca de espaço e vitórias na 
ginástica. página 18
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Brasileiro morre 
em ataque de Israel

Ali Kamal Abdallah, 15 anos (foto), e 
o pai, o paraguaio Kamal Hussein, 64, 
morreram durante bombardeio ao 
Vale do Bekaa, leste do Líbano. Amigo 
contou que a família mudou-se de Foz 
do Iguaçu para abrir fábrica. página 9

Explosão no vilarejo de Khiam, no sul do Líbano: forças israelenses ameaçam incursão

roDrigo CraVeiro
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Doze estados pedem 
reforço na segurança

TSE autoriza envio de forças federais para garantir normalidade da votação. Corte manifesta preocupação com escalada da violência

O 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) autorizou o 
uso das forças federais 
para garantir a seguran-

ça do pleito de 6 de outubro em 
12 dos 26 estados. A decisão foi 
unânime em sessão adminis-
trativa da Corte de terça-feira, 
quando a presidente, ministra 
Cármen Lúcia, manifestou preo-
cupação sobre os episódios de 
violência registrados nas cam-
panhas municipais.

Os estados com municípios 
nos quais haverá reforço na se-
gurança são Acre, Amazonas, 
Ceará, Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul, Pará, Paraíba, Piauí, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Norte, Maranhão e Tocantins. 
Esse número, porém, pode au-
mentar até a data do pleito.

“O objetivo desse auxílio é 
garantir que o processo eleito-
ral transcorra de forma ordeira 
e tranquila, além de assegurar 
o cumprimento de determina-
ções legais do pleito eleitoral”, 
disse a ministra.

Os ministros aprovaram um 
pacote de 53 processos para ga-
rantir o envio das tropas aos mu-
nicípios. Tratou-se de deferimen-
tos dos requerimentos aprovados 

pelos respectivos tribunais regio-
nais eleitorais (TREs) para os quais 
as cidades realizaram os pedidos.

Entre as cidades que fizeram 
o pedido de auxílio na segu-
rança, estão capitais como Rio 
de Janeiro), Teresina, Campo 
Grande, Fortaleza, Rio Branco, 
Cuiabá e Belém. Em João Pes-
soa, três candidatos da oposi-
ção que foram ameaçados pelo 
crime organizado protocolaram 
juntos, em 11 de setembro, um 
pedido para que as tropas da 
Força Nacional de Segurança 
auxiliassem nas eleições na ca-
pital paraibana. O pedido, po-
rém, não foi aprovado.

Sem garantia

O envio de integrantes das for-
ças federais ocorre quando um 
município informa à Justiça Elei-
toral que não tem capacidade de 
garantir a normalidade do pleito 
com o efetivo policial local. O en-
vio das forças de segurança es-
tá garantido pelo Código Eleito-
ral: “Requisitar força federal ne-
cessária ao cumprimento da lei, 
de suas próprias decisões ou das 
decisões dos tribunais regionais 
que o solicitarem, e para garantir 
a votação e a apuração”.

O governador deve ser con-
sultado e, se confirmar a 

 » LUANA PATRIOLINO
 » FABIO GRECCHI

 Alejandro Zambrana/Secom/TSE

A violência tornou-se a marca 
da eleição municipal deste ano. 
Prova disso é que um estudo do 
Observatório da Violência Polí-
tica e Eleitoral (OVPE) levantou 
que 128 casos de agressão rela-
cionados à política foram iden-
tificados no último trimestre de 
2024. O número representa um 
aumento de mais de 100% em re-
lação ao trimestre anterior.

Miguel Carnevale, pesquisa-
dor do Observatório da Violência 
Política e Eleitoral da Universida-
de Federal do Estado do Rio de Ja-
neiro (Unirio), aponta que esse ti-
po de violência traz danos diretos 
às eleições e à democracia como 
um todo. “Trata-se de um fenô-
meno que tende a florescer em 
contextos de inaptidão ou omis-
são institucional no combate e 

na prevenção da radicalização de 
disputas políticas”, adverte.

Na terça-feira, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) apro-
vou o envio de forças federais 
para reforçar a segurança de 
locais de votação no primeiro 
turno das eleições municipais. 
Segundo Carnevale, essa atitu-
de atesta a gravidade do mo-
mento, mas, ao mesmo tempo, 
indica que as instituições estão 
atentas ao problema.

Partidos

O estudo do Observatório 
traz, também, a informação de 
que PL, PSB e PP foram os par-
tidos que mais tiveram políticos 
vítimas da violência. Carnevale 
explica que, apesar da diferen-
ça ideológica entre as legendas 
— apenas PL e PP pertencem ao 

Pesquisador adverte: brutalidade marca pleito deste ano
 » JULIA PORTELA

Carnevale: eleição municipal está na base da conexão político-eleitor

Reprodução/Arquivo pessoal

Corpo de Luís Lampião foi encontrado com sinais de estrangulamento

Reproduções/Redes sociais

Joãozinho Fernandes foi morto com duas mulheres após campanha

As mortes de dois candidatos a 
vereador confirmam a violência da 
atual campanha eleitoral munici-
pal. Luís Antonio de Jesus Barbosa, 
de 57 anos, que concorria em Santo 
André (SP), foi encontrado morto, 
em Diadema, na Região Metropo-
litana paulistana. Em Nova Iguaçu 
(RJ), João Fernandes Teixeira Filho, 
de 48, foi assassinado a tiros. Os 
episódios ocorreram na terça-feira.

Conhecido como Luís Lam-
pião, o candidato teve o despare-
cimento registrado no domingo. 
Seu corpo foi encontrado enrola-
do em um cobertor, com as mãos 
e o pescoço ligados por uma cor-
da e sinais de estrangulamento,  
no interior de um veículo.

Filiado ao União Brasil, esta era 
a segunda vez que Luís Lampião 
tentava uma cadeira na Câmara de 
Santo André. Em 2020, disputou 

pelo PDT, mas obteve apenas a 
suplência. Segundo a polícia, não 
foram encontradas lesões externas 
que indicassem o uso de arma de 
fogo ou faca. A equipe do Sistema 
Automatizado de Identificação de 
Impressões Digitais (Afis) também 
foi acionada para auxiliar nas in-
vestigações. Por meio de nota, o 
presidente do União Brasil em São 
Paulo, o vereador paulistano Mil-
ton Leite, disse que “exige urgên-
cia nas investigações”.

Em Nova Iguaçu, na Baixada 
Fluminense, o candidato conhe-
cido como Joãozinho Fernandes 
(Avante) e duas  mulheres que fa-
ziam parte da campanha dele fo-
ram assassinados dentro de um 
carro. Célia Regina da Silva Faria, 
de 64, sofreu ferimentos no ombro 
esquerdo, enquanto Joilma Melo 
de Oliveira, de 52, foi atingida na 

Candidato é encontrado 
morto; outro, assassinado

região dorsal. Era a primeira tenta-
tiva de Joãozinho em chegar à Câ-
mara Municipal.

Apesar de terem sido socor-
ridos e encaminhados ao Hos-
pital Geral de Nova Iguaçu, não 

resistiram à gravidade dos feri-
mentos. A Delegacia de Homicí-
dios da Baixada Fluminense in-
vestiga o caso. Aproximadamen-
te uma hora antes de ser mor-
to, Joãozinho publicou imagens 

caminhando pela cidade para 
promover a candidatura. 

Esse não é o primeiro homicídio 
recente na Baixada Fluminense li-
gado à disputa eleitoral. Em 13 de 
setembro, Jean Paulo Figueiredo de 

Araújo, 30 anos, assessor do verea-
dor Rogério Gomes Castro (PSD), 
foi morto a tiros no carro em que 
estava com a mulher e o filho de 
dois anos, em Japeri. Ele coordena-
va a reeleição do parlamentar. (LP)

mesmo espectro de direita —, 
isso se mistura em coligações e 
alianças a nível local.

“A violência política em ano 
de eleições municipais traz desa-
fios extras ao processo de moni-
toramento do fenômeno. A mu-
nicipalidade brasileira é hetero-
gêneas, em especial no que tan-
ge à política. Com as eleições, é 
possível que tenhamos um pa-
drão ideológico-partidário mais 
claro”, explica.

Segundo o estudo, os cargos 
de prefeito, vice-prefeito e verea-
dor estão no centro da violência. 
A razão disso seria porque estão 
na base da estrutura política na-
cional — e fazem o contato direto 
com o eleitor, seja na eleição mu-
nicipal, seja no pleito nacional.

“É raríssimo que lideranças es-
taduais ou federais sejam vítimas. 
Disputas político-econômicas e 

a presença do crime organizado 
contribuem para essa maior vul-
nerabilidade das lideranças mu-
nicipais”, observa.

O estudo também mostra que 
o percentual de mulheres vítimas 
da violência política aumentou 
14 pontos percentuais, em com-
paração com o trimestre anterior. 
“Elas enfrentam desafios diários 
não somente para alcançar os 
cargos, mas, principalmente, na 
manutenção e consolidação des-
ses mesmos postos”, observa.

Sobre polarização, Carnevale 
destaca que continua sendo um 
traço da política brasileira. “Nes-
te ano, é possível observar con-
tornos polarizados nos episódios 
violentos. Isso tende a ocorrer, in-
clusive, fora da dinâmica esquer-
da x direita. O caso da cadeira-
da do José Luís Datena no Pablo 
Marçal é um exemplo”, salienta.

necessidade, o pedido é aprova-
do. A partir disso, os requerimen-
tos são levados ao Ministério da 
Defesa, que libera o uso das For-
ças Armadas e da Força Nacional 
de Segurança Pública.

A decisão foi tomada na mesma 

sessão em que Cármen Lúcia ma-
nifestou preocupação com a es-
calada de violência na campa-
nha, quando oficiou a Polícia Fe-
deral (PF), o Ministério Públi-
co Federal (PMF) e os presiden-
tes dos TREs para priorizarem 

investigações dos casos nas elei-
ções. Foi, também, no dia se-
guinte ao soco que Nahuel Medi-
na, sócio e cinegrafista de Pablo 
Marçal — candidato do PRTB —, 
deu em Duda Lima, marquetei-
ro de Ricardo Nunes (MDB), ao 

final do debate do Grupo Flow 
entre os postulantes à Prefeitu-
ra de São Paulo. O episódio cha-
mou a atenção para o crescente 
nível de agressividade da corri-
da eleitoral no município. (Com 
Agência Estado)

 Cármen frisou que as corporações 
federais assegurarão a livre escolha 

do eleitor em 6 de outubro
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A violência política de 
São Paulo à Baixada 
Fluminense

Vamos começar pela Assembleia-Geral da Organização das Na-
ções Unidas, que coincide com a escala da guerra na Palestina e no 
Líbano, e a penúltima semana de campanha eleitoral no Brasil. Pa-
rece uma mistura de alhos com bugalhos, mas não é.

A gramática da democracia está ancorada nos conceitos de 
igualdade, liberdade, tolerância, direitos humanos e cidadania, 
a mesma das relações internacionais e das eleições democráti-
cas. De Gaza, na Palestina, ao Vale do Bekaa, no Líbano; de São 
Paulo, a capital paulista, a Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense, 
em princípio, “todos os seres humanos nascem livres e iguais em 
dignidade e direito”, como proclama o primeiro artigo da De-
claração Universal dos Direitos Humanos, aprovada em 1948 — 
inspirada nas declarações de Independência dos Estados Uni-
dos, em 1776, e da Revolução Francesa de 1789.

A globalização desses direitos parte da ideia de que sua vio-
lação em qualquer lugar repercute nos demais. A Convenção da 
ONU, de 1965, para a Eliminação de Todas as Formas de Discri-
minação Racial e a Convenção para a Prevenção e Repressão do 
Crime de Genocídio, de 1948, são exemplos desse entendimen-
to. Ambas têm como principal motivação a violência nazista.

A “racionalidade” nos campos de concentração, em Auschwitz 
e Birkenau, na Polônia, levou à discussão do mal sob dois aspec-
tos: o mal ativo, da violência prepotente e sem limites do poder; 
e o mal passivo, sofrido por aqueles que cumprem uma pena 
sem culpa, devido aos preconceitos étnicos, sociais e de gênero.

O que está acontecendo em Gaza e se estende ao Líbano 
se aproxima do genocídio, o maior delito perpetrado por ho-
mens contra outros homens. Sua natureza vai além guerra, 
que pode conduzir ao extermínio, mas o seu fim é a vitória. 
No genocídio organizado e premeditado, o extermínio é um 
fim em si mesmo.

A “limpeza étnica” é a antessala do genocídio. Nas suas refle-
xões sobre o julgamento do criminoso nazista Adolf Eichmann, 
em Jerusalém, Hannah Arendt mostrou que a ideia de “inimigo 
objetivo” alimentou “o ódio racional, o ódio voltado não contra 
esta ou aquela pessoa, mas contra um genus e, portanto, contra 
todos aqueles que pertencem àquele genus, independentemen-
te do fato de nos terem trazido algum dano”.

As condições para uma humanidade mais pacífica e estável 
são o aumento do número de Estados democráticos e o avan-
ço dos processos de democratização do sistema internacional. 
Estamos, porém, vivendo um retrocesso. O unilateralismo nor-
te-americano no Iraque, fruto de efêmera hegemonia unipolar, 
criou mais insegurança quanto ao padrão de conduta aceitável 
no plano internacional, diante de um sistema internacional he-
terogêneo, no qual os Estados-membros não têm uma concep-
ção comum sobre como organizar a vida coletiva.

Pacto da brutalidade

A contrapartida é o unilateralismo de outras nações, quando se 
voltam para si e não para o outro, na resolução de conflitos, como 
agora, nas guerras da Ucrânia e de Gaza. Uma espécie de “pacto 
global dos violentos” desestabiliza a ordem mundial. Sua dimen-
são transnacional aparece tanto no terrorismo fundamentalista 
quanto no terror de Estado. Ambos convergem contra a democra-
cia. O “inimigo objetivo” sempre alimenta a violência política, co-
mo acontece na Venezuela, por exemplo.

Está presente no ódio de natureza ideológica, que marca a 
política brasileira nos últimos anos, e mostra a cara novamente, 
no atual processo eleitoral, do centro para a periferia. Na mes-
ma semana em que assistimos a novas cenas de pugilato num 
debate eleitoral em São Paulo, a maior cidade do Brasil, um can-
didato a vereador foi morto em Nova Iguaçu, na Baixada Flumi-
nense; outro apareceu morto no porta-malas de um carro em 
Santo André, no ABC paulista.

A Constituição de 1988 se fundamenta nos direitos humanos. A 
radicalização política, por meios truculentos, é um fator perturba-
dor do processo eleitoral e uma ameaça ao Estado de Direito de-
mocrático. A lei do mais forte e a justiça pelas próprias mãos pre-
cisam ser desencorajadas nas disputas eleitorais. A democracia é 
uma conquista civil, da qual não se pode abrir mão, precisamente 
porque substituiu a violenta luta pela conquista do poder por uma 
disputa partidária com base na livre discussão de ideias.

A eleição é o ato fundamental do sistema democrático. Temos 
cinco séculos de prepotência e violência. Resolver as disputas pelo 
voto, em eleições limpas, pacíficas e ordeiras, é uma grande con-
quista da nossa sociedade.

Entretanto, há dezenas de pedidos de intervenção federal para 
garantir as eleições. Doze estados alegam não ter condições de ofe-
recer a necessária segurança aos eleitores. O pleito em São Paulo 
mostra um empate técnico entre Ricardo Nunes (MDB), Guilher-
me Boulos (PSol) e Pablo Marçal (PRTB), com 24%, 23% e 20% das 
intenções de voto, respectivamente. Diante do que ocorreu nos de-
bates, até que ponto a convergência da violência verbal das redes 
sociais à violência física, na campanha, não se tornou uma estra-
tégia de marketing eleitoral? Isso é muito preocupante.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
disputa pela Prefeitura de 
Fortaleza é considerada, 
hoje, a de maior engaja-
mento nas redes sociais. 

Com o bloqueio, pelo Tribunal 
regional Eleitoral de São Paulo 
(TRE-SP), das contas de Pablo 
Marçal nas plataformas, a capital 
cearense assumiu a liderança. E, 
em boa parte, por causa do can-
didato do PL, André Fernandes. 
Ele tem 1,8 milhão de seguido-
res no Instagram e o utiliza pa-
ra impulsionar a campanha. 
No TikTok, conta com 21,2 mi-
lhões de curtidas e 1,1 milhão 
de seguidores.

O manejo das redes sociais 
por Fernandes não é recente. Aos 
24 anos, tornou-se o deputado 
federal mais votado do estado, 
após iniciar uma carreira como 
criador de conteúdo digital, pro-
duzindo vídeos de humor. Mi-
grou, depois, para temas políti-
cos e chamou a atenção do en-
tão presidenciável Jair Bolsonaro.

Na liderança, hoje, da corrida 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

 » PEDRO JOSÉ*

Fortaleza lidera em 
engajamento nas redes

(Gruppocom) e pelo Institu-
to Democracia em Xeque, com 
apoio da Fundação Henrich Boll.

Sarto, porém, apresenta mau 
resultado nas pesquisas de inten-
ção de voto. Segundo pesquisa 
Datafolha divulgada ontem, o pe-
detista tem 15%, atrás de Fernan-
des, com 27%; de Evandro Leitão 
(PT), com 25%; e de Capitão Wag-
ner (União Brasil), com 17%.

Porém, a disputa eleitoral na 
capital cearense não tem apenas 
lances de provocação dentro das 
regras. Tem espaço, também, pa-
ra a divulgação de mentiras. Na 
semana passada, a Justiça Elei-
toral determinou que Fernandes 
excluísse vídeo no qual acusava 
Sarto e Evandro de obrigarem 
servidores terceirizados a traba-
lhar nas campanhas de ambos.

Fernandes tem o apoio de Bol-
sonaro, enquanto Evandro con-
ta como principal cabo eleitoral 
o ex-governador e hoje ministro 
da Educação Camilo Santana.

* Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Disputa pela prefeitura da capital cearense é a mais quente do país nas plataformas. 
Tem, inclusive, guerra de jingles entre candidatos, que gerou 33 milhões de visualizações

 » EDUARDA ESPOSITO

O projeto do PL de construir, 
a partir das eleições municipais, 
um “plano de nação” liderado por 
Jair Bolsonaro, inclui apoiar can-
didaturas, mesmo que sejam de 
adversários do partido do próprio 
ex-presidente. Um dos exemplos 
disso é a corrida em Valparaíso 
de Goiás. Na cidade, ele está en-
gajado em conduzir Maria Yvelô-
nia (Solidariedade) à Prefeitura, 
apesar de Zé Antônio ser o pos-
tulante do PL.

No domingo passado, Bolso-
naro esteve na cidade e participou 
de comício ao lado da ex-primei-
ra-dama Michelle, da vice-gover-
nadora do Distrito Federal Celina 
Leão, da senadora Damares Alves 
(Republicanos) e de deputados 
distritais. O palanque de Yvelô-
nia, curiosamente, contava com 
a presença do candidato do PL à 

Prefeitura de Luziânia, Waltinho.
“Com todo respeito ao PL, 

mas, aqui, eu sou 77”, afirmou 
Bolsonaro, no comício.

Yvelônia não foi escolhida por 
acaso pelo ex-presidente. Ela foi 
vice-presidente do Conselho Na-
cional da Assistência Social do go-
verno Bolsonaro. Zé Antônio, por 
sua vez, não é visto como um bol-
sonarista. Ele foi filiado, inclusi-
ve, ao PSol e ao PSDB, ambos de 
campo ideológico oposto ao PL.

Ainda assim, ele está na lide-
rança da corrida eleitoral, segun-
do as pesquisas de intenção de 
voto. Zé Antônio conta com o 
apoio de um padrinho de peso: 
o governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União) — que pode ser 
candidato à Presidência como re-
presentante do bolsonarismo, em 
2026,  e esteve ao lado do ex-pre-
sidente no palanque da manifes-
tação de 25 de fevereiro.

Bolsonaro apoia até adversário do PL

Ex-presidente escolheu Yvelônia, apesar de seu partido ter candidato

Eduarda Esposito/CB/D.A Press

Fernandes ajudou a fazer de Fortaleza a capital do tráfego nas redes Leitão (D) tem apoio de Santana e está empatado com bolsonarista

Reproduções/Instagram pessoal

eleitoral de Fortaleza, Fernandes 
deslocou uma boa parte do seu 
marketing eleitoral para as redes. 
Lançou um jingle provocativo, o 
“É culpa do Sarto”, que viralizou 
e cujo alvo é o prefeito José Sar-
to (PDT), candidato à reeleição 
— que, em resposta, parodiou a 
música que o atacava chaman-
do o candidato do PL de “Caneco 

raspado”. A disputa gerou 33 mi-
lhões de visualizações entre 5 e 
18 de setembro.

Na guerra das provocações 
virtuais, Fortaleza tornou-se a 
capital de maior engajamento 
eleitoral, segundo pesquisa rea-
lizada pelo Grupo de Pesquisa 
em Comunicação, Política, Opi-
nião Pública e Comunicação 

Na sessão da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara, 
de 28 de março de 2023, André Fernandes tentou tripudiar sobre 
o então ministro Flávio Dino, da Justiça e Segurança Pública. 
Ao dirigir-lhe uma pergunta, Fernandes disse que Dino tinha 
277 processos relacionados ao seu nome, segundo pesquisa na 
plataforma Jusbrasil. “O senhor acabou de falar que não responde 
a nenhum processo e no Jusbrasil diz que o senhor responde a 
277. Mas são poucos, acredito que os tenha esquecido”, ironizou. 
A resposta de Dino foi forte. Começou dizendo que o deputado 
acabara de entrar para seu “livro de memórias” e explicou que os 
resultados da consulta não correspondem só a processos nos quais 
a pessoa é ré. “Dizer, com base no JusBrasil, que respondo a 277 
processos, se insere, mais ou menos, no mesmo continente mental 
de quem acha que a Terra é plana. Então, assim como o senhor 
sabe que a Terra é redonda, nunca mais repita esta mentira dos 277 
processos”, devolveu Dino.

Deputado tenta tripudiar e toma invertida
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Brasília-DF               

No Senado, um alerta
em favor do planeta

Em resposta à calamidade climática que 
se abateu sobre o Brasil com as queimadas, 
o Senado Federal promoveu ontem uma 
discussão relevante sobre o meio ambiente. 
Em contraste com o silêncio perturbador da 
maioria esmagadora do Congresso Nacional, 
mais preocupada com as eleições municipais 
do que com os incêndios que provocam 
danos ambientais e econômicos em todo 
o país, raros parlamentares conduziram o 
debate que reuniu autoridades e especialistas 
no meio ambiente.

Presidida pelo senador Jorge Kajuru 
(PSB-GO), a sessão contou com a presença 
de mais três parlamentares, a saber: Leila 
Barros (PDT-DF), Margareth Buzetti (PSD) 

e Rosana Martinelli (PL), as duas de Mato 
Grosso — estado com maior número de 
focos de queimadas no país neste ano.

O debate, de aproximadamente quatro 
horas de duração, foi de alto nível e com 
muitos alertas para a classe política. Pelo 
menos três temas considerados urgentes 
dependem da Câmara e do Senado: 
aprovação de mais recursos do Orçamento 
da União para a área ambiental; revisão 
da legislação para ampliar as punições 
aos incendiários e desmatadores; e 
aprovação de projetos voltados à educação 
e conscientização da sociedade para a 
importância de proteger a natureza e 
prevenir catástrofes.

DIPLOMACIA

Lula mira Netanyahu e Zelensky 
Falando a jornalistas, presidente voltou a chamar os ataques israelenses em Gaza de genocídio. Ao ucraniano, sugeriu ser “mais esperto” 

A
o encerrar sua partici-
pação na Assembleia-
Geral das Nações Uni-
das, ontem, o presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva dis-
parou contra dois desafetos: 
o primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, e o pre-
sidente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky. Apesar de tratar sobre 
o tema das guerras em suas falas 
oficiais, o presidente não havia 
sido tão enfático quanto foi na 
entrevista coletiva. 

Lula  voltou a dizer que Israel 
comete genocídio na Faixa de Ga-
za e descumpre decisões da ONU, 
e alfinetou que, se Zelensky “fos-
se esperto”, diria que a saída pa-
ra o conflito é diplomática. “Eu 
condeno de forma veemente es-
se comportamento do governo 
de Israel. Eu tenho certeza de que 
a maioria do povo de Israel não 
concorda com esse genocídio”, 
respondeu Lula ao ser questio-
nado sobre os ataques no Líbano, 
que deixaram mais de 600 mor-
tos até o momento. “E também 
nós estamos brigando para liber-
tar os reféns do Hamas. Não tem 
sentido fazer de reféns pessoas 
inocentes, e é importante que o 
Hamas contribua, para que tenha 
mais eloquência e exigência sobre 
o governo de Israel, liberar os re-
féns”, acrescentou o presidente.

O chefe do Executivo disse 
se preocupar com a escalada do 
conflito, que teve início contra o 
grupo Hamas, na Faixa de Gaza, 
mas envolve também o Hezbol-
lah, alvo dos ataques mais recen-
tes. A comunidade internacional 
vê risco de uma guerra generali-
zada no Oriente Médio. Lula pe-
diu que os países que apoiam o 
discurso de Netanyahu revejam a 
sua posição, e lembrou que o is-
raelense desrespeitou uma série 

de decisões das Nações Unidas.
“Netanyahu foi julgado pelo 

Tribunal Internacional, que jul-
gou (Vladimir) Putin, e ele es-
tá condenado da mesma forma 
que o Putin. Várias tentativas de 
paz e cessar-fogo foram aprova-
das, e ele não cumpre. Simples-
mente não cumpre”, frisou Lula. 

Antes da entrevista, Lula fez 
outro gesto indigesto a Israel: en-
controu-se com o presidente da 
Autoridade Palestina, Mahmoud 
Abbas, e comemorou a participa-
ção da delegação palestina, pela 
primeira vez, de uma Assembleia 
Geral, como observador. Ele fez 
questão de postar a foto do en-
contro em suas redes, e disse 
ter prestado solidariedade pelas 
mortes de palestinos no conflito.

Ucrânia

Sobre o Leste Europeu, Lula 
rebateu críticas feitas por Ze-
lensky ao Brasil durante seu dis-
curso na Assembleia Geral, rea-
lizado poucas horas antes da co-
letiva. O ucraniano questionou 
as intenções dos governos bra-
sileiro e chinês ao apresentar 
uma proposta para negociação 
da paz. “Todos devem entender: 
vocês não vão aumentar seu po-
der às custas da Ucrânia”, frisou. 
Não citou Lula — nem Xi Jinping 
— pessoalmente, porém.

Questionado sobre a declara-
ção, Lula não demonstrou sur-
presa, mas disse não ver forma 
de a Ucrânia sair da situação em 
que está, com parte de seu ter-
ritório ocupada por tropas rus-
sas, por meios militares.”Acho 
que ele só disse o óbvio. Que 
ele tem que defender a sobera-
nia, é obrigação dele. Ser contra 
a ocupação territorial é obriga-
ção dele. O que ele não está con-
seguindo fazer é a paz”, disse o 
brasileiro. “Se ele fosse esperto, 

Lula levou solidariedade ao palestino Mahmoud Abbas pelas mortes ocorridas nos ataques de Israel

Ricardo Stuckert/PR

 » VICTOR CORREIA

Netanyahu 
foi julgado 
pelo Tribunal 
Internacional, que 
julgou Putin, e ele 
está condenado 
da mesma forma 
que o Putin. Várias 
tentativas de paz 
e cessar-fogo 
foram aprovadas, 
e ele não cumpre. 
Simplesmente não 
cumpre”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente do Brasil

diria que a solução é diplomáti-
ca, não é militar, e isso depende 
da capacidade de sentar e con-
versar. Ouvir o contrário e ten-
tar chegar a um acordo para que 
o povo ucraniano tenha sosse-
go na vida”, acrescentou. Lula 
negou que o documento apre-
sentando por Brasil e China seja 
uma proposta de paz, mas um 
chamado para que as duas par-
tes sentem e negociem. “O que 
nós estamos fazendo é chaman-
do atenção para que eles levem 
em consideração que somente 
a paz vai garantir que a Ucrâ-
nia sobreviva enquanto país so-
berano, e a Rússia sobreviva”, 
destacou.

Arremate

O presidente esclareceu ou-
tros pontos que surgiram du-
rante sua estada em Nova York. 
Negou haver contradição en-
tre seu encontro, fora da agen-
da, com o CEO global da Shell, 
Wael Sawan, enquanto defen-
dia o combate às mudanças cli-
máticas e a transição energéti-
ca em seus discursos oficiais. A 
Shell é uma das maiores petro-
leiras do mundo, e está interes-
sada na exploração da Margem 
Equatorial, que enfrenta resis-
tência de órgãos ambientais pe-
lo risco de derramamentos de 
óleo na Região Amazônica.

“Eu não estou vendo nenhu-
ma contradição. É uma empresa 
que tem contribuído, dentro das 
exigências da política energética 
do Brasil. Ela só vai para a Mar-
gem Equatorial quando o gover-
no autorizar a Petrobras a fazer 
pesquisa. A gente ainda não es-
tá no mundo em que possa di-
zer que vai acabar o combustí-
vel fóssil”, justificou.

Em relação ao acordo entre 
Mercosul e União Europeia, que 
tentou destravar em Nova York, o 
presidente disse que “nunca esteve 
tão otimista” e espera a assinatura 
em novembro, durante reunião do 
G20 no Rio de Janeiro, ou em um 
evento “com champanhe” na sede 

da União Europeia, em Bruxelas. 
Diplomatas a par das negociações 
apontam que houve avanços nos 
pontos mais sensíveis, como as re-
gras ambientais, mas ainda não há 
um fim à vista. Agora a responsa-
bilidade é toda da União Europeia, 
não do Brasil, porque durante 20 
anos jogaram a culpa nos países 
do Mercosul”, disse Lula.

O presidente teve reuniões 
bilaterais com a presidente da 
Comissão Europeia,  Ursula von 
der Leyen, com o chanceler da 
Alemanha, Olaf Scholz — que 
apoiam o acordo — e com o pre-
sidente da França, Emmanuel 
Macron, que vem barrando a 
negociação.

Parada dura
Presente ao encontro, o presidente do 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), 
Rodrigo Agostinho, disse que, neste 
momento, o maior desafio das equipes 
em campo é com incêndios que atingem 
florestas primárias (que não deveriam 
queimar) e matas em áreas de difícil acesso. 
Mencionou duas localidades: Serra do 
Cachimbo, no Pará, e Ilha do Bananal, no 
Tocantins — a maior ilha fluvial do mundo. 
“Só dá para chegar de avião ou helicóptero”, 
comentou.

Sai mais barato
Proteger o meio ambiente custa caro, 

mas sai mais barato do que refazer o que o 
fogo destrói. O fundador do MapBiomas, 
Tasso Azevedo, apresentou a conta: a área 
ambiental precisa assegurar recursos fixos da 
ordem de R$ 2 bilhões/ano para promover 
políticas de prevenção e de mitigação dos 
efeitos das queimadas.

Aperto no peito
A gravidade do problema se impôs até 

sobre a polarização política, tão presente no 
cotidiano brasileiro. A senadora Damares 
Alves  (Republicanos-DF) fez questão de dizer 
que, em relação às mudanças climáticas, 
está “se afastando das brigas políticas”. 
“Precisamos estar todos juntos”, declarou 
a senadora. Comentou que está passando 
por uma severa crise de asma, agravada pela 
fumaça das queimadas que tomou conta do 
céu de Brasília nas últimas duas semanas.

Nem para atleta
Outra senadora que também passou 

sufoco com a seca implacável de 
Brasília é Leila Barros. Atleta de elite e 
integrante da Seleção Brasileira de vôlei, a 
ex-jogadora precisou recorrer à nebulização 
recentemente para suportar a fumaça e o ar 
seco da capital federal. Por causa do clima 
árido, foi preciso dar um tempo na rotina de 
partidas de beach tennis, segundo Leila. 

Parabéns
A Frente Parlamentar Mista do Biodiesel 

(FPBio) considera um avanço o relatório do 
senador Vital do Rêgo (MDB-PB) sobre o projeto 
de lei do Combustível do Futuro. Na avaliação 
da frente, o projeto contribui para dar mais 
segurança jurídica a um setor que pode atrair R$ 
200 bilhões em investimentos. 

Unidos na eleição
O Tribunal Superior Eleitoral lançou a 

campanha “Pela democracia, com todas as 
diferenças” como forma de estimular o respeito à 
tolerância política. O vídeo toma como exemplo 
um grupo familiar de rede social, no qual os 
parentes brigam por causa de divergências 
partidárias. “Democracia é a gente concordar 
que pode discordar. Eleição é a festa da união. 
Participe, mas respeite o resultado. Quando 
a democracia vence, todos vencem”, afirma a 
mensagem do TSE.   

Doação digital
O Tribunal Superior do Trabalho anunciou a 

doação de 860 monitores e 330 computadores 
para ampliar a inclusão digital no Distrito Federal. 
Os aparelhos serão utilizados por cerca de 400 
crianças, jovens e adolescentes que participam 
de cursos de informática oferecidos pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai).

Parceria sólida
O presidente do TST, ministro Lelio Bentes 

Côrrea, comentou a doação. “Para muita honra 
do nosso tribunal, que é o tribunal da justiça 
social, esse ato, muito mais do que uma doação 
de equipamentos, simboliza essa comunhão de 
interesses” em preparar os jovens brasilienses para 
a transformação digital. 

Pelo futuro
O governador do DF, Ibaneis Rocha, agradeceu 

o gesto. “É uma satisfação enorme contar com o 
apoio do Tribunal Superior do Trabalho. Esta não é 
a primeira vez que eles fazem uma doação ao GDF, 
e continuaremos a trabalhar juntos para melhorar 
a capacitação e o futuro desses estudantes”, disse. 

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

COM VINICIUS DORIA

carlosalexandre.df@cbnet.com.br
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OPERAÇÃO TERABYTE

Polícia prende 60 
pessoas por pedofilia
Segundo os investigadores, a rede compartilhava arquivos com cenas explícitas de sexo com crianças 
e adolescentes. Entre os suspeitos está um militar da Força Aérea Brasileira (FAB), que repudiou o fato

A 
Polícia Federal defla-
grou, ontem, uma gran-
de operação para com-
bater o abuso sexual de 

crianças e adolescentes. Agen-
tes cumpriram 141 mandados 
de busca e apreensão em diver-
sas localidades do país. Além 
disso, de acordo com a corpo-
ração, 60 pessoas foram presas, 
sendo muitas delas em flagran-
te, pois foram surpreendidas pe-
las equipes policiais em posse 
de materiais ilegais.

As ações ocorreram em 23 
unidades da Federação, incluin-
do o Distrito Federal. A Ope-
ração Terabyte tem como foco 
desmontar uma rede crimino-
sa especializada no comparti-
lhamento de imagens de pedo-
filia. Durante as investigações, a 
quantidade de conteúdo arma-
zenado nos computadores dos 
suspeitos chamou atenção das 
autoridades.

Uma vítima foi resgatada du-
rante a ação. Em Alagoas, um 
homem foi preso também por 
estupro de vulnerável, pois ao 
analisar as imagens apreendi-
das, os profissionais notaram 
que ele também participou dos 
abusos. Muitas vezes o conteú-
do pornográfico de crianças e 
adolescentes era compartilha-
do por fóruns na chamada deep 
web — uma camada mais ´pro-
funda da internet que exige en-
dereço restrito ou mais etapas 
para que seja acessada. Essa 
parte da internet é usada prin-
cipalmente para o cometimen-
to de crimes.

Em Brasília, um militar da For-
ça Aérea Brasileira (FAB) foi pre-
so acusado de envolvimento no 
esquema de pedofilia. Em no-
ta, a corporação repudiou o ca-
so. “O Comando da Aeronáutica 
reitera que repudia, veemente-
mente, condutas que não repre-
sentam os valores, a dedicação 
e o trabalho do efetivo em prol 
do cumprimento de sua missão 

 » RENATO SOUZA

Em todo o país, foram cumpridos 141 mandados de busca e apreensão em 23 unidades da Federação. 56 pessoas foram presas em flagrante

Divulgação/Polícia Federal

A influenciadora digital 
Deolane Bezerra assinou, on-
tem, o termo de soltura, no 
Fórum Rodolfo Aureliano, no 
Recife. Ao deixar o prédio, ela 
afirmou, a jornalistas, con-
fiar na Justiça e declarou que 
“muitas mentiras foram espa-
lhadas” sobre o caso. 

Deolane está sendo inves-
tigado pela Operação Integra-
tion, que apura um esquema 
de lavagem de dinheiro por 
meio de apostas on-line, as 
chamadas “bets”. Questiona-
da se continuaria trabalhan-
do com publicidade para as 
bets, Deolane Bezerra disse 
que “quando for liberada, sim”.

Ela é suspeita de envolvimen-
to no crime, com movimenta-
ções que somam quase R$3 bi-
lhões. Presa em 10 de setembro 
e liberada na última terça-fei-
ra, ela responderá em liberdade.

“Estou me sentindo muito 
bem. Quero agradecer a todos 
que trabalharam de forma ho-
nesta. Muitas mentiras foram 
espalhadas. Tenho fé em Jesus 
Cristo e acredito que a Justiça 
será feita”, declarou.

Habeas corpus

A soltura de Deolane foi de-
terminada pelo desembarga-
dor do Tribunal de Justiça de 
Pernambuco, Eduardo Guilliod 
Maranhão, que concedeu ha-
beas corpus a ela e aos outros 
16 investigados, entre eles a mãe 
da influenciadora, Solange Be-
zerra, e o CEO da Esportes da 
Sorte, Darwin Henrique da Sil-
va Filho. O casal sócio da ‘Vai de 
Bet’, José André da Rocha Neto e 
a esposa, Aislla Rocha, também 
foram beneficiados pelo habeas 
corpus. Segundo os investigado-
res, eles teriam fugido do Brasil 
no avião do cantor Gusttavo Li-
ma, que também teve um pedi-
do de prisão emitido, mas foi re-
vogado no dia seguinte, pelo de-
sembargador Maranhão.

Os investigados terão que 
seguir uma série de obrigações 
determinadas pela Justiça, co-
mo não alterar o endereço resi-
dencial sem autorização prévia 
da Justiça e não realizar publi-
cidade ou mencionar qualquer 
plataforma de jogos.

* Estagiárias sob a  
supervisão de Edla Lula

INTEGRATION

Deolane 
quer seguir 
divulgando 
apostas
 » JULIANA SOUSA*
 » VITÓRIA TORRES*

Dois passos importantes para os 
povos indígenas ocorreram, ontem, 
em Brasília. Primeiro, o ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Ricar-
do Lewandowski, assinou a porta-
ria de demarcação da terra indíge-
na Sawré Muybu, no Pará, que per-
tence à etnia Munduruku. Depois, 
em reunião iniciada à tarde e que só 
terminou tarde da noite, o Supremo 
Tribunal Federal firmou um acordo 
para solucionar o conflito fundiário 
envolvendo a demarcação da Terra 
Indígena Ñande Ru Marangatu, no 
Mato Grosso do Sul. 

A reunião de conciliação foi 
conduzida pelo relator do caso, 
ministro Gilmar Mendes. Os ter-
mos foram definidos em audiên-
cia promovida com representan-
tes dos proprietários, lideranças 
indígenas, integrantes da Fun-
dação Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai), Advocacia-Geral 
da União, Ministério dos Povos 
Indígenas e do governo de Mato 
Grosso do Sul.

O acordo prevê que a União 
pague aos proprietários R$ 27,8 

milhões a título das benfeitorias 
apontadas em avaliação indivi-
dualizada feita pela Funai em 
2005, corrigidas pela inflação e 
a Taxa Selic. Outros R$ 101 mi-
lhões serão pagos como indeni-
zação pela terra nua. Os proprie-
tários receberão, ainda, do esta-
do de Mato Grosso do Sul, outros 
R$ 16 milhões.

Após o pagamento das ben-
feitorias, os proprietários devem 
se retirar do local em até 15 dias. 
Após este prazo, a população in-
dígena poderá ocupar o espaço 
de forma pacífica.

Demarcação

Já a cerimônia no Palácio da Jus-
tiça marcou a quarta demarcação 
feita por Lewandowski em menos 
de um mês. Já foram regularizados 
os territórios Maró e Cobra Gran-
de, também no Pará, e Apiaká do 
Pontal e Isolados, em Mato Grosso.

O ministro comentou que a 
ação é um direito previsto na 
Constituição. “Aqui não esta-
mos fazendo nada além de um 
dever que a Constituição Fede-
ral nos impõe. Ela impõe não só 

preservar a terra indígena, mas 
também a cultura e o idioma. O 
Estado tem o dever de defender 
essas terras, proteger aqueles que 
nelas vivem e tirar quem as ocupa 
indevidamente, sobretudo, quem 
faz desmatamento e garimpo ile-
gal”, comentou o ministro.

Lewandowski acrescentou que 
demarcar terras indígenas é defen-
der o meio ambiente. “É um ato 
que, nós acreditamos, da maior im-
portância, não só porque protegem 
uma área ambiental importante pa-
ra o país, um patrimônio cultural, 
mas também porque, com isso, es-
tamos protegendo o meio ambien-
te, um bioma e, de certa manei-
ra, contribuindo para combater as 
queimadas ilegais”, afirmou.

A área demarcada abriga, apro-
ximadamente, 420 indígenas, em 
178 mil hectares. O povo Munduru-
ku iniciou o pedido de regulariza-
ção de seu território em 2007, mas, 
somente em 2016 foi concluído o 
estudo da Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai) para defi-
nir o tamanho da área. O processo 
chegou ao MJSP no ano passado.

Durante o encontro com o 
ministro, lideranças indígenas 

 » MAYARA SOUTO
 » EDLA LULA

Lewandowski demarca terras e Gilmar firma conciliação
POVOS INDÍGENAS

STF firma acordo de conciliação para por fim aos conflitos entre indígenas e fazendeiros no Mato Grosso do Sul 

Antonio Augusto/STF

institucional”, destacou a entida-
de. A força informou que o mili-
tar está detido em um dos quar-
téis da corporação, “à disposição 
das autoridades policiais para 
elucidação dos fatos”.

20 mil arquivos

Um homem de 59 anos foi 
preso com 20 mil arquivos de 
pornografia infantil no compu-
tador que estava na casa dele 
em Taguatinga. A detenção de-
le integra as que foram reali-
zadas em flagrante — quando 
o investigado foi identificado 

portando o conteúdo ilegal no 
momento da abordagem. No 
Recanto das Emas, um homem 
de 39 anos foi preso com 300 ar-
quivos de pornografia infantil e 
no Cruzeiro, outro de 38 anos 
foi detido com 5 mil arquivos 
com as imagens ilegais.

Ao todo, 720 policiais federais 
estão mobilizados nas ruas do 
país. As investigações contaram 
com apoio de uma agência de fis-
calização interna da Embaixada 
dos Estados Unidos em Brasília. 
As diligências continuam para 
identificar outros participantes 
do esquema.

O Comando da Aeronáutica reitera que 
repudia, veementemente, condutas que não 
representam os valores, a dedicação e o 
trabalho do efetivo em prol do cumprimento 
de sua missão institucional”
Força Aérea Brasileira (FAB), em nota sobre a 
prisão de um militar na operação Terabyte

reforçaram o pedido para que o 
resto do território do povo Mun-
duruku fosse demarcado — ao to-
do, a etnia possui cerca de 2,6 mi-
lhões de hectares. “Estamos preo-
cupados com a segurança das nos-
sas lideranças. O nosso papel é pre-
servar o que os outros querem des-
truir. É esse compromisso que que-
ro repassar para a juventude da mi-
nha aldeia”, falou o cacique Juarez 

Saw Munduruku, que pediu cele-
ridade nas demarcações de terra.

Lewandowski destacou, no en-
tanto, que o processo enfrenta 
dificuldades por conta da Lei do 
Marco Temporal, aprovada pelo 
Congresso Nacional, que defende 
que são terras indígenas somen-
te as que já eram consideradas 
antes da Constituição de 1988. 
“Na questão das demarcações das 

terras indígenas não significa que 
estamos andando devagar, mas, 
seguramente, dando um passo 
depois do outro”, explicou.

O chefe da pasta ainda anun-
ciou que deve demarcar outras 
duas terras indígenas nas próxi-
mas semanas e que pretende se-
guir o ritmo com aqueles territó-
rios que não estejam enfrentan-
do judicialização.
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,476
(+0,24%)

19/setembro                              5,424

23/setembro                              5,521

24/setembro                              5,535

25/setembro                              5,463

Bolsas
Na quarta-feira

0,43%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 20/9 23/9    4/9  25/9

131.065 131.5860,7%
Nova York

Euro

R$ 6,092

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Ao ano

CDI

10,65%

APOSTAS ON-LINE

CNC vai ao STF pedir 
proibição de bets

Gastos bilionários de brasileiros com jogos está prejudicando comércio e já preocupa setor produtivo e equipe econômica

A 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) 
ingressou, ontem, com 

uma ação no Supremo Tribunal 
Federal (STF) pedindo a proibição 
dos jogos de apostas on-line em 
todo o país. De acordo com a enti-
dade, esse tipo de plataforma está 
corroendo as finanças das famí-
lias brasileiras, especialmente as 
mais pobres. Na ação, a CNC pede 
a suspensão da Lei 14.790/2023, 
conhecida como “Lei das Bets”. 

A entidade afirmou que a le-
gislação “está causando graves 
impactos sociais e econômicos”. 
Um estudo realizado pela Confe-
deração apurou que, entre 2023 
e 2024, “os brasileiros gastaram, 
aproximadamente, R$ 68 bilhões 
em apostas, valor que representa 
22% da renda disponível das fa-
mílias no período”. 

A questão das bets está dan-
do o que falar e está preocupan-
do bastante a equipe econômica. 
Dados recentes do Banco Central 
indicam que o gasto com brasilei-
ros com apostas on-line é crescen-
te e, atualmente, gira em torno de 
R$ 20 bilhões por mês por meio de 
transferências Pix.

Segundo a CNC, “a dissemina-
ção desenfreada das apostas on-li-
ne estaria criando um ciclo de de-
pendência, principalmente entre os 
mais vulneráveis, o que tem levado 
à redução do consumo de bens es-
senciais e afetado diretamente o co-
mércio”. Com isso, mais de 1,3 mi-
lhão de brasileiros já se encontram 
inadimplentes devido às apostas 
em cassinos on-line. 

Endividamento 

A Confederação também des-
tacou que revisou para baixo sua 
projeção de crescimento do se-
tor varejista em 2024, de 2,2% 
para 2,1%, reflexo direto do des-
vio de consumo das famílias pa-
ra as apostas. “Estima-se que o 
comércio possa perder até R$ 
117 bilhões por ano em fatura-
mento devido ao crescimento 

dessas atividades. A ADI alerta 
para o crescente envolvimento 
de menores de idade nas apos-
tas, “facilitado pelo uso de celu-
lares e aplicativos”, completou o 
documento da CNC.

Por outro lado, a Confedera-
ção defendeu a regulamentação 
de cassinos físicos. De acordo 
com a entidade, eles poderiam 
gerar empregos e gerar arreca-
dação de impostos ao Estado. “A 
regulamentação dos cassinos fí-
sicos poderia gerar até 1 milhão 
de empregos diretos e indiretos, 
além de R$ 22 bilhões em arreca-
dação anual para o governo”, afir-
mou o presidente da CNC, José 
Roberto Tadros.

Outra entidade que também não 
concorda com a regularização das 
bets é o Conselho Regional de Eco-
nomia da 2ª Região (Corecon-SP). 
De acordo com Pedro Afonso Go-
mes, presidente do Corecon-SP, 
as bets atrapalham a economia 
e prejudicam o desenvolvimen-
to econômico.  “As bets são con-
centradoras de riqueza, amea-
lham recursos de muitas pessoas 
para conceder o ganho mais aos 
donos das empresas e um pou-
co aos apostadores. Gastam algu-
mas fortunas patrocinando meios 
de comunicação e entidades para 
amealhar mais apostadores. São 
um caminho usado em todo o 
mundo, não só no Brasil, para a 
lavagem de dinheiro”, ressaltou 
Afonso Gomes. 

O órgão não é o único que vê 
problemas nas atividades das ca-
sas de apostas on-line. Além da 
Associação Brasileira de Super-
mercados (Abras) já ter demons-
trado sua opinião contrária às ca-
sas de apostas, na última terça-
feira, várias entidades assinaram 
um manifesto em que alertam 
o crescimento desenfreado das 
apostas eletrônicas e suas graves 
consequências sociais, econômi-
cas e de saúde pública. São elas: 
Associação Brasileira de Franchi-
sing (ABF), Associação Brasileira 
da Indústria de Equipamentos e 
Serviços para o Varejo (Abiesv), 
Associação Brasileira das Indús-
trias Ópticas (Abióptica), Associa-
ção Brasileira da Indústria Têxtil e 
de Confecção (Abit), Associação 

 » EDUARDA ESPOSITO
 » FERNANDA STRICKLAND
 » RENATO SOUZA

Apostas on-line irregulares, arrecadaram apenas em agosto R$ 20,8 bilhões, segundo dados do BC 

Reprodução

social não pode ser subestimado, 
já que problemas como o vício em 
jogos podem se intensificar, ge-
rando custos sociais que precisam 
ser abordados na regulação”, afir-
mou a economista. 

Irregularidades

Um estudo do Banco Central, 
pedido pelo Senador Omar Aziz 
(PSD-AM), revelou que 56 bets 
no Brasil não estão corretamente 
classificadas no setor econômico 
apropriado, mas são elas que pro-
duzem a maior receita: R$ 20,8 bi-
lhões. Enquanto isso, outras 520 
corretamente classificadas tive-
ram uma receita bem menor, de 
R$ 300 milhões. 

O órgão responsável pela re-
gularização das casas de apostas 
on-line é o Ministério da Fazen-
da. Esses valores são para agos-
to deste ano, a pasta informou 
que “são resultados preliminares, 
dado que o aprofundamento da 
análise ainda está em desenvol-
vimento”. O documento também 
mostrou o perfil dos jogadores, a 
maioria está na casa dos 20 aos 
30 anos apostando mensalmen-
te, em média, R$ 100. Enquanto 
a minoria, acima dos 60, apostar 
cerca de R$ 3 mil. 

O Banco Central também esti-
mou que cerca de cinco milhões 
de pessoas pertencentes a famí-
lias beneficiárias do Bolsa Famí-
lia enviaram R$ 3 bilhões às em-
presas de apostas, utilizando a 
plataforma Pix. “A mediana dos 
valores gastos por pessoa é de 
R$ 100. Dessas pessoas apostado-
ras, quatro milhões (70% do total) 
são chefes de família (quem de fa-
to recebe o benefício) e enviaram 
R$ 2 bilhões (67%) por Pix para 
as bets”, afirmou o estudo. O BC 
também revelou que cerca de 17% 
dessas pessoas que receberam o 
auxílio apostaram no último mês. 
A conclusão do Banco Central é 
que as famílias de baixa renda 
são as mais prejudicadas. “É ra-
zoável supor que o apelo comer-
cial do enriquecimento por meio 
de apostas seja mais atraente para 
quem está em situação de vulne-
rabilidade financeira”, acrescen-
tou a instituição.

Brasileira de Marcas Próprias e 
Terceirização (Abmapro), Asso-
ciação Brasileira de Bares e Res-
taurantes (Abrasel), Associação 
Brasileira do Varejo Têxtil (Abv-
tex), Associação Brasileira de Em-
presas de Vendas Diretas (Abved), 
Associação Brasileira de Tecno-
logia para o Comércio e Servi-
ços (Afrac), Associação Nacional 
de Restaurantes (ANR), Associa-
ção Brasileira de Strip Malls (Ab-
malls), Confederação das Asso-
ciações Comerciais e Empresa-
riais do Brasil (CACB), Confede-
ração Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL), Instituto para De-
senvolvimento do Varejo (IDV) e 
Instituto Foodservice Brasil (IFB).

O manifesto traz cinco pontos 
principais e cinco razões para re-
flexão e ação conjunta. Alguns 
deles são: alertar o desvio de di-
nheiro de programas sociais, co-
mo o Bolsa Família e da renda bá-
sica, principalmente de famílias 
de classes mais baixas. E também 

que as entidades irão atuar jun-
tas  pela regulação de publicida-
de ligadas às bets e pela proibi-
ção do uso do cartão de crédito 
em apostas. 

Regulação 

De acordo com a economista 
e coordenadora de políticas pú-
blicas da Associação Livres, De-
borah Bizarria, a regulação tem 
seus pontos positivos, como ge-
rar mais arrecadação de impos-
tos para o estado e a proteção 
do consumidor. “Permite ao go-
verno aumentar a receita fiscal 
por meio da cobrança de impos-
tos sobre as operações de apos-
tas. Pode atrair investimentos es-
trangeiros, já que empresas in-
ternacionais veem o país como 
um mercado organizado e ten-
tam expandir seus negócios. Há 
também a possibilidade de com-
bater as consequências ruins e 
não intencionais que elas podem 

gerar para a sociedade”, disse. 
Segundo Bizarria, com regras 

claras e bem definidas, é possí-
vel criar mecanismos que redu-
zam danos como gastos exces-
sivos e dificultem o desenvolvi-
mento de vícios relacionados ao 
jogo. “A proteção ao consumidor 
também é fortalecida, pois a fis-
calização ajuda a prevenir frau-
des e práticas desleais, além de 
coibir a propaganda enganosa 
que apresenta as apostas como 
uma forma fácil de ganhar di-
nheiro”, detalhou. 

Por outro lado, há também 
pontos negativos, como imple-
mentar um sistema eficiente pa-
ra a fiscalização e o combate ativo 
contra lavagem de dinheiro. “Im-
plementar e manter um sistema 
de fiscalização eficiente pode re-
presentar um custo elevado pa-
ra o governo. Há necessidade de 
mecanismos de combate à lava-
gem de dinheiro nesse mercado 
específico. Além disso, o impacto 

O Brasil tem potencial técnico 
para produzir 1,8 gigatonelada de 
hidrogênio por ano, sendo por vol-
ta de 90% desse volume com uso 
de energias renováveis, o chama-
do hidrogênio verde. A projeção é 
da Empresa de Pesquisa Energéti-
ca (EPE), vinculada ao Ministério 
de Minas e Energia. Com o desafio 
global de enfrentar as mudanças 
climáticas, o combustível renová-
vel é apontado como protagonista 
na descarbonização do país. 

De acordo com a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), desde 
2021, foram anunciados 131 novos 
projetos de larga escala em hidrogê-
nio, com investimentos previstos de 
cerca de US$ 500 bilhões até 2030. 
O hidrogênio pode ser utilizado não 

somente como combustível no se-
tor de transportes, mas também 
como matéria-prima em variados 
processos na indústria para a pro-
dução de diferentes substâncias, 
como fertilizantes. 

O território brasileiro possui 
grande vantagem competitiva, por 
já ser referência em energias re-
nováveis, além de ter grande dis-
ponibilidade desses recursos. Para 
debater as oportunidades e os de-
safios do setor, acontecerá, na ma-
nhã de hoje, o seminário Hidrogê-
nio Verde: o combustível do futuro.

O debate, realizado pelo Insti-
tuto Cultura em Movimento, tem 
o patrocínio do Banco do Nordes-
te (BNB), da Caixa Econômica e do 
governo federal; com apoio da Fe-
deração das Indústrias do Distri-
to Federal (Fibra); e com apoio de 

comunicação do Correio Brazi-

liense. O evento reunirá autorida-
des, entidades do setor produtivo e 
especialistas, no modelo de debate, 
para abordar as potencialidades e 
desafios para a escalada da produ-
ção do gás no país. 

O Nordeste já é reconhecido por 
sua liderança na produção de ener-
gias solar e eólica e está dando um 
passo decisivo para se consolidar 
também uma referência na produ-
ção do combustível. “A região tem 
todas as possibilidades de se tor-
nar um polo brasileiro da indústria 
verde”, afirma o diretor de Planeja-
mento do BNB, Aldemir Freire, um 
dos palestrantes do debate.

Em agosto, o governo federal 
sancionou a Política Nacional do 
Hidrogênio de Baixa Emissão de 
Carbono, marco legal do setor, que 

não só cria mecanismos de incen-
tivo à produção de energia, com re-
dução de tributos, como também 
define leis para emitir certificações. 
A regra demonstra um grande avan-
ço no sentido de regulamentar e es-
timular investimentos para o setor, 
mas precisa ser acompanhado de 
definições regulatórias importan-
tes, segundo Isabela Morbach, ad-
vogada e cofundadora da CCS Bra-
sil, associação que visa estimular as 
atividades de captura e armazena-
mento de carbono no país. “Essa re-
gulamentação é muito importante, 
porque vai criar as bases e alicerces 
necessários para o desenvolvimen-
to do setor, oferecendo mais segu-
rança jurídica”, afirma. 

O evento começará às 9h, na se-
de do Correio, e será transmitido 
nas redes sociais do jornal. 

 » RAFAELA GONÇALVES 

Avanço da indústria de hidrogênio verde em debate no Correio
COMBUSTÍVEL DO FUTURO

eco hidrogenio verde 2
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Ataque de Israel mata 
brasileiro no Líbano

Ali Kamal Abdallah, 15 anos, natural de Foz do Iguaçu (PR), e o pai morreram em um bombardeio a uma fábrica da família 
no Vale do Bekaa, no leste do país. Exército israelense prepara invasão. Míssil balístico alcança Tel Aviv pela primeira vez

O 
sonho de uma vida melhor pa-
ra a família foi interrompido pe-
las bombas no Líbano. A guer-
ra entre Israel e a milícia xiita li-

banesa Hezbollah fez, na última segun-
da-feira, a primeira vítima brasileira. Ali 
Kamal Abdallah, um jovem de 15 anos 
que nasceu em Foz do Iguaçu (PR), e o 
pai, o paraguaio Kamal Hussein Abdal-
lah, 64, morreram durante um ataque 
aéreo israelense à cidade de Kelya, no 
Vale do Bekaa (leste). O Correio apurou 
que o irmão de Ali, Mohammed Kamal 
Abdallah, 16, também paranaense, ficou 
ferido no braço. Uma fonte do governo 
brasileiro confirmou as mortes. Tam-
bém informou que a Embaixada do Bra-
sil em Beirute está em contato com fa-
miliares das vítimas. Até o fechamento 
desta edição, o Ministério das Relações 
Exteriores não tinha divulgado uma no-
ta oficial sobre o caso.  

Adnan El Sayed, vereador em Foz do 
Iguaçu e amigo da família, contou ao 
Correio que o clã Abdallah mudou-se da 
cidade paranaense para o leste do Líba-
no em meio a dificuldades econômicas. 
“Eles foram tentar alguma oportunidade 
financeira. Kamal e os dois filhos estavam 
juntos na hora do bombardeio, na última 
segunda-feira. Mohammed viu o pai e o 
irmão serem mortos e está voltando para 
o Brasil amanhã (hoje)”, relatou. 

De acordo com Adnan, Kamal era co-
merciante e, pouco tempo atrás, abriu a 
Limpo.KM — uma pequena fábrica de 
produtos de limpeza em Kelya. A famí-
lia morava em uma cidade vizinha. “Pelo 
que eu soube, os meninos ficaram com 
medo, após o início dos bombardeios, 
e pediram para acompanhar o pai até a 
fábrica”, contou Adnan.

Ainda segundo o vereador, a mulher 
de Kamal e mãe dos garotos, Noha Ab-
dallah, tinha retornado ao Brasil re-
centemente para encontrar uma das fi-
lhas, que está grávida. Ele afirmou que 
Kamal e Ali foram sepultados no Líba-
no. “Éramos todos muito próximos. O 
senhor Kamal era uma pessoa extrema-
mente alegre, divertida. Não tinha um 
lugar que ele ia e que não contava algo 
engraçado. Estava sempre sorrindo e 
fazendo brincadeiras. Uma pessoa su-
per alegre e muito trabalhadora”, disse 
Adnan. Ao ser questionado sobre Ali, 
o amigo da família respondeu: “O que 
posso dizer? Era uma criança pura, as-
sim como todas as crianças”. 

Escalada

O conflito entre Israel e Hezbollah 
tornou a escalar nas últimas horas. Os 
bombardeios no Líbano mataram 72 
pessoas, ontem, e feriram centenas, 
em vilarejos situados fora dos redutos 
xiitas do Hezbollah, segundo o minis-
tro da Saúde libanês, Firass Abiad. O 
grupo pró-Irã disparou, pela primeira 
vez, um míssil balístico terra-terra que 
sobrevoou Tel Aviv até ser interceptado. 

Ariel Avrahami, 42 anos, tomava o 
café da manhã, às 6h30 de ontem (0h30 
em Brasília), quando foi surpreendido 
pelo barulho das sirenes antiaéreas. No 
celular, ele recebeu um alerta de “dis-
paro de foguete” sobre o Rio Yarkon e o 
centro da cidade de 4,4 milhões de ha-
bitantes. “Assim que eu e minha esposa 
escutamos o alerta, ficamos próximos 
da escada do apartamento, um dos lo-
cais mais seguros. Depois, o dia seguiu 
normalmente. Desde o fim de 2021, os 
ataques de grupos terroristas têm ocor-
rido. Essa foi a primeira ofensiva ba-
lística do Hezbollah”, explicou ao Cor-

reio o economista gaúcho, que vive em 
Israel desde 2015. “O míssil foi abatido 
pela Funda de Davi, sistema de defesa 
para derrubar mísseis.”

Horas depois, o major-general Uri 
Gordon, comandante do Norte das For-
ças de Defesa de Israel (IDF) declarou 
que suas tropas “precisam estar muito 
prontas para entrar em ação e invadir” 
o Líbano. Duas brigadas da reserva fo-
ram convocadas e serão deslocadas pa-
ra o norte do país. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

não imaginaram. Fazemos isso com for-
ça; fazemos isso com astúcia”, ressaltou.

Ação terrestre

Chefe das Forças Armadas de Israel, 
Herzi Halevi confirmou que os ataques 
no Líbano visam destruir a infraestru-
tura do Hezbollah e abrir caminho pa-
ra uma ação terrestre. “Vocês ouvem os 
jatos sobrevoando; estamos atacando o 
dia todo”, disse a soldados, durante visi-
ta à fronteira norte com o Líbano. “Isso 
serve tanto para preparar o terreno pa-
ra a possível entrada de vocês como pa-
ra continuar a degradar o Hezbollah.”

Dois foguetes lançados pela milí-
cia caíram sobre o kibbutz Sa’ar, perto 
de Nahariya, na Galileia Ocidental, nor-
te de Israel. Um homem de 35 anos ficou 
gravemente ferido e outro, de 52, sofreu 
lesões de moderada gravidade. No extre-
mo sul do território israelense, no bal-
neário de Eilat, banhado pelo Mar Ver-
melho, um drone atingiu a área portuá-
ria, deixando dois feridos, e um segun-
do foi interceptado antes do impacto. 
O ataque foi reivindicado pela milícia 
pró-Irã Grupo de Resistência Islâmica 
no Iraque. O ministro das Relações Ex-
teriores iraniano, Ali Bagheri, alertou 
que o Oriente Médio está à beira de uma 
“catástrofe em larga escala” e prometeu 
que o Irã apoiará o Líbano por “todos 

PRESIDENTE DO INSTITUTO PARA ESTRATÉGIA E SEGURANCA DE JERUSALÉM (JISS)

Ali Kamal, 15 anos, acompanhava o pai, Kamal, na fábrica
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Kamal Hussein Abdallah, 64: sonho interrompido pela guerra

DUAS PERGUNTAS PARA / EFRAIM INBAR  

Como o senhor vê a possibilidade de 
uma invasão terrestre de Israel no 
Líbano?

O Hezbollah violou a resolução 1.701 
do Conselho de Segurança da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) e se apro-
ximou da fronteira com Israel. Desde en-
tão, eles têm disparado foguetes contra 
assentamentos israelenses. Pelo menos 
90 mil pessoas foram deslocadas de suas 
casas. Nós temos que criar uma situação 
para que os cidadãos possam voltar para 
onde viviam. Não temos escolha, a não 
ser invadir e caçar o Hezbollah. 

O que se pode esperar da resistência a 
essa eventual incursão?

Nós estamos muito mais preparados 
para invadir o Líbano do que estávamos 
para entrar na Faixa de Gaza, em outu-
bro de 2023. Será mais difícil, porque o 

Em um sinal de uma possível incur-
são terrestre no Líbano, o primeiro-mi-
nistro israelense, Benjamin Netanyahu, 
prometeu “não descansar” até que os 
moradores do norte de Israel possam 
retornar para suas casas. “Não posso 

detalhar tudo o que estamos fazendo, 
mas posso dizer uma coisa a vocês: es-
tamos determinados a devolver os mo-
radores do norte para seus lares, em se-
gurança”, assegurou. “Estamos infligin-
do golpes no Hezbollah, os quais eles 

os meios” em caso de escalada militar. 
Por sua vez, o embaixador israelense na 
ONU, Danny Danon, declarou que seu 
país prefere a diplomacia, mas usará “to-
dos os meios” no Líbano. 

Em Hadera, 82 quilômetros ao sul de 
Sa’ar, a paulistana Jessica Cohen, 33, mãe 
de quatro crianças pequenas, enfrenta-
va momentos de tensão. “A sensação que 
tenho é a de que vivemos o silêncio an-
tes da tempestade”, admitiu ao Correio, 
por meio do WhatsApp. “Foi uma ma-
nhã muito intensa, com o míssil sobre 
Tel Aviv. Agora à noite, houve ataques de 
drones vindos do Iraque contra Eilat. De 
um lado, temos Israel aventando a pos-
sibilidade de uma entrada por terra, no 
Líbano. Do outro, o Hezbollah exibindo o 
novo míssil de seu arsenal. É uma amea-
ça. Sentimos que haverá uma escalada.”

Medo

Depois de fugir de Kabrikha (sul do 
Líbano), a farmacêutica paranaense Sa-
ra Ali Melhem, 30, está abrigada na re-
gião xiita de Beirute. “As pessoas es-
tão com medo. Muitos moradores fugi-
ram para o norte; a nossa área aqui es-
tá vazia. Em meu prédio, somos apenas 
duas pessoas. Acho que tudo é possível 
de ocorrer. Nós escutamos sobre a pos-
sibilidade de invadirem por terra”, afir-
mou à reportagem. Ela considera que os 
combates terrestres no sul do Líbano le-
variam Israel ao fracasso. “Uma invasão 
pode acontecer, mas penso ser difícil. 
Ainda estou procurando um lugar para 
escapar com minha família.”

De acordo com Sara, o retorno para 
o sul será muito difícil. “Voltar para on-
de? Está tudo no chão. Vamos ter que 
nos erguer de novo”, desabafou a bra-
sileira. Na cidade de Tiro (sul do Líba-
no), o médico radiologista Omar Kha-
led, 71, disse ao Correio que Israel tem 
conseguido o que deseja com os bom-
bardeios e, por isso, vê uma invasão co-
mo pouco provável. “Se fizerem uma 
incursão, os israelenses ficarão ao al-
cance do Hezbollah”, explicou. 

“Um cenário possível é uma operação 
terrestre limitada, em até 15km da fron-
teira, para construir uma barreira e pro-
teger os moradores do norte de Israel”, 
disse Khaled. Ele assegurou que os bom-
bardeios de ontem alvejaram civis. “Ata-
caram restaurantes, prédios, querem 
matar as pessoas. Ao mesmo tempo, dei-
xaram as rodovias até Beirute abertas.” 

Hezbollah é mais bem treinado do que o 
Hamas e alguns de seus militantes acu-
mulam experiência de combate. Eles lu-
taram ao lado dos sírios e dos iranianos 
durante a guerra civil síria. Será duro, 
mas temos que fazê-lo. (RC)

Coluna de fumaça sobe após bombas israelenses caírem sobre a cidade de Baalbek, no Vale do Bekaa, leste do Líbano: 72 mortos e centenas de feridos somente ontem        

 AFP

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code e 
assista ao depoimento do 
brasileiro Ariel Avrahami, 
morador de Tel Aviv
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A 
violência política se tornou uma 
marca das eleições deste ano. Por 
decisão unânime, nesta terça-fei-
ra, o Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) aprovou o envio de militares fede-
rais a 12 estados, a fim de garantir  a se-
gurança dos eleitores e candidatos no pri-
meiro turno da votação, em 6 de outubro. 
A medida é tomada em meio a um clima 
de acirramento da disputa para além do 
plano das ideias e propostas. 

No primeiro semestre deste ano, foram re-
gistrados 187 episódios de agressões e 47 as-
sassinatos de políticos e famílias, motivados  
pela disputa política, com destaque para Rio 
de Janeiro, Bahia e Ceará, segundo levanta-
mento da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ). Ocorrências das últimas sema-
nas indicam que o pleito deste ano tende a ser 
um dos mais violentos da história. 

A ministra Cármen Lúcia, presidente 
TSE, cobrou da Polícia Federal, do Minis-
tério Público Federal e dos presidentes dos 
tribunais regionais eleitorais (TREs) priori-
dade e rapidez na investigação, na acusação 
e no julgamento dos atos que infringem o 
direito eleitoral. Independentemente dos 
atos letais, a ministra criticou e qualificou 
de “cenas abjetas e criminosas, que rebai-
xam a políticas cenas de pugilato, desrazão 
e notícias de crimes”.

O nível dos debates e das campanhas 
tem se revelado baixo e agressivo entre con-
correntes tanto para o cargo de prefeitos 
quanto para vereadores. O comportamento 
dos candidatos reflete o alto nível de violên-
cia que foi estimulado nos últimos tempos. 
Não é disso que os eleitores e a sociedade, 
de modo geral, necessitam, levando-se em 
conta os elevados índices de criminalidade 
que assustam os brasileiros. No universo de 
195 países, o Brasil ocupa o 14º lugar, com 
21,26 homicídios a cada 100 mil habitantes. 

Ao contrário do que alguns candidatos 

defendem, o período eleitoral não é “tempo 
de guerra”, mas de construção de propos-
tas e projetos que elevem a qualidade de vi-
da dos brasileiros. Ao longo de quase três 
meses, os candidatos deveriam aproveitar 
o tempo para exibir aos eleitores planos de 
governo, sugestões de leis e de iniciativas 
compatíveis com os interesses dos que vi-
vem nos municípios e nas capitais. 

Os desafios para prefeitos e vereado-
res são gigantescos, ante uma sociedade 
que enfrentou uma pandemia (covid-19) 
e, hoje, tenta restabelecer o padrão de 
vida. O Brasil ainda tem taxas extrema-
mente elevadas de desigualdade social 
e econômica. As bordas das cidades são 
carentes de investimentos em infraestru-
tura, saneamento básico, escolas e unida-
des hospitalares de qualidade, moradias 
dignas e tantas benfeitorias que elevem o 
padrão de vida, sobretudo diante das mu-
danças climáticas que afetam, indiscrimi-
nadamente, toda sociedade. 

Nada disso é conquistado com embates, 
violência verbal e física entre os oponentes 
a cargos eletivos. Pelo contrário, são atitu-
des que agridem,  envergonham  e aumen-
tam a descrença popular na política, além 
de serem descabidas no Estado Democrá-
tico de Direito. Pior: as reais necessidades 
da população tornam-se secundárias para 
que prevaleçam interesses e ações dissocia-
das das demandas coletivas. 

Em pleno século 21, o Brasil, maior país 
da América Latina, não pode enveredar pe-
lo caminho do retrocesso civilizatório, co-
mo desejaram alguns  personagens da his-
tória recente. Como bem destacou a minis-
tra Cármen Lúcia, “temos que conclamar os 
partidos políticos para que tomem tenên-
cia (...) Eles não podem pactuar com desa-
tinos e cóleras expostas em cenas de vila-
nia e desrespeito aos princípios básicos da 
convivência democrática”.

Violência política é 

afronta à democracia

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Apostas on-line 1

Quadra polêmica 
ameaçando causar novo 
e grave drama social e 
econômico, com  trans-
tornos no comércio e na 
economia brasileira. Es-
tudos da Confederação 
Nacional do Comércio, 
de Bens, Serviços e Tu-
rismo(CNC) apontam 
que, entre 2023 e 2024, 
os brasileiros gastaram 
perto de R$ 68 bilhões 
em apostas. Valor que 
representa 22% da ren-
da disponível das famí-
lias. Mais de 1,3 milhão 
de brasileiros já estão 
inadimplentes por cau-
sa das apostas em cas-
sinos on-line.  Nessa li-
nha, a entidade entrou 
com ação direta de in-
constitucionalidade no 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) contestando a 
chamada Lei das bets. A 
CNC  solicita, em cará-
ter liminar, que a Su-
prema Corte suspen-
da a eficácia da lei até 
que o mérito da ques-
tão seja julgado. 

 » Vicente L. Netto

Lago Norte

Apostas on-line 2

Eu não faço essas 
apostas on-line, mas 
não concordo que elas 
sejam proibidas pelo 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), como enti-
dades como Confede-
ração Nacional do Co-
mércio querem. Quem 
quiser jogar que jo-
gue. O dinheiro é de 
quem? Deviam comba-
ter as cracolândias, fe-
char esses lugares. Eles 
estão acabando mais 
com as famílias que as 
apostas on-line, mui-
to mais.

 »Ana Silva

Brasília

Apostas on-line 3

O estudo mostran-
do que as pessoas que 
recebem Bolsa Famí-
lia estão fazendo apos-
tas on-line só reforça o 

quanto é preciso tomar 
uma medida com re-
lação a esses jogos. Se 
serão completamente 
proibidos ou se haverá 
regras muito duras pa-
ra as apostas, só o tem-
po dirá. O que a gente 
espera é que as autori-
dades que decidirão so-
bre isso, principalmen-
te os legisladores, pres-
tem a atenção no que os 
verdadeiros especialis-
tas têm a falar sobre os 
efeitos dos jogos on-li-
ne. Não é só uma ques-
tão de arrecadar dinhei-
ro, tem risco de lavagem 
de dinheiro, de proble-
mas mentais, de famí-
lia sendo destruídas. É 
uma questão séria e que 
pede responsabilidade.

 »Patrício Silveira

Park Way

Gusttavo Lima

O  mandado de pri-
são de Gusttavo Lima, 
expedido pela a Justiça 
de Pernambuco, caiu por 
terra. Um desembarga-
dor, a pedido dos advo-
gados, revogou a prisão 
preventiva do cantor ser-
tanejo. A pergunta que 
não quer calar: o que as 
autoridades que estive-
ram presentes na festa 
de aniversário no Iate do 
cantor têm a dizer à Jus-
tiça e ao povo brasileiro 
por estarem no mesmo 
local em que estavam al-
guns foragidos da Justi-
ça? Essa situação é bas-
tante constrangedora. 
Saibam que  esses cons-
trangimentos não se es-
tendem somente  ao go-
vernador de Goiás e ao 
ministro do Supremo Tri-
bunal de Federal (STF). 
Acredito que será cons-
trangedor também para 
os demais ministros do 
STF, embora saibamos 
que, no Brasil, quem tem  
dinheiro não fica preso. 
As autoridades do Judi-
ciário não se entendem: 
enquanto um juiz de-
termina uma prisão, um 
desembargador revoga o 
mandado. Isso é o Brasil!

 » Evanildo Sales

Gama

O homem ateou. O pássaro 
apagou. A fonte secou.

Humberto Pellizzaro — Asa Norte

Antes da regulamentação, as 
bets viram ameaça social. Após a 
regulamentação, o governo pode 

arrecadar até R$ 3,4 bilhões. Deixa 
de ser um problema social e vira 
uma fonte de arrecadação para 
o governo. Dá para entender?

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Quer apostar quanto que as bets são 
uma armadilha para os apostadores?

 Francicarlos Diniz — Asa Norte

Beneficiários do Bolsa Família 
gastaram R$ 3 bi em agosto: é 

culpa dos vulneráveis ou dos donos 
das bets e dos influenciadores 
que enganam essas pessoas?

Thiago Lima — Brasília

O filme Ainda estou aqui é 
representante do Brasil no Oscar 

2025. O nosso cinema produz 
pérolas como essa e  Cidade de 

Deus, O alto da compadecida e 
Central do Brasil. Torcendo aqui! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Tem que proibir os jogos de apostas 
on-line mesmo. Estão tirando 
comida da boca das crianças!

Jocilene Alves — Brasília

Caio Bonfim se forma em educação 
física: mais uma medalha 

para a coleção desse jovem 
vitorioso. Desta vez, de ouro! 
Parabéns, nosso medalhista!

Francisco C. Pinheiro — Guará
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Pesadelo climático
 Cada geração tem um bicho-papão para 

chamar de seu. Os nascidos entre 1964 e 1981 
estão espremidos entre os lendários baby 
boomers e os polêmicos millennials. Somos 
os X, que, se perdemos a efervescência cul-
tural das décadas de 1960 e 1970, tivemos o 
privilégio de sermos crianças nos anos 1980. 
Mas a infância, naquele tempo, não era feita 
só de He-Man, ET, Ferrorama e festinhas de 
garagem. Em plena Guerra Fria, morríamos 
de medo do famoso botão que, a qualquer 
momento, acionaria a bomba atômica, lan-
çando a Terra pelos ares.

Meus pesadelos infantis eram geralmen-
te compostos pelo dedão do presidente Ro-
nald Reagan, por batalhas nas Malvinas e 
pela voz do Cid Moreira relatando os horro-
res da guerra Irã-Iraque. Na esteira do cine-
ma catástrofe dos anos 1970, um filme, cujo 
nome não me lembro, retratou a pós-he-
catombe nuclear, quando as poucas coisas 
que sobraram da Terra, como árvores, flo-
res e borboletas, eram exibidas nos museus.

Hoje, quem ameaça puxar o pé das 
crianças é a mudança climática. Um estu-
do publicado na revista The Lancet Plane-
tary Health com 10 mil meninos e meninas 
de 10 países mostrou que 67% deles sen-
tem-se tristes e com medo dos efeitos do 
aquecimento global e da perda de biodi-
versidade. Já 62% admitiram que o tema 
as deixam ansiosas — 67%, entre os bra-
sileiros. Nas Filipinas e na Índia, 74% so-
frem os impactos do clima em seu dia a 
dia. A esperança, sentimento tão associa-
do à infância, parece perdida: 75% de to-
dos os participantes acreditam que o pla-
neta está condenado.

Para pais, professores e psicólogos, deve 

ser muito difícil ensinar os pequenos a li-
dar com a ansiedade climática, também 
chamada de “ecoansiedade”. O termo foi 
cunhado no fim dos anos 2000 e, hoje, é 
tema de pesquisas acadêmicas. Não só as 
crianças, claro, sofrem desse mal. O “medo 
crônico da catástrofe ambiental” (definição 
da Associação Norte-Americana de Psico-
logia) afeta também os crescidos: 59% da 
população mundial, segundo outro artigo, 
publicado na Lancet, está ‘muito” ou “extre-
mamente” preocupada” com a destruição 
gradativa da Terra.

Diferentemente do fantasma do armário 
ou do que vive debaixo da cama, o mons-
tro da catástrofe ambiental existe e pode 
ser sentido o tempo inteiro — ultimamente, 
pairando no ar irrespirável do Distrito Fe-
deral e em outras partes do Brasil. Conheço 
várias pessoas que temeram colapsar quan-
do o incêndio — provavelmente crimino-
so, segundo a Polícia Federal — consumiu 
o Parque Nacional de Brasília.

Como explicar para as crianças que inte-
resses econômicos se sobrepõem ao conhe-
cimento científico; que os líderes mundiais 
sabem o que precisa ser feito para garantir a 
elas um cenário futuro menos catastrófico, 
mas que, ainda assim, eles continuam aper-
tando o botão do fim do mundo?

No filme que citei, um casal conseguia 
escapar do ambiente artificial controlado e 
chegava a uma praia rodeada por árvores. O 
fim queria se fazer esperançoso: uma nova 
Eva e um novo Adão para recomeçar o Pa-
raíso. Confesso que, quando assisti ao fil-
me, não foi essa a sensação que tive. Ao ver 
dois humanos saindo do barquinho, foi ine-
vitável pensar: “Vão destruir tudo de novo”.

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbnet.com.bro



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 26 de setembro de 2024  •  Opinião  •  11

O 
presidente Lula 
denunciou nas 
Nações Unidas a 
falta de ambição 

dos líderes mundiais. Na 
verdade, eles têm ambi-
ção limitada a apagar in-
cêndios imediatos dentro 
de seus respectivos paí-
ses. Não estão prontos 
para grandes problemas 
da humanidade e do pla-
neta, nem para construir 
o futuro no longo prazo. 
A política ficou mundial, 
mas a democracia conti-
nua nacional e imediatis-
ta. A civilização ficou pla-
netária, mas o interesse 
do eleitor continua ime-
diatista e vinculado ao 
seu país, elegendo gover-
nantes com ambição de 
bombeiro para seus pro-
blemas e não estadistas 
para a humanidade.

As Nações Unidas se 
reúnem como se o mun-
do ainda fosse a soma dos 
países sem o entendimen-
to atual de cada país ser 
a soma do mundo. A hu-
manidade precisa de go-
vernantes com ambição para formular e cons-
truir um novo tipo de progresso, mas o eleitor 
se mantém em busca de bombeiros locais. 

Bombeiros estão entre as mais nobres pro-
fissões. São absolutamente necessários, mas 
insuficientes: não constroem, nem tomam as 
medidas para impedir repetição de erros incen-
diários. Os governos não se justificam, limitam 
seu papel a controlar incêndios, sem construir 
futuro melhor para a humanidade.

Nessas últimas semanas, o governo brasilei-
ro tem passado a ideia de bombeiro, limitando 
suas ações a apagar incêndios que não conse-
guiu evitar. As reuniões que faz são no sentido 
de mostrar ativismo para barrar a imensa onda 
de fogo que destrói nossas florestas, não para 
definir políticas que protejam as matas no fu-
turo, ainda menos para utilizá-las como fonte 
de riqueza sustentável.

O Ministério do Meio Ambiente parece ter 
sucumbido ao espírito bombeiro, esquecendo 
seus sonhos de desenvolvimento sustentável. 
Todo esforço limitado à tentativa de parar os in-
cêndios. Como se o ministério só existisse agora 
para isso e ninguém tivesse alternativa para de-
pois que o fogo for controlado. O Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Servi-
ços, que deveria aproveitar a janela mundial de 
oportunidade para formular o ambicioso plano 

de metas da era digital e ecológica, parece as-
sistir ao trabalho dos bombeiros enquanto ou-
tros acirram o fogo.

Na mesma semana em que denuncia a falta 
de ambição de seus colegas, o presidente Lula 
comemorou o aumento da produção de petró-
leo e acena para autorizar a exploração de no-
vos poços no litoral próximo à Amazônia. De 
olho nos votos locais na próxima eleição, se-
nadores que antes defendiam a liderança do 
Brasil para um mundo com desenvolvimento 
sustentável, agora indicam que a exploração 
de combustível fóssil na Amazônia é neces-
sária para aumentar a renda local, mesmo sa-
bendo que essa riqueza não fica localmente e 
que suas consequências se espalham pelo pla-
neta, trazendo de volta os efeitos das mudan-
ças climáticas que acirram os incêndios. Além 
de não construir o futuro, estamos agindo co-
mo bombeiros piromaníacos: provocando o fo-
go que dizemos combater. Com elevado custo 
econômico para não perder votos e por falta de 
proposta alternativa.

O governo parece se comportar como bom-
beiro no presente e incendiário para o futuro. 
Não apenas no que se refere à crise ambiental 
e aos incêndios nas florestas. Na área de educa-
ção, mitiga a desigualdade nas escolas de base, 
com cotas e bolsas, mas sem agir para construir 

um robusto sistema nacional de educação de 
base com qualidade e equidade. Tenta reduzir 
o incêndio da penúria com aumento do pro-
grama Bolsa Família, mas sem uma estratégia 
de médio e longo prazo para eliminar a per-
sistência da pobreza, nem para tirar o Brasil 
da armadilha que amarra nossa produtivida-
de e a renda média, nem para distribuir com 
justiça a renda gerada. No social, o governo se 
comporta como bombeiro, sem uma estratégia 
construtora de longo prazo. O mesmo pode-se 
dizer da economia, tratada para apagar os in-
cêndios do dia, inflação, deficit público, taxa 
de juros, mas sem formulação de longo prazo.

Olhando para o passado recente, temos um 
governo que pelo menos joga água para apa-
gar incêndios, mas não dá sinais de ter uma 
bússola apontando para o futuro, nem quais 
as ferramentas necessárias para construí-lo. É 
possível que o governo bombeiro tenha êxito 
contra o fogo nas florestas antes mesmo de as 
chuvas chegarem, e seus ministros comemo-
rem como vitória deles, mas, como disse o Lula 
na ONU, sem ambição para apresentar medi-
das estruturais. Sem ambição até mesmo para 
quem propõe ir além da ambição de bombei-
ro: apagar fogo. Felizmente, os bombeiros fica-
rão de prontidão: mas Lula tem razão, é preci-
so mais ambição, inclusive dele.

 » CristOvam Buarque
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

Ambição de 
bombeiros

O 
Brasil enfrenta um debate em relação 
à qualidade da educação a distância 
(EaD) e existem algumas constata-
ções que precisam ser equacionadas 

no marco conceitual do ensino superior pa-
ra que a questão possa resultar em benefício 
efetivo para o país.

A primeira delas é que a maioria da popula-
ção que almeja ingressar no ensino acadêmico 
não consegue ter acesso devido ao limitado nú-
mero de vagas oferecidas pelas universidades 
públicas e por não ter poder aquisitivo para ar-
car com os custos das mensalidades dos cursos 
presenciais. A segunda é que nem o aprendi-
zado presencial nem a EaD são inerentemente 
bons ou ruins. Existem diferentes maneiras de 
adoção das duas modalidades e há uma gama 
de opções para satisfazer as necessidades de 
um contingente diversificado de estudantes, 
incluindo aqueles que não foram bem atendi-
dos pela aprendizagem presencial no passado. 

A terceira é que a qualidade da educação a 
distância engloba aspectos que influenciam di-
retamente a experiência educacional do aluno 
a partir da adoção de modelos que considerem, 
por exemplo, as diversas perspectivas de presen-
cialidade, os tipos de entrega de atividades sín-
cronas e assíncronas, a caracterização da carga 
horária e do curso, os recursos tecnológicos e 
didáticos, o papel dos polos e o grau de satisfa-
ção, empregabilidade, engajamento e segurança 
do aluno proporcionado pelo ambiente digital.

Neste momento, está mais do que eviden-
ciado que a EaD, com mensalidades muito 
baixas, possibilita o aumento do acesso so-
bretudo para pessoas com 30 anos ou mais de 
idade, e que essa redução de mensalidades e 
custos não pode prejudicar a qualidade. Por-
tanto, o que deveria orientar o debate não é 

a metodologia de educação a distância, mas, 
sim, a definição do conceito de qualidade da 
EAD, a sua interatividade e, principalmente, 
a revisão dos instrumentos de avaliação capa-
zes de aferir esses atributos.

É imperioso lembrar que os resultados das 
avaliações in loco e os indicadores calculados a 
partir do Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (Enade) não parecem mais ser sufi-
cientes para responder se os cursos têm ou não 
qualidade. Em virtude das deficiências forma-
tivas dos alunos oriundos do ensino básico, so-
bretudo da rede pública, as instituições de en-
sino superior sempre realizaram, por meio dos 
seus projetos pedagógicos e de seus professo-
res, um enorme esforço para capacitar e nivelar 
os alunos ingressantes nessas condições a uma 
realidade de formação de nível superior, além 
de promover o engajamento desses estudantes.

Um modelo de ensino baseado em aulas as-
síncronas, com menor acompanhamento peda-
gógico, seria capaz de suprir as deficiências dos 
alunos ingressantes? Considerando que a maio-
ria dos alunos da EaD está na faixa etária acima 
de 30 anos — ou seja, está há mais tempo dis-
tantes do ensino médio —, pode ser ainda mais 
complexo responder a essa questão. 

É preciso considerar que, no contexto con-
temporâneo do ensino superior, especialmente 
com o avanço das tecnologias digitais, os cursos 
a distância assumem um papel crucial na de-
mocratização do acesso à educação e potencia-
lizam o ensino superior, multiplicando as pos-
sibilidades de oferta. A utilização da tecnologia 
e a adoção da EaD ampliam o leque de mode-
los de aprendizagem, permitindo um olhar per-
sonalizado que respeite as características indi-
viduais de cada estudante. Ambas são capazes 
de multiplicar as trilhas formativas, respeitar os 

diferentes ritmos de aprendizagem e conectar 
os estudantes sem a barreira da distância. Isso, 
sem dúvida, é evolução, é melhoria de qualida-
de na formação.

Um ponto de observação importante é que, 
apesar do forte crescimento da EaD nos últimos 
10 anos, o percentual de jovens matriculados 
no ensino superior não avança. Considerando 
os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) e do Censo da Educação Su-
perior, o percentual em 2018 era de 18%, e em 
2022 chegou a apenas 18,9%.

Está claro que, além do debate sobre a quali-
dade da EaD, é preciso entender que esse mode-
lo não atrai o público mais jovem e que apenas 
continuamos a perpetuar a exclusão da grande 
maioria dos alunos carentes ao ensino superior. 
A escassez de políticas públicas com programas 
de auxílio estudantil e de bolsas aos que não po-
dem pagar ou até mesmo a não aplicação das 
poucas já existentes aumentam a dimensão das 
questões inerentes ao tema. 

Um Grupo de Trabalho criado pelo Semesp, 
integrado por especialistas que atuam em reno-
madas instituições ensino superior, acaba de en-
viar para a Secretaria de Regulação e Supervisão 
da Educação Superior (Seres) do Ministério da 
Educação (MEC) um documento contendo uma 
análise aprofundada das dimensões da qualida-
de para cursos de EaD, com o objetivo de auxi-
liar na compreensão e criação de um novo arca-
bouço legal para a educação a distância no Brasil.

Temos que considerar toda essa série de as-
pectos ao avaliarmos o papel crucial assumido 
pela EaD na democratização do acesso à edu-
cação superior no país, para que as consequên-
cias do debate sobre o assunto não sejam ainda 
mais drásticas para o desenvolvimento do ensi-
no superior brasileiro.

 »  LúCia teixeira
Doutora em psicologia da educação e presidente do Semesp, entidade que representa instituições de ensino superior do Brasil

É preciso qualificar o 
debate sobre a EaD

Visto, lido e ouvido

Por insistir em querer trafegar na contramão do 
bom senso, vamos nos tornando uma nação cada 
vez mais sui generis, vista aos olhos do mundo co-
mo um povo exótico e avesso aos valores que fize-
ram do mundo Ocidental o que ele é hoje. De tão 
espertos que acreditamos ser, cometemos erros e 
crimes que acabam por prejudicar a nós mesmos 
—  afinal, vivemos em sociedade: o que acontece 
à unidade afeta todo o conjunto.

 Somos, por exemplo, submetidos a rigorosas 
leis de trânsito e a multas caras e irrecorríveis por 
quaisquer distrações, como conduzir um carro 
com um farol queimado ou placa pouco legível. 
Mas as mesmas autoridades que agem com firme-
za contra os motoristas são aquelas que, há déca-
das, permitem que os profissionais de limpeza se-
jam conduzidos, por toda a cidade e em grandes 
velocidades, perigosamente pendurados na tra-
seira imunda e insalubre dos caminhões de lixo.

Para os mais céticos, essa diferenciação no tra-
to de prevenção de acidentes de trânsito, com dois 
pesos e duas medidas, parece não se aplicar às 
empresas de limpeza urbana, tampouco aos car-
ros dos próprios departamentos de trânsito, que 
estacionam seus veículos onde bem entendem e 
até sobre os gramados e áreas verdes. Quando as 
leis passam a diferenciar os cidadãos, alguma coisa 
não vai bem, ou nas leis ou nos cidadãos.

 Em nosso caso, a esperteza é tamanha que não 
nos damos conta de que estamos assaltando a nós 
mesmos. Os jornais de todo o país têm mostra-
do que, de acordo com levantamento feito pelo 
Banco Central sobre o que chamam de mercado 
de apostas, mais de 5 milhões de beneficiários do 
programa Bolsa Família torraram nada menos do 
que R$ 3 bilhões em apostas on-line, com cada ti-
tular desse benefício social gastando em torno de 
R$ 100 por aposta.

 Isso não é motivo para cassar o benefício. Afi-
nal, essa medida iria prejudicar os proprietários 
dessas casas de jogos de azar, que, somente em 
agosto, amealharam R$ 21 bilhões. Nas pequenas 
cidades do interior do Nordeste e do Norte, é co-
nhecida a rotina dos titulares desses cartões de be-
nefício. Assim que chega o aviso de que se está pa-
gando o Bolsa Família, imediatamente se formam 
longas filas em frente às agências. Nessas filas, é 
comum encontrar os donos de botequins, que, de 
cartão em punho, vão receber o pagamento men-
sal pendurado no bar por seus clientes. Note que o 
cartão fica nas mãos do dono do bar, e não do ti-
tular, que o entrega como garantia de que, no mês 
seguinte, continuará bebendo às custas da viúva.

 Assim, entre apostas em jogos e consumo de 
cerveja ou cachaça, lá se vão os recursos assisten-
cialistas bancados por cada um de nós. Fiscalizar, 
nos moldes corretos, essa montanha de dinheiro 
desperdiçado, obviamente causa constrangimen-
tos políticos de toda a ordem, e isso pode preju-
dicar a imagem dos benfeitores da política, ainda 
mais em tempos de eleições municipais. Antiga-
mente, acreditava-se que o dinheiro que vinha fá-
cil, fácil também era desperdiçado, pois o valor das 
coisas era dado pelo esforço em adquiri-las. Esse 
sentido se perdeu no tempo, vítima do populis-
mo e da ação nefasta dos pais da pátria. Aqueles 
que ousam chamar a atenção para esse ralo sem 
fundo por onde escoa o dinheiro público são ta-
xados de tudo o que não presta, menos de pessoas 
de bom senso. 

Outras notícias vão dando conta de que o go-
verno local vai construir um hospital veteriná-
rio público em Sobradinho. Nada contra a pro-
posta. Só que, nesse caso, a primeira impressão 
que surge é que os serviços médicos de atendi-
mentos à população nos hospitais e nos  postos 
da rede pública já atingiram o patamar de exce-
lência, não sendo mais necessário aperfeiçoar o 
atual modelo de saúde.

Para uma cidade em que 60% dos lares têm ani-
mais de estimação, essa parece ser uma boa medi-
da. Assim, você opta por criar seu animal de esti-
mação e nós, os contribuintes, iremos arcar com 
as despesas médicas e, quem sabe, até com os fu-
turos planos de saúde para seus pets. Para um país 
dotado de uma história próxima ao surrealismo 
fantástico, não surpreende que o valor dado hoje 
aos animais irracionais chegue a superar o valor 
conferido aos próprios seres humanos.

Na contramão 
do bom senso

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que foi pronunciada:

“O dinheiro mal ganhado,  
água deu, água levou.”
Cantiga do povo

Telefonemas ou lei?

 » Se o quiosque do piscinão já colocou um 
andar de grade e ninguém reclamou, deixa 
assim. Se o pessoal do Clube do Choro toca  
em uma entrequadra e alguém reclamou, 
então procura-se um argumento para 
retirar o grupo do local.

»História de Brasília
Não será hoje a Assembleia Geral do Banco do 
Brasil e, sim, no dia 25. Um dos assuntos a ser tra-
tado será o da gratificação de 50% que recebem os 
funcionários que residem em Brasília. 
(Publicada em 18/2/1962)
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A partir de duas espécies, coletadas no Rio Grande do Sul, pesquisadores examinaram as mudanças nas mandíbulas e nos 
ouvidos dos mamíferos. Cientistas comemoram porque as amostras são consideradas as mais expressivas até o momento   

 » ISABELLA ALMEIDA

U
ma pesquisa liderada pela Uni-
versidade de Bristol, na Inglater-
ra, contou com a participação de 
cientistas brasileiros em desco-

bertas significativas sobre a evolução 
dos mamíferos. O traba-
lho, detalhado ontem, na 
revista Nature, baseou-
se em fósseis de duas es-
pécies precursoras: Bra-
silodon quadrangularis 
e Riograndia guaiben-
sis, encontradas no Bra-
sil. Conforme os cientis-
tas, essas novas evidên-
cias ajudam a compreen-
der o desenvolvimento 
da mandíbula e do ouvi-
do médio dos mamíferos, 
desafiando concepções 
anteriores sobre a linha 
do tempo evolutiva.

Conforme o artigo, 
os mamíferos se distin-
guem entre os vertebra-
dos por sua estrutura 
mandibular complexa 
e pela presença de três 
ossos no ouvido médio, 
uma evolução que intri-
gou cientistas por déca-
das. O novo estudo foca 
nos cinodontes, ances-
trais dos mamíferos, e 
como essas característi-
cas se desenvolveram ao 
longo do tempo.

Utilizando tomogra-
fia computadorizada, a 
equipe de pesquisado-
res conseguiu, pela pri-
meira vez, reconstruir 
digitalmente a articulação mandibu-
lar dos cinodontes. As análises revela-
ram um contato “ao estilo mamífero” 
entre o crânio e a mandíbula inferior 
em Riograndia guaibensis, que viveu 

17 milhões de anos antes do registro 
conhecido mais antigo dessa estrutura. 
No entanto, a mesma articulação não 
foi observada em Brasilodon quadran-
gularis, uma espécie mais próxima dos 
mamíferos modernos.

Essas descobertas sugerem que a ca-
racterística distintiva da 
mandíbula dos mamífe-
ros pode ter evoluído de 
forma independente em 
diferentes grupos de ci-
nodontes, e não em um 
único momento como se 
pensava anteriormente.

James Rawson, au-
tor principal do estudo 
e pesquisador da Esco-
la de Ciências da Ter-
ra de Bristol, frisou que 
a “aquisição do contato 
mandibular típico dos 
mamíferos foi um mar-
co na evolução do gru-
po”. Ele destacou ain-
da que os novos fósseis 
brasileiros mostram que 
diferentes linhagens de 
cinodontes estavam ex-
plorando uma variedade 
de articulações mandi-
bulares, indicando que 
certas características, 
antes atribuídas exclu-
sivamente aos mamífe-
ros, podem ter surgido 
de forma repetida em 
várias linhagens.

Conforme Marina 
Soares, cientista do Mu-
seu Nacional do Rio de 
Janeiro e coautora do es-
tudo, em nenhum lugar 
do mundo há cinodon-

tes tão avançados quanto os que foram 
localizados no Rio Grande do Sul. “Nada 
supera o registro brasileiro, são animais 
muito pequenos, com crânios de 4 cen-
tímetros que mostram várias novidades 

evolutivas. Estudar a anatomia desses 
pequenos fósseis nos dá uma série de 
dados anatômicos bastante importan-
tes”, detalhou ao Correio. Coautor do es-
tudo, Cesar Leandro Schultz, professor 
titular da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, segue com entusiasmo 
nos resultados da pesquisa.

Para os cientistas, as implicações 
dos resultados do estudo são profun-
das, sugerindo que a evolução inicial 
dos mamíferos foi muito mais comple-
xa do que se acreditava. Agustín Marti-
nelli, cientista do Museu Argentino de 
Ciências Naturais, acrescentou a rele-
vância dos pequenos fósseis brasilei-
ros.  “[Eles] têm trazido informações 
valiosas que enriquecem nosso en-
tendimento sobre a origem e evolução 
das características mamíferas. Estamos 
apenas começando, e nossas colabora-
ções internacionais prometem trazer 
mais novidades em breve.”

Professor e pesquisador de biolo-
gia do Centro Universitário Ceub, em 
Brasília, Fabrício Escarlate elogiou a 

descoberta. “É extraordinária. Esse é 
um evento que a gente precisa olhar 
com muito entusiasmo, porque ele po-
de esclarecer muita coisa. Essa sem-
pre foi uma incógnita e objeto de dis-
córdia entre os paleomastozoologos, a 
chegada desses novos fósseis joga luz 
nessa questão.”

A pesquisa destaca ainda o potencial 
do registro fóssil sul-americano, como 
uma rica fonte de informações sobre a 
evolução dos mamíferos. “[O estudo] abre 
novas portas para a pesquisa paleontoló-
gica, pois esses fósseis fornecem evidên-
cias inestimáveis sobre os complexos e 
variados experimentos evolutivos que 
levaram à origem dos mamíferos moder-
nos”, disse Rawson.  

Lorena Ferreira Silva, professora de 
Morfologia Animal, no Centro Universi-
tário Uniceplac, em Brasília, destaca que 
os fósseis são de extrema importância pa-
ra compreensão de processos evolutivos. 
“A pesquisa com fósseis de cinodontes é 
indispensável para o estudo do desenvol-
vimento dos mamíferos. O trabalho com 

esses achados brasileiros mostra que a 
evolução desses animais foi diversifica-
da, pois a articulação da mandíbula e os 
ossos do ouvido médio se diferenciaram 
de acordo com o grupo, revelando mu-
danças evolutivas marcantes.”

Marina Soares sublinhou que um 
dos principais desafios enfrentados no 
trabalho foram as imagens de boa reso-
lução. “Isso porque os crânios avaliados 
são diminutos. Não tínhamos tomógra-
fos com a qualidade necessária, então 
os materiais saíram do Brasil e foram 
para Bristol, com essa microtomografia 
de alta resolução com slices finíssimos 
conseguimos gerar modelos tridimen-
sionais de altíssima qualidade para vi-
sualizar as características crânio-man-
dibular desses animais.” Segundo ela, é 
fundamental ampliar as parcerias inter-
nacionais. “Podemos ver isso pela pro-
dução científica de extrema qualidade 
do país em paleontologia e também ou-
tras ciências”, afirmou a cientista, citan-
do o acesso à microtomografia de alta 
resolução, disponível em Bristol.

A maneira como o cérebro humano 
codifica e compreende o fluxo do tem-
po e as experiências parece estar sendo 
desvendada. Publicado na revista Natu-
re, um trabalho liderado pela Universi-
dade da Califórnia em Los Angeles, nos 
Estados Unidos, registrou a atividade de 
neurônios isolados em pessoas, revelan-
do que tipos específicos de células ce-
rebrais disparam para refletir a ordem 
e a estrutura das vivências individuais.

De acordo com o artigo, publicado, 
ontem, na revista Nature, os pesquisa-
dores descobriram que o cérebro não 
apenas retém esses padrões de disparo 
únicos após a experiência, mas também 
é capaz de reproduzi-los rapidamente 
em estado de repouso. Além disso, ele 
utiliza essas informações para se prepa-
rar para estímulos futuros. Essas evidên-
cias esclarecem como células cerebrais 
específicas integram as informações de 
“o quê” e “quando”, permitindo que o cé-
rebro extraia e retenha representações 
das experiências ao longo do tempo.

Itzhak Fried, autor senior do estudo, 

mencionou que esses resultados podem 
contribuir para o desenvolvimento de 
dispositivos neuroprotéticos que me-
lhoram a memória e outras funções cog-
nitivas. Ele também destacou a relevân-
cia das descobertas para a compreensão 
da cognição humana, especialmente no 
contexto da inteligência artificial.

“Reconhecer padrões de experiências 
ao longo do tempo é crucial para o cé-
rebro humano formar memória, prever 
potenciais resultados futuros e orientar 
comportamentos,” afirmou Fried. Ele 
ressaltou ainda que a compreensão do 
processo celular por trás dessa função 
cerebral era desconhecida até o momen-
to da pesquisa.

Pesquisas anteriores utilizaram gra-
vações cerebrais e neuroimagem para 
investigar como o cérebro processa a na-
vegação espacial. Essas avaliações reve-
laram que as áreas do hipocampo e do 
córtex entorrinal desempenham papéis 
centrais na criação de um “mapa cogni-
tivo”, interagindo para formar represen-
tações espaciais.

Os neurônios do hipocampo, conhe-
cidos como “células de lugar”, identi-
ficam a localização, enquanto os en-
torrinais funcionam como “células de 

grade”, fornecendo uma medida de dis-
tância. Outras descobertas mostraram 
que ações neurais semelhantes podem 
representar experiências não espaciais, 

como tempo e características de obje-
tos, incluindo a identificação de “célu-
las conceituais” que respondem a indi-
víduos e lugares específicos.

Para explorar como o cérebro processa 
eventos temporais, o estudo convidou 17 
pacientes com epilepsia intratável, que já 
tinham eletrodos implantados como uma 
tentativa de amenizar a condição. Os pes-
quisadores registraram a atividade neu-
ral durante um procedimento complexo 
que envolvia reconhecimento de padrões 
e sequenciamento de imagens.

Os participantes passaram por uma 
triagem inicial com cerca de 120 ima-
gens apresentadas em um computador. 
Após essa fase, realizaram um experi-
mento de três etapas, onde as imagens 
eram exibidas em uma pirâmide gráfica, 
levando a um alinhamento da atividade 
neuronal ao sequenciamento apresen-
tado. Os resultados mostraram que os 
padrões neuronais refletiam a proba-
bilidade de estímulos futuros, retendo 
essas informações mesmo após o fim 
das atividades.

COGNIÇÃO 

Células cerebrais identificam tempo e espaço

Com os resultados, devem ser aperfeiçoados medicamentos para a memória 

Freepik

Fósseis 
brasileiros e 
a evolução   

Fósseis 
brasileiros e 
a evolução   As espécies analisadas Brasilodon 

quadrangularis e Riograndia guaibensis

Nenhum local 
do planeta tem 
cinodontes tão 
avançados como 
esses do Rio 
Grande do Sul, 
que compartilham 
tantas 
características 
anatômicas com 
os primeiros 
mamíferos”

Marina Soares, cientista do 

Museu Nacional do Rio de 

Janeiro e coautora do estudo

Arquivo cedido

Jorge Blanco

Imagem cedida

As espécimes sul-americanas, localizadas no Brasil, s]ao consideradas rica fonte de informações sobre as alterações em curso  
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Insegurança a bordo
Mulheres e homens que dirigem carros de aplicativo relatam assédio durante corridas. Por outro lado, passageiras também 

se dizem incomodadas com a importunação sexual. Especialistas recomendam registrar boletim de ocorrência

U
ma pesquisa realizada 
pelos institutos Patrícia 
Galvão e Locomotiva, em 
parceria com o aplicativo 

Uber, revelou que 74% das 350 
mulheres entrevistadas no Dis-
trito Federal já sofreram algum ti-
po de violência — como assédio 
sexual, agressões físicas, olhares 
insistentes e discriminação — em 
serviços de transporte por apli-
cativo na capital federal. O estu-
do também aponta que 50% das 
usuárias gostariam de poder es-
colher motoristas mulheres e que 
45% utilizam esse meio de trans-
porte para se locomover no DF.

Dados da Secretaria de Segu-
rança Pública do Distrito Federal 
(SSP-DF) mostram que, no ano 
passado, dos 889 casos de impor-
tunação sexual registrados no DF, 
23% ocorreram dentro de carros 
por aplicativo. Especialistas ouvi-
dos pelo Correio ressaltam a im-
portância de as plataformas ado-
tarem medidas mais eficazes para 
garantir a segurança de usuários e 
motoristas, como a oferta de op-
ções que proporcionem mais con-
forto e proteção às passageiras, 
além do fortalecimento dos meca-
nismos de denúncia e prevenção.

Mas mulheres e homens que 
dirigem para essas plataformas 
também reclamam do assédio. 
Gisele*, de 42 anos, motorista de 
aplicativo há três anos, contou que 
já enfrentou situações desconfor-
táveis com passageiros, uma delas 
envolvendo um cliente que pediu 
seu número de telefone para um 
encontro, após elogiar sua apa-
rência. “Não eram elogios sobre 
o meu trabalho, mas sobre o meu 
braço, cabelo e sorriso”, lembra.

“Foi bastante constrangedor, 
mas esclareci que sou casada e 
estava apenas trabalhando. Ele 
não gostou e eu disse que, se es-
tivesse incomodado, poderia sair 
do carro. No restante da corrida, 
ele permaneceu calado, mas claro 
que a gente sente medo. No fim, 
preferi não reportar, pois só que-
ria trabalhar”, conta.

Fábio*, 27, motorista de aplica-
tivo, relatou ter sido vítima de as-
sédio por parte de uma passageira 
durante uma corrida, descreven-
do o ocorrido como uma das si-
tuações mais desconfortáveis que 
já enfrentou em seu trabalho. Ele 
contou que foi solicitado por um 
casal que estava se deslocando de 
uma festa para outra. Ao chegar 
no destino, o namorado da mu-
lher entrou no local para verificar 
o horário de término do evento, 
enquanto ela permaneceu no car-
ro. Nesse momento, a passageira 
tentou iniciar uma conversa, ofe-
recendo uma bebida ao motorista.

“Ela insistiu para que eu acei-
tasse uma bebida, mas eu recu-
sei, dizendo que não bebia”, re-
latou o motorista. “Foi aí que ela 
me pediu para olhar para ela, e, 
quando eu olhei, ela me beijou 
do nada. Fiquei sem reação e a 
empurrei, dizendo: ‘Moça, tu é 
doida? Teu namorado está ali, is-
so pode dar problema’”.

Mesmo com o alerta do moto-
rista, a passageira minimizou a si-
tuação. “Ela disse que não se im-
portava com o namorado, mas eu 
estava muito desconfortável. Falei 
para ela não fazer aquilo, que não 
era certo”, acrescentou.

Impactos

A psicanalista e líder do movi-
mento Feminino e Mentalidade do 
Mundo, Ana Lisboa, destaca que 
vítimas de assédio em carros de 
aplicativos, sejam passageiros se-
jam motoristas, podem enfrentar 
uma ampla gama de impactos psi-
cológicos. Entre os mais comuns 

casos de assédio sexual duran-
te as corridas. Para o especialis-
ta em segurança pública e pro-
fessor do Centro Universitário do 
Distrito Federal (UDF) Júlio Hott, 
a legislação atual não contempla 
adequadamente as relações entre 
motoristas e passageiros em casos 
de importunação sexual, deixan-
do uma lacuna tanto no aspecto 
criminal quanto na responsabili-
dade das empresas.

Hott destaca que, atualmen-
te, o que tramita no Congresso 
Nacional é um projeto de lei que 
busca regulamentar a relação tra-
balhista entre motoristas autôno-
mos e as plataformas de trans-
porte, sem abordar diretamente 
a proteção dos passageiros contra 
assédio. “Sabemos que mais de 
um milhão de motoristas explo-
ram autonomamente esse servi-
ço, e, apesar de haver milhões de 
usuários, ainda não há legislação 
específica para essa questão”, ex-
plica o especialista.

“O que ocorre nesses casos é, ge-
ralmente, uma situação de contato 
momentâneo, na qual o motorista 
pode se aproveitar da falta de éti-
ca para se insinuar sexualmente”, 
comenta. Nesses casos, em vez de 
assédio sexual, o crime configura-
do seria o de importunação sexual, 
que não exige violência ou ameaça, 
mas sim uma conduta que cause 
constrangimento sexual.

O especialista em segurança 
pública e direito penal Ilmar Mu-
niz reforça que tanto passageiros 
quanto motoristas vítimas de as-
sédio podem buscar uma dele-
gacia da Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) para registrar um 
boletim de ocorrência. Segundo 
ele, além do processo criminal, 
as vítimas podem acionar a em-
presa responsável pelo serviço 
para obter todos os dados neces-
sários e ingressar com uma ação 
de reparação por danos morais 
contra o assediador.

“Essas empresas têm a respon-
sabilidade de proteger seus mo-
toristas e passageiros. Em caso 
de assédio contra o condutor, a 
empresa deve fornecer todas as 
informações do passageiro para 
que sejam encaminhadas à polícia 
e, posteriormente, utilizadas em 
uma possível ação civil de indeni-
zação. É o mesmo considerando o 
outro lado”, explica Muniz.

Empresas

Procurada, a Associação Brasi-
leira de Mobilidade e Tecnologia 
(Amobitec), que representa Uber 
e 99, detalhou que as empresas 
têm a segurança de usuários e 
motoristas como prioridade em 
suas operações. “Nesse sentido, 
as plataformas possuem guias de 
conduta para os motoristas par-
ceiros e usuários que proíbem 
qualquer tipo de assédio ou vio-
lência. Além disso, as empresas 
realizam campanhas regulares 
sobre comportamentos que não 
são tolerados”, pontuaram.

“As plataformas ligadas à Amo-
bitec possuem canais de comu-
nicação e ferramentas tecnológi-
cas para que motoristas e usuá-
rios possam reportar denúncias 
de assédio ou qualquer outro ti-
po de conduta irregular e contam 
com equipes especializadas para 
dar suporte e colaborar com au-
toridades em casos de investiga-
ção. Essas equipes estão em diá-
logo constante com o Poder Pú-
blico, de forma transparente e co-
laborativa, colocando-se à dispo-
sição para contribuir com iniciati-
vas que busquem avanços na se-
gurança para todas e todos que 
usam os aplicativos”, pontuou a 
associação. O Correio procurou 
a inDrive, mas até o fechamento 
desta edição, não obteve resposta.

 » PABLO GIOVANNI

estão ansiedade, medo persisten-
te, sensação de vulnerabilidade 
e, em alguns casos, transtorno de 
estresse pós-traumático (TEPT). 
“Essas situações podem resultar 
em dificuldade de usar o serviço 
novamente ou até mesmo de sair 
de casa, especialmente quando a 
pessoa se sente vulnerável em ati-
vidades cotidianas”, avalia.

Motoristas que vivenciam essas 
situações, tanto homens quanto 
mulheres, também podem sofrer 
no ambiente de trabalho, reviven-
do episódios anteriores por meio 
de flashbacks, pesadelos ou uma 
constante sensação de perigo, o 
que afeta sua qualidade de vida. 
“Esse medo pode gerar receio de 
aceitar novas corridas ou até mes-
mo levar ao abandono da profis-
são”, alerta Ana Lisboa.

“Outro impacto frequente é a 
depressão, que surge quando a ví-
tima se sente impotente, culpada 
ou envergonhada pelo ocorrido, 

especialmente se não recebeu 
apoio. A desconfiança de outras 
pessoas também é um efeito co-
mum, levando ao isolamento so-
cial”, conclui a especialista.

Passageiras

Mariana*, de 25 anos, relatou 
um episódio de assédio que en-
frentou durante uma corrida no 
Guará, em maio deste ano. “O 
motorista fez perguntas invasi-
vas e me olhava de forma intimi-
dante. No início, tentei ignorar, 
mas a situação piorou quando 
ele sugeriu que nos encontrás-
semos”, relembra.

Ela explicou que mudou a ro-
ta e desembarcou perto da Pra-
ça do Relógio. Sentindo-se afli-
ta, Mariana contou que simulou 
uma ligação para o companhei-
ro, na tentativa de evitar novas 
investidas. “A gente nunca es-
tá preparada para esse tipo de 
situação. Acredito que nada de 
grave aconteceria, mas preferi 
não arriscar”, desabafa.

Situação semelhante foi vivi-
da por Sofia*, de 31 anos. À re-
portagem, ela contou que volta-
va do trabalho à noite, em Águas 
Claras, quando o motorista co-
meçou a elogiar sua aparência, o 
que a deixou desconfortável. “Fi-
quei sem reação, pois ele comen-
tava o quanto eu ‘estava bonita’. 
Foi extremamente desagradável, 
já que sempre ouvimos histórias 
de algo ruim acontecendo nessas 
situações. Passei o resto da via-
gem em silêncio, torcendo para 
chegar logo em casa”, relata.

Para a coordenadora do cur-
so de Psicologia da Universidade 
Católica de Brasília, Ana Cristi-
na Bezerra, situações de assédio, 
por serem inesperadas, dificultam 
a reação imediata das vítimas, 

comprometendo sua defesa pes-
soal. Nos casos relatados, as pas-
sageiras não denunciaram os mo-
toristas por medo e insegurança.

“É comum que as pessoas fi-
quem paralisadas diante da si-
tuação, o que gera um sentimen-
to de culpa, como se a ausência 
de reação indicasse alguma con-
cordância com a violência sofri-
da. Isso é tão forte que muitas ví-
timas têm dificuldade de denun-
ciar, assumindo, ainda que equi-
vocadamente, parte da respon-
sabilidade pelo ocorrido”, expli-
ca a especialista.

Ana Cristina acrescenta que, 
frequentemente, vítimas de as-
sédio se culpam, questionam 
suas atitudes e acabam abala-
das em sua autoestima e auto-
confiança. “A vergonha e o si-
lenciamento são respostas co-
muns, pois ao se sentirem ‘cor-
responsáveis’ pelo comporta-
mento inadequado, têm difi-
culdade de falar sobre o ocor-
rido e de lidar com as emoções 
desencadeadas, tornando o so-
frimento solitário e desvaloriza-
do”, complementa a psicóloga.

Êdela Aparecida Nicoletti, psi-
cóloga especialista em Terapia 
Comportamental Dialética (DBT), 
pontua que os impactos psicológi-
cos dessas investidas são profun-
dos, tanto para passageiros quanto 
para motoristas. Ela reforça a im-
portância de buscar apoio emo-
cional e terapêutico em situações 
traumáticas. “Muitas vezes, o es-
paço de segurança pessoal é inva-
dido, gerando uma sensação con-
tínua de insegurança em ambien-
tes como carros ou outros espaços 
fechados. Além disso, sentimentos 
de raiva, vergonha e isolamento 
são comuns, especialmente quan-
do a vítima não recebe o suporte 
necessário”, avalia.

A especialista acrescenta que 
a invasão em um ambiente coti-
diano, como um carro de aplica-
tivo, pode gerar ansiedade persis-
tente e dificultar a confiança em 
outras pessoas, afetando tanto a 
vida social quanto profissional 
da vítima. “Os sintomas do TEPT 
podem ser devastadores, impac-
tando relacionamentos, desem-
penho no trabalho e qualidade 
de vida em geral. Muitas vítimas 
relatam dificuldades de concen-
tração e uma sensação constante 
de cansaço emocional. Reconhe-
cer esses sintomas e buscar aju-
da rapidamente é essencial para 
evitar que o trauma se torne crô-
nico”, conclui a psicóloga.

Regulamentação

Apesar do crescimento expo-
nencial do uso de aplicativos de 
transporte no Brasil, ainda não há 
regulamentação específica para 

Meios de transporte 
utilizado por elas

Ônibus  53%
A pé/caminhando  41%
Carro particular  43%
Carro de aplicativo  45%
Motocicleta particular  8%
Bicicleta particular  8%
Metrô  9%
Táxi  4%
Trem  3%

Mulheres entrevistadas: 350

Fonte: institutos Patrícia 
Galvão e Locomotiva

É comum que as 
pessoas fiquem 
paralisadas diante 
da situação, o que 
gera sentimento 
de culpa, como 
se a ausência de 
reação indicasse 
concordância com a 
violência sofrida”

Ana Cristina Bezerra,  

psicóloga
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CLDF recua sobre ampliação de atribuições dos procuradores

A Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) decidiu recuar em relação 
ao projeto de lei que atualizaria as atribuições da Procuradoria da Casa, o 
que poderia resultar em reajustes salariais para os membros, elevando os 
vencimentos a até R$ 43 mil, além da concessão de 60 dias de férias anuais.

A minuta do texto, articulada pelo procurador-geral da CLDF, previa a 
equiparação salarial com os procuradores do GDF e da União. O projeto 
também visava adaptar as funções dos procuradores, permitindo que 
eles defendessem os deputados distritais em processos judiciais.

Contudo, após repercussão negativa, a proposta foi suspensa e um grupo de 
trabalho será criado para estudar as possíveis adequações. Atualmente, a Câmara 
conta com 19 procuradores, cujos salários variam de R$ 22 mil a R$ 39 mil.

PABLO GIOVANNI (INTERINO)

pablo.giovanni.df@dabr.com.brEixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Governo federal acelera estudos 
para VLT entre Brasília e Luziânia

O governo Lula deu mais um 
indicativo de interesse em recuperar 
um terreno de 4,2 milhões de m² na 
região da antiga Rodoferroviária. 
A Infra S.A. — empresa pública 
federal que atua no setor de 
transportes — lançou uma licitação 
para a realização de estudos de 
viabilidade técnica, econômica 
e ambiental do transporte de 
passageiros na rota entre Brasília 
e Luziânia (GO). Enquanto isso, o 
Governo do Distrito Federal (GDF) 
tem a intenção de construir um 
novo bairro na mesma área. 

Além da licitação que irá 
estudar a ligação entre Brasília 
e Luziânia, a Infra S.A., a pedido 
do Ministério dos Transportes, 
pretende realizar estudos em 
outros cinco trechos estratégicos do país, com o objetivo 
de consolidar novas rotas de transporte de passageiros. É 
esperado que os estudos sejam concluídos até o fim do ano.

Em agosto, o Correio revelou o interesse do governo 
federal em recuperar o terreno. Na ocasião, foi informado 
que o governo Lula planejava reaver a área e, em parte 
dela, construir uma estação do Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT). Um dos indicativos desse interesse foi a publicação, 
em junho, no Diário Oficial da União (DOU), prevendo 
um Acordo de Cooperação Técnica (ACT) entre a União, 

a Companhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU) e o 
Governo de Goiás, para estudos, projetos, aquisições, 
implantação e operação do VLT, ligando Brasília a Luziânia.

Integrantes do governo do Distrito Federal disseram à coluna 
que a área comporta tanto o VLT proposto pelo governo federal 
quanto o bairro planejado pelo Executivo local, denominado 
Setor Oeste, que está em fase de contratação de projetos 
técnicos junto ao Exército. O terreno, de propriedade do GDF, foi 
cedido pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) em 2020 à Força 
Armada, mas o governo Lula admite que pode revogar a doação.

STF analisa inconstitucionalidade de lei distrital sobre porte de armas

O Supremo Tribunal Federal (STF) iniciou o julgamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI) contra a Lei 7.065/2022, que concede porte de armas de fogo a atiradores desportivos no 
Distrito Federal. O relator da ação, ministro Nunes Marques (foto), votou pela inconstitucionalidade 
da norma, sendo seguido pelos ministros Flávio Dino, Alexandre de Moraes e Cristiano Zanin.

Segundo o relator, a competência para legislar sobre porte de armas é exclusiva da União. Ele 
afirmou que o STF declarou inconstitucionais normas municipais e estaduais que ampliavam 
o acesso ao porte de armas além do previsto na legislação federal. “A lei distrital impugnada 
invade matéria de competência exclusiva da União e cria presunção de necessidade para 
atiradores desportivos sem respaldo na legislação geral”, escreveu Nunes Marques.

A ação foi proposta pelo PSol, que questionou a constitucionalidade da lei. A Procuradoria-
Geral da República (PGR) e a Advocacia-Geral da União (AGU) também se manifestaram 
contra a validade da norma. Os ministros podem se manifestar na ADI até amanhã.

Executivo revisa Plano 
Plurianual e ajusta Orçamento

O governador Ibaneis Rocha (MDB) encaminhou 
à Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) um 

projeto de lei que revisa o Plano Plurianual (PPA) para 
o período de 2024 a 2027, aprovado pela Casa no fim do 

ano passado. A proposta prevê alterações no Anexo II, que 
trata da estruturação, base estratégica e detalhamento dos 
programas temáticos, além de seus respectivos atributos.

O projeto define as estimativas de receita e fixa as 
despesas do Distrito Federal para o exercício financeiro 

de 2024. Conforme o PPA aprovado pelos distritais, o 
Orçamento do DF para o próximo ano é de R$ 61,41 
bilhões, incluindo as receitas próprias e o repasse do 
Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF). As 

mudanças propostas também afetam as projeções 
para os anos seguintes: R$ 66,8 bilhões em 2025; 
R$ 68 bilhões em 2026; e R$ 71 bilhões em 2027.

Lula tem até novembro para 
nomear nova Reitoria da UnB

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
tem até 22 de novembro para nomear a nova 
Reitoria da Universidade de Brasília (UnB) 
para o período 2024-2028. Na última semana, o 
conselho universitário aprovou a lista tríplice, 
com Rozana Reigota como primeira colocada, 
seguida por Márcio Muniz e Fátima Sousa.

A documentação ainda não foi enviada ao 
Ministério da Educação. Se aprovada, a nomeação será 
encaminhada à Casa Civil para o decreto presidencial.

O atual mandato da reitora Márcia Abrahão se 
encerra em 22 de novembro, e a nomeação da nova 
reitoria deverá ocorrer até essa data. Tradicionalmente, 
o presidente da República nomeia o candidato 
mais votado pela comunidade acadêmica.

A 
situação climática do Bra-
sil foi avaliada pela sena-
dora Leila Barros (PDT-
DF), presidente da Comis-

são do Meio Ambiente no Senado 
Federal, no CB.Poder — parceria 
entre o Correio e a TV Brasília, de 
ontem. Aos jornalistas Carlos Ale-
xandre de Souza e Mariana Nie-
derauer, a parlamentar disse que 
o caminho para resolver o quadro 
de queimadas no Distrito Federal é 
uma ação conjunta entre a União, 
o governo local e a sociedade ci-
vil. “Está na hora de a gente ter um 
diálogo responsável, sem paixões, 
sem campos, porque é importante 
para o Brasil”, declarou. 

Qual o seu diagnóstico do atual 
momento ambiental no Brasil?

Preocupante. Tem tirado até 
um pouco do meu sono, da minha 
tranquilidade, porque, como você 
falou, é uma pauta que vem sendo 
muito falada pela academia e por 
ambientalistas durante anos, mas 
eu acho que ninguém deu a devi-
da atenção, e isso não pode eximir 
o Poder Legislativo e os demais 
Poderes. Hoje, nós estamos ven-
do o atual governo ser duramente 

criticado, mas eu tenho um con-
tato direto com o Ministério do 
Meio Ambiente, e a gente sabe do 
empenho, da reconstrução dessa 
pauta, da estrutura da pasta, dos 
órgãos de conservação, de preser-
vação, de fiscalização. A gente sa-
be que, nos últimos quatro anos 
anteriores, houve um desmonte. 
A emergência é real.

Não é uma bandeira da 
esquerda, ou dos ecologistas, 
ou dos ecochatos, como 
costumam dizer?

Ela já traz danos à nossa saúde, 
à nossa fauna, à nossa flora e tam-
bém à nossa economia. Nós esta-
mos sendo duramente afetados. 
Safras estão sendo perdidas no in-
terior de São Paulo, aqui na região 
Centro-Oeste; então, eu acho que 
está afetando a todos. A situação é 
muito preocupante.

A senhora visitou o Parque 
Nacional de Brasília, esteve 
com Mauro Pires, presidente do 
ICMBio. Qual é a sensação de 
viver e de ver tão de perto essas 
queimadas?

Na verdade, o incêndio come-
çou fora do parque, rapidamen-
te se alastrou, e minha maior 

preocupação é que ali 
estão as nossas fon-
tes, as principais fon-
tes que abastecem os 
reservatórios de Santa 
Maria e do Descober-
to, que abastece 70% 
da população do Dis-
trito Federal. A minha 
preocupação é clara: é o futuro, é 
a questão hídrica da nossa cidade 
e do nosso país. Já vivemos uma 
crise hídrica recente com raciona-
mento de água em 2017, isso é uma 

realidade. Os danos se-
rão, talvez, irreversí-
veis se não abrirmos 
os nossos olhos. Se não 
houver uma ação cole-
tiva — não estou mais 
falando de um gover-
no, não estou só falan-
do de um poder —, se 

não houver uma ação coletiva en-
tre os setores das sociedades, a pró-
pria sociedade civil e os Poderes, 
dificilmente nós vamos sair sem 
grandes danos. 

A senhora tem dois projetos de 
lei sugeridos na casa, que são 
considerados essenciais. Um 
deles está sendo bem debatido 
nesse momento, que é aumentar 
a pena para crimes ambientais, 
porque tanto o governo e até a 
nossa indústria aqui do DF está 
alertando para o fato de que 
esses incêndios são criminosos. 
Como estão as articulações para 
que esse projeto de lei avance? 

Nós sabemos que tem quei-
mada todo ano. É igual dengue, 

acontece de forma sazonal, a 
gente tem que se preparar. Não 
tem como você não trazer para o 
debate o proprietário rural. Mui-
tos deles são honestos, são víti-
mas dessas queimadas dolosas. 
A Polícia Civil abriu 34 inquéritos 
com indícios claros de incêndio 
doloso, que também afeta esse 
produtor rural. Então, nós temos 
que trazer o produtor rural para 
ser um grande parceiro nosso. 
Além de, claro, a questão da pe-
na. No Brasil, é tratado como um 
crime de menor potencial, a pe-
na é de um a dois, três anos. Es-
tamos mudando isso, passando a 
pena para de três a seis anos e, se 
for constatado que é doloso, am-
pliando as qualificações, que po-
de chegar a até 10 anos. Precisa-
mos dar uma resposta enquanto 
legisladores. Nós não vamos ter 
um país com progresso e  susten-
tável se continuarmos com esse 
dilema entre sustentabilidade e 
economia. É necessário unir es-
sas pontas, está na hora de a gen-
te ter um diálogo responsável, 
sem paixões, sem campos, por-
que é importante para o Brasil.

* Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

 »Entrevista | LEILA BARROS (PDT-DF) | 

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

União para evitar danos irreversíveis

Ao CB.Poder, a senadora afirmou que o caminho para resolver o quadro de queimadas no DF e garantir a 
sustentabilidade do meio ambiente é uma ação conjunta entre os Poderes, o governo local e a sociedade civil

PRESIDENTE DA COMISSÃO DO 
MEIO AMBIENTE NO SENADO FEDERAL

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo
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Crônica da Cidade

São Cosme e
São Damião

Todos anos, no mês de setembro, 
eu atualizo uma célebre crônica de 
Rubem Braga sobre São Cosme e Da-
mião. Sempre fico impressionado co-
mo é fácil fazer as crianças felizes. 
Basta colocá-las junto a outras para 
brincar, distribuir doces ou fazer uma 
chuva de balinhas. Depois, quando 
crescem, começam as complicações 
criadas pelo mundo dos adultos, as 
discriminações por raça, porque não 
têm um tênis de marca ou porque mo-
ram em um bairro pobre.

Por isso, valorizo muito São Cosme & 
São Damião, os santos das crianças, que 
ainda inspira em muitas pessoas a gene-
rosidade de distribuir doces de graça pa-
ra todos, sem qualquer tipo de precon-
ceito. A alegria deles não têm preço. É o 
momento de uma pequena utopia fugaz, 
precária e possível. Vamos à prece a São 
Cosme e São Damião.

“São Cosme e São Damião, em pri-
meiro lugar, protegei os meninos e me-
ninas dos que só querem dispensar 
atenção a eles, no Dia das Crianças, e 
viver com boa consciência no restante 
do ano, pois é sabido que precisam de 
cuidados todos os dias.

Protegei as crianças que reviram os 
detritos nos lixões da Estrutural e da 
Ceilândia, disputando comida com os 

urubus, mas também os meninos dos 
bairros ricos, pois o dinheiro não com-
pra tudo. Protegei os meninos pobres 
e os ricos do lixo comercial, industrial, 
tecnológico, ideológico e virtual. Pro-
tegei dos que colocam nas plantações 
de alimentos venenos proibidos em 
outros países.

Ó, São Cosme e São Damião, prote-
gei as crianças do tráfico de drogas e do 
tráfico de asneiras da internet. Livrai-as 
das falsidades em série dos que fizeram 
da mentira uma profissão e um negó-
cio milionário. Protegei as que não têm 
brinquedos e as que ganharam brinque-
dos importados que brincam sozinhos 
sem precisar de crianças.

Protegei as crianças dos pais separa-
dos e as dos pais que não se separam, 

mas dizem e fazem coisas piores que as 
dos pais separados. Livrai-as da ignorân-
cia dos pais negacionistas que não imu-
nizam os filhos porque acreditam que as 
vacinas contêm chips e transformam as 
crianças em jacarés.

Protegei os meninos e as meninas 
da gripe suína, da dengue, da catapo-
ra, do zica vírus, das balas perdidas, do 
funk carioca, dos cantores de música 
breganeja e do Big Brother Brasil. Pro-
tegei-os dos incêndios criminosos das 
nossas matas e da omissão das exce-
lências para atualizar a legislação que 
pune. Velai pelos mirradinhos que não 
têm nada para comer e pelos que, ten-
do demais, ficam obesos.

Ó, São Cosme, ó, São Damião, livrai 
as crianças das reformas de ensino 

concebidas por ignaros que nada es-
tudaram ou pesquisaram. Livrai-as 
dos candidatos a talibãs da taba e dos 
que alardeiam a liberdade de expres-
são para impor a servidão. Protegei-as 
da competência da publicidade, que 
induz algumas a roubarem tênis de 
marca das outras. Iluminai a cabeci-
nha delas para que percebam que tê-
nis é um sapato de borracha que pro-
duz muito chulé.

Protegei os meninos e meninas dos 
pais covardes, que bebem e ficam va-
lentes. Velai pelos que são órfãos de fa-
to ou são órfãos de pais vivos. Protegei 
os filhos dos pobres e os filhos dos po-
bres de espírito. Ó, São Cosme, ó, São 
Damião, protegei os meninos de Bra-
sília e do Brasil.”

Propostas para educação e transporte

Professor Zenilton (PSDB), candidato de Planaltina, e Carlinhos do Mangão (PL), concorrente no Novo Gama, foram os 
sabatinados de ontem. Eles disseram quais são os projetos para melhorar a vida da população dos municípios goianos

N
a penúltima sabatina com os candidatos a prefeito das 
cidades do Entorno do Distrito Federal, no Jornal Lo-
cal, os jornalistas Lucas Móbille e Arthur de Souza con-
versaram, ontem, com o Professor Zenilton (PSDB), 

de Planaltina, e Carlinhos do Mangão (PL), do Novo Gama. 
Eles disseram quais são os projetos para melhorar a vida da 
população dos municípios goianos. A iniciativa é uma parce-
ria do Correio Braziliense e da TV Brasília.

 » ARTHUR DE SOUZA Aponte a 
câmera do 
celular e assista 
à sabatina com 
os candidatos

Fale-nos sobre o senhor, de onde 
veio e qual a sua relação com a 
política de Planaltina?

Sou nascido e criado na roça e 
trabalhei no serviço braçal dos 7 
aos 17 anos, no município de Da-
mianópolis (GO). Tive muitas di-
ficuldades para estudar, porém, 
nunca desisti, sempre acreditei 
que a educação poderia transfor-
mar minha vida. Moro em Planal-
tina e sirvo aos cidadãos locais, 
por meio da educação, há mais 
de 30 anos. Só que percebi que a 
educação me traria limitações, e 
vi na política a oportunidade de 
transformar a vida de uma comu-
nidade inteira.

Planaltina está entre as 150 
cidades mais violentas do 
país. Só em 2023, foram 26 
homicídios. Como resolver isso?

No meu governo, vou ampliar 
o efetivo da Guarda Municipal 
(GM), por concurso público, e 
dar mais condições de trabalho, 
com a aquisição de equipamen-
tos. Vou integrar a GM com as ou-
tras forças de segurança. Além 
disso, vou colocar tecnologia de 
ponta, implementando o sistema 
de monitoramento, para reduzir 
esse índice alarmante e garantir a 
segurança do nosso povo.

Quais são suas propostas 
para melhorar o transporte 
público interno e intermunicipal, 
conversando com a ANTT e 
o GDF?

Estou lutando para melhorar 
a qualidade desse serviço. Como 
prefeito, terei muito mais força 
para recorrer, buscando o diá-
logo, aos nossos representantes 
no Congresso e aos governos de 
Goiás, do DF e Federal, além da 
ANTT. Para baixar os custos e me-
lhorar esse transporte, é preciso 
buscar o subsídio e custear 50% 
da passagem para o trabalhador.

Quanto à rodovia que liga o DF 
a Planaltina de Goiás, uma via 
perigosa, como será a conversa 
com o GDF para resolver a 
situação de quem passa por ela?

A DF-128 se transformou na 
“rodovia da morte” há um bom 
tempo e temos lutado pela dupli-
cação dela, que tem ceifado a vi-
da de tantos cidadãos. Como pre-
feito, terei muito mais autonomia 

para buscar um diálogo mais es-
treito com o GDF e com a banca-
da no Congresso Nacional, para 
resolver esse problema.

Como pretende trabalhar a 
saúde local?

Faltam atendimento médico e 
remédios, por exemplo. A nossa 
população passa a noite no meio 
da rua, encarando uma fila para 
tentar marcar uma consulta com 
um especialista que nem é ofere-
cido. No meu governo, vou rees-
truturar e modernizar o sistema 
de saúde municipal, entregando 
uma estrutura de saúde informa-
tizada e integrada, para que o ci-
dadão possa sair do atendimento 
com o pedido marcado.

Qual será a sua atenção para a 
educação na cidade?

Temos um quadro de profis-
sionais qualificados que, infeliz-
mente, não têm recebido o devi-
do reconhecimento. Vou reestru-
turar e corrigir o plano de carreira 
desses servidores, colocando em 
vigência já no segundo semestre 
de 2025, para que o professor não 
tenha que esperar até 15 anos 
para ter suas perdas salariais re-
paradas. Vou construir creches 
em todos os bairros, reestruturar 
as unidades escolares, fazendo 
com que elas funcionem, de for-
ma gradativa, em tempo integral.

O que pretende fazer para que a 
população trabalhe e more em 
Planaltina?

Temos um comércio forte. 
No meu governo, vou criar in-
centivos para fortalecer o nos-
so comerciante, em troca da pri-
meira oportunidade de empre-
go para o jovem. Vou criar os in-
centivos necessários, para que 

os investidores possam instalar 
suas fábricas na área destinada 
ao setor de indústria e, assim, ge-
rar emprego e fazer com que os 
pais e mães de família possam 
trabalhar em Planaltina.

Quais são os seus projetos para 
melhorar a infraestrutura local?

Um dos nossos maiores pro-
blemas é a falta d’água. Meu 
compromisso é a construção de 
uma nova adutora para a cap-
tação no Rio Cocal, resolver es-
se problema de uma vez por to-
das, que tem feito famílias pas-
sarem até cinco dias seguidos 
sem água na torneira. Vou im-
plementar, também, o programa 
Caixa d’Água Solidária, instalan-
do o equipamento nas casas das 
famílias mais carentes. Também 
vou implementar o sistema de 
drenagem, para destinar o curso 
das águas das chuvas da forma 
correta, resolvendo o problema 
dos alagamentos.

E quanto à pavimentação 
asfáltica?

Meu compromisso é destinar 
70% dos recursos destinados à 
pavimentação para os locais on-
de o asfalto nunca chegou. Os ou-
tros 30% ficarão para a manuten-
ção da malha existente.

Considerações finais
Quero ressaltar que quatro 

anos se passaram e muitos pro-
blemas não foram resolvidos. 
Estamos a 11 dias de decidir e 
mudar o curso dessa história. O 
cidadão planaltinense tem a ar-
ma mais poderosa para isso: o 
voto. Trouxe algumas soluções 
para diversos problemas da ci-
dade. Quero contar com o seu 
voto de confiança.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Fale-nos sobre o senhor, de 
onde veio e qual a sua relação 
com a política do Novo Gama?

Sou mineiro e cheguei ao 
Novo Gama, onde moro há 33 
anos, com 14 anos de idade. 
Minha relação com política 
se deu a partir do movimen-
to sindical em Brasília. Decidi 
entrar na política por não con-
cordar com certas atitudes e 
ver uma cidade que precisava 
de mais carinho e atenção do 
gestor público.

Novo Gama registrou 32 
homicídios em 2023. O que 
pretende fazer para melhorar a 
segurança pública?

Quando assumi, a cidade era 
a 14ª mais violenta do país. Em 
2022, os dados mostraram que 
ela era a 7ª mais segura de Goiás. 
Foram feitas parcerias com a 
PM, por meio de banco de ho-
ras, com a Polícia Civil, para lo-
cais de crimes, e também refor-
cei a Guarda Municipal, melho-
rando os equipamentos e a in-
fraestrutura disponibilizados. 
Criei o embarque seguro, para 
atender a população que pega 
ônibus de madrugada.

Quais as suas propostas 
para melhorar o saneamento 
básico?

Existem três obras em anda-
mento, entre drenagem, águas 
pluviais e esgoto. Coloquei água 
potável no bairro mais antigo da 
nossa cidade. Estou regularizan-
do e terminando as obras de es-
goto no bairro Vila União. Atual-
mente, o nosso município conta 
apenas com 34% de esgoto. Há 
um convênio com a Saneago pa-
ra que, até 2030, chegue a, pelo 
menos, 60%.

Como pretende trabalhar a 
saúde local?

Reformei e ampliei 10 UBS, 
melhorei o serviço de atendi-
mento até as 20h. Além disso, 
aumentei para 13 o número de 
unidades com farmácia. A situa-
ção, no Novo Gama, é o inverso. 
Muita gente do Gama ou de San-
ta Maria procura nossos serviços 
de saúde porque sempre tem 
médico. Também está em anda-
mento a obra no nosso hospital 
municipal, com 59 leitos.

Qual será a sua atenção para a 
educação na cidade?

Durante esses três anos e seis 
meses, reformei, ampliei e cons-
truí 22 escolas no município. Co-
loquei escolas em tempo integral, 
como é o caso da unidade no 
bairro América do Sul. Tinha uma 
creche com as obras paradas há 
12 anos. Agora, ela está funcio-
nando e atendendo a 360 crian-
ças. Vou construir mais duas es-
colas, uma no Lago Azul, que está 
em processo de licitação.

Quais as suas propostas para 
levar esporte, cultura e lazer?

Temos um dos melhores es-
tádios do Entorno do DF. Ele foi 
reformado, com arquibancada, 
iluminação e pista de caminha-
da. Vários times do DF fizeram 
parceria com a prefeitura e joga-
ram partidas do Candangão, nos-
so estádio. Construí duas qua-
dras de campo sintético e revitali-
zei um complexo esportivo. Além 
disso, há um centro de esportes 
que está em fase final de entre-
ga, no bairro Lago Azul, e dois gi-
násios estão sendo reformados.

Quais são suas propostas 
para melhorar o transporte 
público interno e 
intermunicipal, conversando 
com a ANTT e o GDF?

Troquei a empresa do trans-
porte interno, por meio de con-
trato emergencial, e estou prepa-
rando o processo licitatório para 
a ampliação das linhas e melhoria 
do transporte em todos os locais. 
Melhorei a malha viária, para dar 
mais trafegabilidade, e está em 
andamento a reforma da nossa 
rodoviária — para transformá-la 
em uma unidade interestadual —, 
o projeto está licitado e só falta o 

início das obras, e vou construir 
mais um terminal. Sobre o inte-
restadual, a ANTT não consulta 
os gestores municipais para falar 
sobre os aumentos de passagem.

Como vai funcionar a questão do 
presídio do Novo Gama?

O que funciona, atualmente, 
está no centro da cidade, ao lado 
de duas escolas e dois ginásios de 
esportes. Conversei com o gover-
no de Goiás e a responsabilidade 
da obra do presídio, que fica no 
Setor de Chácaras Araguaia, pas-
sou para o estado, que vai finali-
zá-la em dezembro. A ideia é que 
ele agregue 308 detentos.

Quais são os seus projetos 
para a regularização fundiária 
na cidade?

Entreguei, no mandato atual, 
mais de 800 títulos de proprie-
dade em bairros que estavam 
aguardando, há mais de 30 anos, 
pela entrega desse documento. 
Entreguei mais de 400 escritu-
ras no Setor Estância Esperança 
e mais de 140 nos bairros Santa 
Bárbara, Lunabel e Grande Vale. 
Há um processo de licitação pa-
ra finalizar o Boa Vista I e II, com 
mais de 1,8 mil escrituras.

Considerações finais
Em três anos e seis meses de 

governo, fiz mais de 90 km de re-
capeamento e pavimentação as-
fáltica, reformei 10 unidades de 
saúde e há mais duas em cons-
trução. As obras do nosso tão so-
nhado hospital estão a todo va-
por. Só na área da infraestrutura, 
temos mais R$ 32 milhões para 
serem aplicados, nos próximos 
anos, na pavimentação. Também 
vou continuar trabalhando para 
melhorar ainda mais a educação.

Professor 
Zenilton (PSDB)

Carlinhos do 
Mangão (PL)
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Petróleo na Margem Equatorial

Com público formado por agentes do mercado de óleo e gás, a executiva 
defendeu novas tecnologias de energia verde, mas frisou que a Petrobras persistirá 

na exploração de petróleo, inclusive, na Margem Equatorial. Segundo ela, a 
empresa tem “sérias” necessidades de reposição de reservas de óleo e gás.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A maravilha de um só floco de neve supera a 
sabedoria de um milhão de meteorologistas

Francis Bacon

Inmetro alerta indústria 
sobre réplicas de armas com 
projéteis de bolas de gel
Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inmetro) afirmou 
que réplicas de armas com projéteis de 
bolas de gel, de acordo com a Portaria 
nº 302, de 2021, não são consideradas 
brinquedos. A regulamentação define 
que brinquedos são produtos destinados 
ao uso por crianças menores de 14 
anos. Portanto, itens que não atendem 
a essa definição não podem ser 
comercializados como “brinquedos”, 
nem ostentar o Selo de Identificação 
da Conformidade do Inmetro.

IBAV / 

“Acreditamos na força
do turismo”, diz Ibaneis

Governador participa de evento que reúne os principais representantes do 

O 
governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB), participou 
da abertura da 51ª ABAV 

Expo, no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. O evento, 
que ocorre até sábado, que é or-
ganizado pela Associação Brasi-
leira de Agências de Viagem do 
DF (ABAV), reúne 1.500 exposi-
tores e os principais players do 
setor de turismo, promovendo a 
conexão com uma vasta rede de 
agentes de viagens.

“Nós tínhamos o compromis-
so com a cidade de retornar com 
o turismo em um local que tem 
tantas coisas boas para oferecer. 
Esse evento foi organizado com 
muito carinho e investimos por-
que acreditamos na força do tu-
rismo”, disse o governador.

Computadores

O GDF e o Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) fecham nova 

parceria. Durante uma cerimo-
nia realizada ontem, no salão no-
bre do gabinete da presidência do 
TST, foi anunciada a doação de 860 
monitores de vídeo e 330 micro-
computadores ao governo local. 

Os equipamentos serão utilizados 
para auxiliar o ensino de cerca de 
400 crianças, jovens e adolescen-
tes que participam de cursos de 
informática básica oferecidos pe-
lo Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (Senai).

Durante a solenidade de assina-
tura do termo de doação, o gover-
nador do DF, Ibaneis Rocha, elo-
giou a colaboração com o órgão. 
“É uma satisfação enorme contar 
com o apoio do Tribunal Superior 
do Trabalho. Essa não é a primei-
ra vez que eles fazem uma doação 
ao GDF, e continuaremos a traba-
lhar juntos para melhorar a capa-
citação e o futuro desses estudan-
tes que tanto necessitam de acesso 
à informação e oportunidades de 
crescimento profissional”, afirmou.

O presidente do TST, minis-
tro Lelio Bentes Corrêa, comen-
tou que a doação dos equipamen-
tos tem como objetivo ampliar o 

acesso à tecnologia para crianças 
e adolescentes de três regiões ad-
ministrativas. “Esse gesto vai além 
de uma simples doação, pois re-
flete uma união de esforços para 
proporcionar à população do DF 
melhores condições de inclusão 
digital”, reforçou.

Os objetos serão entregues à 
Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus-DF) e ao Museu Vivo da 
Memória Candanga. Para a Se-
jus, serão destinados 200 moni-
tores de vídeo às três estações da 
cidadania, duas localizadas em 
Ceilândia Norte e uma no Recan-
to das Emas, e às praças dos direi-
tos, na região de Ceilândia e do 
Itapoã. O Museu Vivo da Memória 
Candanga também será contem-
plado com 20 monitores de vídeo 
e 10 computadores, que serão uti-
lizados para a digitalizar os acer-
vos do órgão e modernizar seus 
processos internos.

Autoridades locais e nacional abriram o evento, considerado o mais completo da América Latina
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 » DAVI CRUZ
 » MARIANA SARAIVA

O Dia Nacional dos Surdos, 
comemorado hoje, foi celebra-
do no Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) ontem,  com a presen-
ça de ministros e colaboradores 
com perda auditiva. O órgão foi 
responsável por ampliar a par-
ticipação desses funcionários, 
em 2009, quando os capacitou 
para um projeto inédito entre 
os tribunais: digitalizar proces-
sos judiciais físicos. 

O STJ dispõe de uma equipe 
de 134 colaboradores com per-
da auditiva, sendo 65 homens 
e 69 mulheres. Além da digi-
talização, os funcionários sur-
dos são responsáveis por vá-
rios outros serviços, como cap-
tura eletrônica da ementa dos 
acórdãos e conferência da clas-
se dos processos em primeira e 
segunda instâncias.

O colaborador Bruno Viní-
cius Soares, 38 anos, entrou 
no STJ em 2008, quando pas-
sou a trabalhar, pela primeira 
vez, com um grupo de surdos. 
“Estou muito feliz em poder 
compartilhar esse sentimento 
de dever cumprido com minha 
família”, contou, apresentan-
do a esposa, Jeovana soares, 

37, também com deficiência 
auditiva, e o filho Ismael, de 
10 meses. 

Salas cheias

O ministro Herman Benjamin 
lembrou a época em que os ga-
binetes não tinham espaço para 
alocar todos os processos. “As sa-
las das sessões eram tomadas por 
esses documentos. Quem che-
gava no subsolo (onde também 
eram guardadas as petições) pre-
cisava usar máscara, nem sempre 
disponível”, recordou.

O ministro Sérgio Kukina, 
também uma pessoa com defi-
ciência, ressaltou que o STJ tem 
como objetivo estratégico garan-
tir acessibilidade em seus servi-
ços. “Nosso compromisso é com 
todas as pessoas com deficiência. 
Só não somos condescendentes 
com a deficiência moral, essa re-
provamos”, declarou. 

Recentemente, o tribunal 
inaugurou o atendimento da Ou-
vidoria na Língua Brasileira de 
Sinais (Libras) e, desde maio de 
2020, transmite sessões de jul-
gamento com tradução simultâ-
nea para Libras. Todos os even-
tos contam com tradutor na lín-
gua de sinais.

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Compromisso com 
a acessibilidade

CIDADANIA

Ministro Sérgio Kukina destacou o bom desempenho dos surdos
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Divulgação Divulgação

 Dorivan Marinho / SCO / STF Tania Rego/Agência Brasil

Paintball

Réplicas de armas com projéteis 
de bolas de gel são semelhantes a 
equipamentos como airsoft e paintball, 
regulamentados pelo Decreto nº 
11.615, de 21 de julho de 2023, o 
qual não está sob a competência do 
Inmetro. Há uma lista de imitações de 
armas de fogo como produtos que não 
são classificados como brinquedos.

Ação pelo fim das 
Bets chega ao STF

A Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
ingressou, ontem, com uma Ação 

Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 
no Supremo Tribunal Federal (STF) 

para contestar a Lei 14.790/2023, 
conhecida como “Lei das Bets”. A CNC 

argumenta que a nova legislação, 
que regulamenta as apostas de cota 
fixa no Brasil, está causando graves 
impactos sociais e econômicos. A 

entidade solicita, em caráter liminar, 
que o STF suspenda a eficácia da 

lei até que o mérito da questão seja 
julgado, a fim de evitar maiores danos 

ao comércio e à economia do país.

Hidrogênio cada 
vez mais verde

A presidente da Petrobras, Magda 
Chambriard, disse que no Brasil não 

há contradição entre a transição 
energética e a produção de óleo e 
gás. Ela participou do evento Rio 
Oil & Gas (ROG.e) afirmando que 

sustentabilidade agora é “a palavra de 
ordem”. Fez menção às tecnologias 

de sequestro de carbono e de 
hidrogênio “cada vez mais verde”. 

Hoje, o Correio promove o seminário.

Experiência interativa de 
abastecimento marítimo 

sem emissão de CO2

Rio de Janeiro — Entre os 550 expositores 
presentes na ROG.e (novo nome da Rio Oil & 

Gas) – que termina hoje — um dos destaques é 
a Bunker One, líder mundial na comercialização 

de combustíveis marítimos. O público do 
evento pôde fazer uma visita guiada gratuita a 

uma embarcação que, recentemente, passou a 
integrar a frota da Nova Offshore, subsidiária da 

multinacional dinamarquesa. É a única empresa 
no Brasil que faz o acionamento das bombas de 

transferência de combustível utilizando motores 
elétricos. Sem ruído e sem emissão de gases.

Reciclagem 
de uniformes
O público também 
pôde ver ao vivo 
o trabalho de 
reaproveitamento 
de uniformes. 
Costureiras da 
ONG Mulheres 
do Sul Global, 
parceira da 
empresa, estão 
transformando 
macacões usados 
pelos funcionários 
em ecobags.

Debate

Para debater as oportunidades 
e os desafios do setor, acontece 
hoje o evento Hidrogênio 
verde: o combustível do futuro, 
no Correio Braziliense. O 
encontro reunirá autoridades, 
entidades do setor produtivo 
e especialistas, no modelo 
de debate, para abordar as 
potencialidades e os desafios 
para a escalada da produção 
do combustível no país.

Doação para 
escolas públicas
“O objetivo é mostrar de 
forma didática como é o 
processo de abastecimento 
de grandes embarcações. 
E também apresentar esse 
projeto de upcycling, que 
transforma uniformes 
que seriam descartados 
em novos produtos, como 
bolsas e estojos, que são 
doados para alunos de 
escolas públicas”, explica 
Flavio Ribeiro, CEO da 
Bunker One no Brasil. 

setor com o objetivo de promover a conexão com uma rede de agentes de viagens

Denúncias pela ouvidoria

“O Inmetro reafirma, com base na 
regulamentação vigente, que as 
réplicas de armas com projéteis de 
bolas de gel não são classificadas 
como brinquedos”, destaca João Nery, 
diretor de Avaliação da Conformidade 
do instituto. As denúncias podem 
ser feitas à Ouvidoria do Inmetro:
https://falabr.cgu.gov.br/web/home

Pregão Eletrônico nº 90007/2024
UASG 150002 – Subsecretaria de Gestão Administrativa

OBJETO: Aquisição do líquido água mineral natural, sem gás, no Sistema

de Registro de Preços, conforme condições, quantidades e exigências,

estabelecidas no Edital e seus anexos.

DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09 de outubro de 2024.
LOCAL: www.gov.br/compras
HORÁRIO: 10h
EDITAL: www.gov.br/compras e www.gov.br/mec

Arthur Lima de Morais
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO
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Obituário

 » Campo da Esperança

Benedita Maria Gonçalves 
Barros, 76 anos
Clênio Valdir de Oliveira Castro, 
78 anos
Darci Leandro da Costa, 89 anos
Eurídes Sampaio Miranda,  
94 anos
Lair Pinheiro de Queiroz,  
97 anos
Luzia Pereira da Costa Macedo, 
96 anos

Maria da Silva Oliveira, 75 anos
Marlos André de Araújo Gomes, 
48 anos
Robson Ruiter Nóbrega Silva, 
12 anos
Teresinha de Camillis Gil, 92 anos
Washington dos Santos 
Rezende, 76 anos

 » Taguatinga

Annelise Maria Carvalho, 
menos de 1 ano

Antônia Sampaio da Cruz, 82 anos
Antono Francisco Cordeiro, 71 anos
Aylla Sophia Teles Dourado, 
menos de 1 ano
Cristiano Damasceno Sales 
Brito, 50 anos
Manoel Vieira da Silva, 80 anos
Maria Alves do Socorro da Silva, 
57 anos
Maria das Dores Gomes, 58 anos
Maria das Graças Nogueira de 
Vasconcelos, 75 anos

Maria Nila Balbina Ferreira 
Franca, 62 anos
Mary Lourdes Lima Ferreira de 
Araújo, 61 anos
Samuel Matias Viana, 57 anos
Vera Lúcia Ferreira de Assis,  
74 anos

 » Gama

Arthur Medeiros de Brito, 
menos de 1 ano
Júlia Maria de Siqueira, 103 anos

 » Sobradinho

João Paulo de Jesus, 25 anos
José Roque Filho, 54 anos
Moacir Gomes de Freitas, 68 anos

 » Jardim Metropolitano

Anderson Gomes Pereira dos 
Santos, 22 anos
Manuella Dias Rodrigues, 
menos de 1 ano
Iago Rodrigues Valério, menos 
de 1 ano

Maria Martins Pimentel,  
85 anos
Clarinete Lourenço de França, 
80 anos
Roselene de Fátima 
Constantino, 62 anos 
(cremação)
Alexandre Helder Gico Silva,  
45 anos (cremação)
Marina Franco de Moura Cintra, 
62 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 25 de setembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

TEMPO / 

Onda de calor não dá trégua
Temperaturas devem ficar acima de 34°C até sábado. Há pequena possibilidade de chuva no fim de semana

A 
estiagem que assola o 
Distrito Federal tem co-
locado muitos morado-
res do quadradinho em 

um estado de mal-estar. Ontem, 
a capital chegou aos 155 dias 
sem precipitações. A tempera-
tura máxima foi registrada na es-
tação do Gama — 34,7°C. Além 
disso, o DF está oficialmente sob 
onda de calor. O Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet) 
emitiu alerta laranja, que signi-
fica perigo e indica que as tem-
peraturas podem variar em até 
5ºC acima da média de 29,1ºC 
prevista para setembro. A umi-
dade relativa do ar oscila entre 
20% e 12%.

Para o fim de semana, o órgão 
prevê que podem ocorrer chuvas 
em áreas isoladas. Apesar disso, 
a onda de calor deve permane-
cer até sábado. “Ainda que haja 
chuva, será passageira e de fraca 
intensidade, não sendo suficien-
te para mudar, efetivamente, a 
atual situação, apenas aliviando 

um pouco o calor e melhorando 
a qualidade do ar”, adianta.

Massa de ar 

A alta da temperatura em re-
lação à média prevista para o 

período e a abrangência geográfi-
ca significativa são os aspectos que 
definem uma onda de calor. Esta 
é a oitava registrada no país neste 
ano. A massa de ar quente e seca 
veio do Sul e chegou ao DF nesta 
semana. “O Brasil está em alerta 

para o calor desde domingo, mas 
a onda não havia atingido o DF. É 
importante destacar que onda de 
calor não refere-se a ponto, mas 
a regiões. Se o registro de tempe-
raturas elevadas está em uma pe-
quena área, não se trata de uma 
onda de calor”, explica o Inmet. 

Ao longo da semana, o ca-
lor permanecerá. “Este ano, não 
houve registros de frentes frias 
no DF e a chuva parou mais ce-
do, em 23 de abril, o que contri-
buiu para que tivéssemos tem-
peraturas elevadas em todos os 
meses. É provável que na sexta-
feira e no sábado as temperatu-
ras aumentem ainda mais, com a 
máxima podendo chegar a 36°C”, 
acrescenta o instituto. 

Mudança de hábitos

De acordo com a Defesa Civil, 
a exposição ao calor extremo po-
de causar sintomas graves quan-
do a temperatura corporal ultra-
passa os 40º C, fazendo com que 
o mecanismo de transpiração fa-
lhe e o organismo não consiga se 
resfriar. “A pessoa acaba perdendo 

muita água, sais e nutrientes im-
portantes para manutenção do 
equilíbrio do organismo”, alerta.

Pessoas com maior risco de 
complicações e até de morte 
durante uma onda de calor são 
crianças, idosos e aquelas com 
condições crônicas que reque-
rem medicação diária, conforme 
a Defesa Civil.

Vitor Lopes, 35 anos, é inves-
tidor e mora em Ceilândia. Ao 
Correio, contou que aumentou 
o consumo de líquido. “Água era 
uma coisa da qual eu não fazia 
tanta questão, mas tive que me 
esforçar muito. Quando saio na 
rua, uso protetor solar. Percebo 
também a necessidade de com-
prar um óculos de sol”, diz.

É a mesma situação da vende-
dora Verônica Lopes, 48, de Sobra-
dinho. Ela começou a beber mais 
água e, por comercializar seus 
produtos na rua, passou a iniciar 
o trabalho após as 16h. “Antes des-
se horário, é impossível conseguir 
trabalhar”, afirma Verônica.

* Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Brasilienses se protegem como podem do sol forte

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*
 » LETÍCIA GUEDES Recomendações

»  Atenção com a hidratação 
de recém-nascidos, 
crianças, idosos e doentes;

»  Aumente a ingestão de 
água ou suco de frutas, 
mesmo sem ter sede;

» Evite bebidas alcoólicas;

»  Faça refeições leves 
e mais frequentes;

»  Evite exposição direta ao sol 
nas horas mais quentes;

»  Use roupas leves, que 
não retêm muito calor;

»  Use umidificadores de ar, 
toalhas molhadas ou  
baldes de água; 

»  Não deixe crianças ou 
animais em veículos 
estacionados.

Fonte: Defesa Civil do DF

Onda de calor não dá trégua

Realização

Participe com seu voto no site
www.correiobraziliense.com.br/casacor2024

Chegou a hora de escolher quem vai ocupar um lugar de destaque nos
escritórios de arquitetos, decoradores, designers e paisagistas do Centro-Oeste.
O Correio Braziliense e a CASACOR Brasília apresentam mais uma edição do
maior e mais desejado prêmio de decoração da região. Sua opinião faz toda a
diferença! Visite nosso site e deixe seu voto registrado. Juntos, vamos celebrar o

talento e a criatividade que transformam espaços em obras de arte

E AJUDE A DEFINIR OS VENCEDORES!
PARTICIPE COM SEU VOTO
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As vitórias de Rebeca 
Andrade inspiram meninas 

a trabalharem tendo 
como meta o esporte 

profissional. Busca pelo 
treinamento em ginástica 

artística aumentou 
depois do sucesso 

da maior medalhista 
olímpica do Brasil

N
as Olimpíadas de Paris, as ginastas 
brasileiras esbanjaram simpatia, bri-
lho e muito talento. Conquistaram 
quatro medalhas, sendo uma de ou-

ro, entregue à Rebeca Andrade. O sucesso 
repercutiu na procura pelo esporte nos gi-
násios e polos da modalidade em Brasília. 
Na Asa Sul, o Centro de Iniciação Desporti-
va (CID) de ginástica artística do Centro de 
Ensino Médio (CEM) Setor Leste atende a 
jovens promissoras, desde a década de 1980.  

Uma delas é Olívia Nogueira, 11 anos. 
Três vezes por semana, ela comparece às 
aulas na escola. “Foi o esporte que me con-
quistou. Quando entrei no ginásio pela pri-
meira vez, há cerca de seis anos, pensei ‘es-
se é o meu lugar’”, relembra. O salto e a trave 
são suas especialidades preferidas e as que 
mais têm se destacado. Com um bom con-
dicionamento físico, a menina diz ter ener-
gia para todas as outras tarefas do dia. Nada 
de cansar com facilidade. 

Com tanto apego pelo esporte, o giná-
sio virou sua segunda casa. “É um lugar 
maravilhoso, onde as professoras sabem 
do nosso potencial, respeitam nossos limi-
tes e nos dão liberdade para testar acroba-
cias novas. Também fiz muitas amigas por 
aqui”, ressalta. Questionada se deseja tor-
nar-se ginasta profissional, Olívia não hesi-
ta. “Sem dúvidas, é o meu sonho”, assegura. 

Fábrica de sonhos

A professora de educação física e treina-
dora Tatiana Freire, 45, confirma que, du-
rante e após as Olimpíadas, houve um salto 
na procura pela modalidade no CEM Setor 
Leste. “Acho que saímos daquela ideia de 
que, no Brasil, só há espaço para o futebol. 
A equipe de ginástica artística do país abriu 
os olhos dessas crianças, mostrando o po-
der e a beleza desse esporte. Então, hoje, 
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 » LETÍCIA MOUHAMAD

As vagas, prioritárias para estudantes 
da rede pública de ensino, podem 
ser oferecidas à comunidade caso 
sobrem. As matrículas ocorrem 
apenas no começo do ano letivo, 
conforme o calendário da Secretaria 
de Educação, e devem ser feitas 
diretamente no ginásio. Há polos de 
ginástica, também, na Escola Parque 
308 Sul e na Escola Classe 1 do Guará. 

Inscrições

Olívia dedica seis horas 
semanais à ginástica artística

nossas meninas estão mais inspiradas do 
que nunca”, comemora. 

A lista de espera por uma vaga é enor-
me, pois, segundo Tatiana, a desistência de 
alunas é muito baixa. “Sempre digo que te-
mos uma fábrica de sonhos na mão. Sabe-
mos que elas (as meninas do Setor Leste) 
são capazes. Vão crescendo, aprimorando-
se e desenvolvendo ainda mais confiança”, 
destaca. As vantagens do esporte, aliás, vão 
além da postura e da força física. “Elas de-
senvolvem autonomia e maior desenvoltu-
ra, o que contribui muito para a saúde emo-
cional”, completa. 

Ainda na graduação, Tatiana fez estágio 
no CID do Setor Leste e, após se especializar, 
voltou à escola como professora concursa-
da. Lá, está há 26 anos. O ginásio atende a 
230 alunas, de 6 a 12 anos. 

Superação e persistência

Como muitas criança, Karina Carvalho, 
38, adorava o exercício de estrelinhas, fazer 
ponte e parada de mãos. Levava jeito. Aos 
11 anos, descobriu que as acrobacias das 
quais tanto gostava se encaixavam em um 
esporte, a ginástica olímpica, como a mo-
dalidade era chamada na época. Foi amor 
à primeira vista. Em dez anos, tornou-se 
atleta de alto rendimento e foi campeã, 

por três vezes, de um 
torneio nacional. “Co-
mo a ginástica artís-
tica era minúscula 
no Brasil, não achei 
que poderia viver 
disso”, lembra. Então, 
formou-se educadora física.

Em 2015, surgiu a oportunida-
de de empreender em uma academia 
de ginástica artística no DF. Ela apostou na 
ideia e, hoje, a empresa que leva seu nome 
contabiliza quatro unidades, com a quinta 
prestes a ser inaugurada no Guará e a sexta, 
em Salvador. “A ginástica artística é sempre 
desafiadora. Nunca chegamos em um platô 
no qual não é mais possível evoluir. Quando 
aprendemos um movimento, às vezes mui-
to difícil, a sensação é de superação e dever 
cumprido”, ressalta. No total, a escola con-
ta com 2,3 mil matriculados.

Para as alunas Maria Luísa Pires, 10, e Pa-
loma Bruno, 6, a inspiração na ginástica ar-
tística não poderia ser outra, senão Rebeca 
Andrade. Na academia Karina Carvalho, elas 
têm como acrobacias preferidas a paralela 
— na qual a atleta deve fazer movimentos 
se equilibrando em duas barras, o salto na 
mesa e as traves. “É tudo questão de técnica 
e de treino”, explica Maria Luísa, sobre como 
consegue fazer acrobacias tão desafiadoras. 

Na academia, onde o lema é “formar 
crianças para a vida”, Paloma tem a sor-
te de estar acompanhada pela mãe — a 
atriz Adriana Bruno, 49, ex-praticante 
de ginástica artística — nos movimen-
tos que faz durante a aula. Mesmo nova, 
a menina garante: “quero ser ginasta e ir 
para as Olimpíadas”.

“É um esporte que traz muita cons-
ciência corporal, além de concentração, 
persistência e disciplina”, avalia Adriana, 
que treinou e competiu por cinco anos. 
“É a modalidade perfeita para enfrentar 
os nossos medos”, completa.

Adriana, 
ex-praticante 
de ginástica 

artística, 
incentiva a 

filha Paloma

Na paralela, 
habilidade é o 
que não falta a 
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Ginásio do CEM 
Setor Leste atende 
a 230 alunas, 
de 6 a 12 anos

A Catedral Metropolitana de Brasília se prepara para o 
começo das festividades de Nossa Senhora Aparecida. Os 
serviços de manutenção e de limpeza dos vidros externos 
estão sendo concluídos. Com técnicas de rapel, funcionários 
da Vithel Engenharia fizeram ontem mais uma etapa desse 
trabalho. As melhorias fazem parte do Projeto Catedral 60 
anos, cuja primeira ação foi a reforma dos sinos, financiada 
com o apoio da embaixada de Taiwan. Na sequência, os 
ajustes nos vidros externos, a impermeabilização para o 
retorno do espelho d’água e a renovação do sistema de 
iluminação. No total, o investimento é de R$ 54 milhões, 
oriundos de apoios de benfeitores. As festividades da 
padroeira do Brasil e de Brasília começam em 3 de 
outubro e vão até dia 12. A abertura, dia 3, contará com 
programação especial, a partir das 17h, com a participação 
do pároco, padre Agenor Vieira, e do governador Ibaneis 
Rocha, entre outras autoridades civis e religiosas.

Catedral se prepara para festa da padroeira

 Ed Alves/CB/DA.Press

“REBEQUINHAS”
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O 
dia D do Flamengo na Li-
bertadores da América 
chegou. Hoje, às 19h, o 
clube rubro-negro mede 

forças com o Peñarol, no estádio 
Campeón del Siglo, em Montevi-
déu, com a missão de reverter a 
derrota do jogo de ida, por 1 x 0, pa-
ra chegar às semifinais do torneio 
continental. A missão é dura. Além 
do placar desfavorável, os brasilei-
ros precisam encarar alguns tabus 
para voltar ao Rio de Janeiro com a 
classificação na bagagem.

A primeira sina envolve o re-
trospecto do Flamengo em parti-
das no Uruguai. Em todos os tor-
neios internacionais, o time cario-
ca perdeu seis de 11 jogos. O últi-
mo resultado positivo no país foi 
em 1995, na vitória por 1 x 0, con-
tra o Nacional, na Supercopa Li-
bertadores. No duelo mais impor-
tante da temporada, um placar por 
um gol de diferença contra o Peña-
rol forçaria a definição por pênal-
tis. Os brasileiros precisam ganhar 
por dois ou mais para avançar no 
tempo regulamentar, enquanto os 
uruguaios jogam por um empate.

Tudo isso demonstra o quan-
to a missão rubro-negra em solo 
uruguaio é difícil. Mas o Flamen-
go aposta em um time fresco para 
contornar o prejuízo do tropeço no 
Maracanã. Poupada até mesmo da 
viagem a Porto Alegre na derrota 
contra o Grêmio, pelo Brasileirão, 
o time titular encarou uma semana 
livre apenas para treinamentos. O 
tempo serviu para Tite tentar corri-
gir os problemas táticos e técnicos 
apresentados nos últimos compro-
missos e recuperar o melhor fute-
bol apresentado em 2024.

A equipe titular terá uma mu-
dança em relação ao último jogo. 
Mas a modificação é importante e 
vai ao encontro do anseio dos tor-
cedores flamenguistas. Improvi-
sação bem-sucedida, Léo Ortiz to-
ma a vaga de Pulgar como volan-
te. O resto do time tentará colocar 
em prática a constância e o entro-
samento de outras apresentações 
conjuntas. O desafio não é fácil e os 
tabus estão dispostos aos montes 
para serem rompidos. Apesar das 
dificuldades, há uma certeza: o Fla-
mengo conseguirá a vaga apenas 
se não se apegar às barreitas em 
solo uruguaio.

Por vaga na semifinal, Flamengo encara o Peñarol em busca de virada inédita para o 
clube em mata-matas e em palco no qual o time uruguaio perdeu apenas uma vez

Sem se apegar 
às barreiras
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DANILO QUEIROZ

Basquete em Brasília
A Liga Nacional de Basquete (LNB) confi rmou, ontem, Brasília 
como sede do Torneio de Abertura do Novo Basquete Brasil (NBB). 
Entre os próximos domingo e sexta-feira, o Ginásio Nilson Nelson 
abrigará jogos de seis equipes para a competição preparatória 
para o início da temporada 2024/2025. Os times foram divididos 
em duas chaves. O Grupo A conta com Flamengo, Brasília e 
Botafogo. O B é integrado por Minas, Vasco e Caxias do Sul.

Árbitro: Facundo Tello (ARG)

19h Estádio

Campeón del Siglo

Libertadores

Quartas de fi nal

Transmissão  

ESPN

PEÑAROL FLAMENGO
Aguerre; Milans, Léo Coelho, Rodríguez e 

Oliveira; Cabrera, García, Darías, Jaime Báez; 

Leo Fernández e Maxi Silveira. 

Técnico: Diego Aguirre

Rossi; Varela, Fabrício Bruno, Léo Pereira e 

Alex Sandro; Léo Ortiz, De la Cruz, Gerson e 

Arrascaeta; Plata e Bruno Henrique.

Técnico: Tite

Botafogo volta à semifi nal

Deyverson classifi ca o Galo
SAMUEL RESENDE

Na base da emocação e com 
muito sofrimento, o Botafogo está 
de volta à semifinal da Liberta-
dores da América após 51 anos. 
Ontem, o clube carioca começou 
melhor contra o São Paulo e tomou 
um banho de água fria nos minu-
tos finais. Como o jogo de ida tam-
bém terminou empatado, o 1 x 1 
forçou os pênaltis no MorumBis. 
Na marca da cal, o Glorioso teve 
mais eficiência e contou com erros 
de Calleri e Nestor para avançar.

Mesmo jogando fora de casa, 
os botafoguenses mantiveram 
o estilo de jogo e criaram as 
melhores chances na largada da 
partida. Em uma delas, o Thia-
go Almada colocou os visitantes 
em vantagem. O São Paulo não 
ia bem e perdeu um pênalti com 

Lucas. Apesar da noite sem ins-
piração, o tricolor apostava na 
insistência para buscar sobrevi-
da no confronto e teve resultado. 
De cabeça, Calleri marcou e fez 
o MorumBis explodir em alegria.

O camisa nove, no entan-
to, atravessou a linha tênue 
entre ser herói e vilão do jogo 
em poucos minutos. Primei-
ro a cobrar nas penalidades 
máximas, Calleri carimbou o 
travessão. O Botafogo ia bem 
até Vitinho isolar bisonhamen-
te. Nas cobranças alternadas, 
Rodrigo Nestor parou em Jhon. 
Matheus Martins não tremeu 
na base, converteu com cate-
goria e deixou os cariocas no 
aguardo do classificado de 
Peñarol e Flamengo.

Belo Horizonte — “Se não é 
sofrido, não é Galo!”. A frase tão 
repetida pela torcida do Atlé-
tico-MG não poderia ser mais 
real ontem. Com uma atuação 
incontestável na Arena MRV, em 
Belo Horizonte, o time mineiro 
contou com noite histórica do 
atacante Deyverson para vencer 
o Fluminense por 2 x 0 e garantir 
a classificação às semifinais da 
Copa Libertadores da América.

 “Eu Acredito”, o famoso 
mantra na conquista de 2013, foi 
ouvido nas arquibancadas antes 
mesmo de a bola rolar. O apoio 
seguiu ao longo da partida, e 
o alvinegro correspondeu. O 
desempenho foi arrasador desde 

o início, e nem mesmo o pênalti 
perdido por Hulk aos sete aba-
lou a confiança da equipe. O pri-
meiro gol, no entanto, só viria 
aos cinco do segundo tempo, 
com Deyverson, de cabeça.

Depois disso, o Atlético 
dominou o Fluminense e des-
perdiçou várias oportunidades. 
Mas o camisa 9 teve estrela para 
aproveitar belo cruzamento de 
Hulk, aos 43, para colocar o time 
nas semifinais do torneio conti-
nental contra o River Plate.

Vivo também na Copa do Bra-
sil, o Galo retomou o estilo Milito 
de jogar e as melhores atuações 
do ano. Além do aspecto esporti-
vo, as finanças do clube sorriem: 
o avanço rendeu mais de R$ 12,5 
milhões em premiação.

Glorioso precisou dos pênaltis para eliminar o São Paulo no MorumBis

Deyverson entrou em campo e mudou a história da partida na Arena MRV

Miguel Schincariol/AFP

 Douglas Magno/AFP

Perder a primeira partida de um 
mata-mata, como mandante ou vi-
sitante, também não é um bom ne-
gócio para o Flamengo na Liberta-
dores. Nas cinco situações seme-
lhantes, o rubro-negro conseguiu 
apenas uma virada. Mas ela é es-
pecial. Na campanha do título de 
2019, o time carioca foi derrotado 
pelo Emelec, por 2 x 0, repetiu o pla-
car na volta e avançou nos pênaltis. 
Reverter uma desvantagem atuan-
do fora de casa, no entanto, não 
consta no portfólio rubro-negro.

O palco do jogo envolve histó-
ricos negativos e positivos. Desde 

a inauguração do Campeón del 
Siglo, em 2016, o Peñarol perdeu 
apenas uma vez por lá em 20 par-
tidas. O único a bater os uruguaios 
em Montevidéu foi o Palmeiras, 
em 2017. Mesmo contando com 
um retrospecto impressionan-
te em casa, os Carboneros vivem 
uma sina de eliminações na are-
na. As quedas nas fases de grupos 
de 2018, 2019 — contra o Flamen-
go — e 2020 acabaram concretiza-
das no local. A sequência ruim tem 
o acréscimo de 2022, 2017 e 2016, 
quando a equipe, diante da torci-
da, apenas cumpriu tabela.
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Flamengo de 
Gerson teve a 
semana livre 

para treinar

As inscrições para a Marotinha 2024
esgotaram. Agradecemos a todas as mamães
e papais que garantiram a participação dos

pequenos atletas.

Acompanhe mais informações
sobre o evento no site

www.brasilcorrida.com.br
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A façanha 
pode sair 
da Toca

SUL-AMERICANA

Avanço do Cruzeiro pode nutrir o sonho 
de Diniz de se igualar a Tite como técnico 
campeão dos dois torneios continentais

O 
Cruzeiro não entrará no 
campo do Mineirão, ho-
je, às 21h30, da mesma 
forma que saiu do De-

fensores del Chaco após vencer 
o Libertad por 2 x 0 no jogo de 
ida no Paraguai. A explicação es-
tá na chegada do técnico Fernan-
do, dono de um trabalho autoral 
e que costuma significar qua-
se uma ruptura com filosofias 

convencionais das quatro linhas. 
O ex-dono da prancheta do Flu-
minense e da Seleção Brasileira 
tem o desafio de converter rapi-
damente a equipe celeste ao Di-
nizismo para seguir na caça ao 
título da Copa Sul-Americana e 
repetir uma façanha de Tite. A 
plataforma de streaming Para-
mount+ transmite o duelo em 
Belo Horizonte.

Fernando Diniz foi volante e 
meio-campista do Cruzeiro em 

Fernando Diniz tem conhecidos no Cruzeiro: o atacante Kaio Jorge (ao fundo) trabalhou com ele no Santos

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

VICTOR PARRINI

GRÊMIO INTERNACIONAL PALMEIRAS FLUMINENSE NEYMAR BASQUETE

O Grêmio foi derrotado 
por 2 x 1 pelo Criciúma, 
ontem, em jogo atrasado 
pela quinta rodada do 
Campeonato Brasileiro. 
Com o tropeço diante da 
torcida tricolor, a equipe 
comandada por Renato 
Portaluppi ocupa a 14ª 
colocação, com 31 pontos. 
Ainda resta uma partida 
pendente para os gremistas, 
contra o Atlético-MG.

O Inter visitou o Bragantino, 
ontem, e empatou por 2 x 
2. Os colorados abriram o 
placar com Rafael Borré, 
aos 13 minutos. John John 
igualou antes do intervalo. 
Na volta dos vestiários, Vitor 
Hugo colocou os paulistas à 
frente. Enner Valencia evitou 
a derrota a 13 do fim. Os 
gaúchos estão na 8ª posição, 
com 42 pontos, três atrás do 
quarto colocado Flamengo.

O lateral-esquerdo Caio 
Paulista depôs e apresentou 
a versão dele no caso em 
que é acusado de agressão 
pela ex-namorada, Ana 
Clara Monteiro. O defensor 
do Palmeiras reuniu o 
que alega serem provas 
robustas da inocência. 
São “prints” de conversas, 
áudios e fotos. O jogador 
assegura ter sido  agredido 
pela ex.

Felipe Melo é acusado de 
intimidar um adolescente. 
O volante andava por 
um condomínio na Barra 
da Tijuca no domingo, 
quando foi cumprimentado 
pelo garoto de 15 anos 
e questionado sobre 
para qual time torcia. 
Ao declarar “Botafogo”, 
o jogador perguntou ao 
jovem se estava “sendo 
tirado de otário”.

Lesionado desde 2023, 
Neymar não deve entrar 
em campo neste ano. Em 
recuperação de uma lesão 
no ligamento cruzado 
anterior do joelho esquerdo, 
o jogador vem sendo 
monitorado pelo Al Hilal. 
Jorge Jesus, treinador do 
clube saudita, afirmou que o 
atacante será reavaliado em 
janeiro sobre a possibilidade 
de retornar aos gramados.

Atual diretor executivo da 
Confederação Brasileira 
(CBB), Marcelo Corrêa 
Sousa foi eleito presidente 
da entidade por aclamação, 
ontem. Sousa vai comandar 
a CBB no quadriênio 2025-
2029 e terá Fábio Deschamps, 
ex-presidente da Federação 
Catarinense, como vice. Guy 
Peixoto Júnior seguirá no 
comando da entidade até 
março.

 »Racing x Athletico-PR

O Athletico construiu uma 
vantagem importante ao vencer o 
Racing por 1 x 0 em Curitiba. Hoje, 
às 21h30, joga por um empate, 
mas terá a pressão da torcida 
adversária no jogo que marca a 
estreia do técnico Lucho González. 
O Racing precisa devolver a 
diferença para disputar os pênaltis 
ou vencer a partir de dois gols para 
avançar no tempo regulamentar.
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2004. Vestiu a camisa da Raposa 
em oito partidas. Em uma de-
las, pela Copa Sul-Americana. 
Em 20 de outubro daquele ano, 
foi eliminado pelo Internacio-
nal em casa na fase preliminar. 
Vinte anos depois, retorna para 
dar novo desfecho ao clube no 
segundo torneio mais impor-
tante do continente e se tornar 
o segundo treinador a unificar 
títulos da Libertadores e Sula. 

Hoje, Tite reina absoluto com 
os canecos erguidos pelo Corin-
thians (2012) e pelo Internacio-
nal (2008).

A nova mente por trás da filo-
sofia de jogo do Cruzeiro pode 
não somente igualar como “que-
brar” o recorde de Tite. Caso ad-
ministre ou amplie a vantagem 
sobre os paraguaios, o ex-Sele-
ção seguirá firme para vencer 
a maratona com tempo abaixo 

dos quatro anos do colega fla-
menguista. Faz 327 dias que Di-
niz que levou o Fluminense ao 
título da Libertadores, contra o 
Boca Juniors no Maracanã.

Na primeira entrevista como 
treinador da equipe mineira, Di-
niz comentou a possibilidade de 
atualizar a sala de troféus celes-
te. “Tudo que está sendo feito é 
para o Cruzeiro conquistar títu-
los. A responsabilidade existe e 

está nesta situação. Não existe 
promessa de título. Tem jogo di-
fícil na quinta. Depois, tem a se-
mifinal. Títulos não acontecem 
na hora do jogo. Acontece ago-
ra, hoje. Não é amanhã”, frisou.

O Cruzeiro assegura a clas-
sificação à semifinal da Copa  
Sul-Americana mesmo com der-
rota por até um gol de diferença. 
Em caso de tropeço por dois, de-
cidirá a vaga nos pênaltis. 
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Mercúrio 
ingressa em Libra; Lua 
míngua em câncer. a 
justiça, ou é imparcial ou 
não é justiça, e não há 
margem para relativizar 
absolutamente nada nesse 
sentido, porque enquanto 
cada pessoa, pelo seu 
autocentramento inevitável, 
puxa a sardinha para seu 
lado, independentemente de 
as razões para isso serem 
legítimas ou não, se não 
houver uma instância na 
civilização que represente a 
visão imparcial dos conflitos 
que se apresentam, então 
simplesmente não temos 
civilização nenhuma, apenas 
aglutinação de indivíduos 
que somente seguem as 
regras por temor à punição, 
e não por nenhum tipo de 
consciência grupal, que por 
mais rudimentar que seja, 
preserva a coletividade. 
a imparcialidade da 
justiça existe justamente 
porque nossa humanidade 
não é um bando de 
indivíduos se relacionando 
acidentalmente, mas 
um organismo único da 
natureza que precisa 
funcionar como tal.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

certos conflitos se tornaram 
inevitáveis, porque algumas 
questões precisam ser 
esclarecidas e isso implica ter 
de lidar com essas pessoas que 
acham estar sempre com a 
razão. conflitos inevitáveis que 
conduzem ao esclarecimento.

procure abrir o jogo, mas 
escolha a dedo as pessoas 
com quem fazer isso, porque 
não se trata de conversar com 
qualquer um, se trata de você 
conversar para que as ideias 
diferentes das suas enriqueçam 
o caminho. aí sim!

Nem sempre dá para escolher 
a dedo as pessoas necessárias 
para o que o destino escreve. 
Às vezes é preciso se relacionar, 
nem que seja temporariamente, 
com pessoas que, de outra 
maneira, não estariam no seu 
caminho.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

para você fazer 
exclusivamente o que deseja 
e não se deixar perturbar 
pelos desejos alheios, você 
terá de contar apenas com 
sua força particular, e essa 
não seria a melhor pedida 
nesta parte do caminho.

Mobilize seus recursos, 
porque dinheiro parado pode 
até fazer com que sua alma 
se sinta segura e confortável, 
porém, agrega inércia ao 
mundo, que precisa que 
os recursos estejam em 
movimento o tempo inteiro.

agora é quando as alternativas 
se multiplicam e a alma fica 
dividida diante do cenário, 
porque vários caminhos 
diferentes poderiam ser 
tomados, e não haveria a 
possibilidade de mudar, uma 
vez a escolha sendo feita.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Empreenda, com alegria, aquilo 
que faz seu coração arder de 
vontade de realizar. Você não 
precisa começar com os sonhos 
maiores, mas com aqueles 
caprichos que estejam ao seu 
alcance, sem utilizar grandes 
recursos.

Há conflitos que, não apenas 
são inevitáveis, como também 
são desejáveis e úteis. porém, 
não se trata de conflitar como 
metralhadora giratória, mas 
de escolher a dedo os conflitos 
que resultem em maior 
harmonia.

agora sim é possível ter mais 
entendimento sobre o que 
acontece, sem sua alma se 
distrair com sentimentos, que 
podem ser nobres e elevados, 
mas que não têm conexão 
direta com a perspectiva de 
serem concretizados.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Mantenha tudo em movimento, 
não se preocupe com as 
mudanças de rumo nem 
tampouco com a multiplicação 
dos assuntos que sua alma 
precisa administrar, porque, 
você verá, será mais fácil 
dar conta de tudo do que o 
imaginado.

agora, depois de ter feito 
bastante avanço nos dias 
anteriores, procure um 
lugar seguro e sereno 
para se retirar, e de lá 
observar com atenção 
o resultado das ações 
empreendidas. ocupe seu 
lugar na plateia.

para você não se perder 
em questões aleatórias e 
impedir que ressentimentos 
e desconfianças tomem 
conta do cenário, procure 
se ater ao que tenha sido 
combinado, e se quiser 
inventar algo diferente, 
avise as pessoas.

por José carLos ViEira
TANTAS Palavras
A mercadoria dos afetos
Nem sempre me sinto
atacado por dúvidas.
Temo o varejo do engano.
Em algum momento
meu armazém de incertezas
pode adulterar a mercadoria dos afetos.
Tudo o que é miúdo
é apenas uma metonímia.
Por isso busco fugir
das minhas desavenças
que ao fim e ao cabo
são apenas o comércio da existência.

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEp 70.610-901

Ronaldo Costa Fernandes

 » NaHiMa MaciEL

o 
Teatro Poupex recebe, amanhã, 
os oito candidatos que parti-
cipam do 1º Concurso de Pia-
no do Instituto Pedro Gordi-

lho (IGP). A partir das 10h, o palco se-
rá tomado por uma série de recitais de 
jovens pianistas que apresentam pro-
gramas de 30 a 40 minutos para serem 
avaliados por um júri de cinco pessoas, 
sendo quatro pianistas. O primeiro lu-
gar ganhará um prêmio de R$15 mil e o 
segundo, de R$7,5 mil. Além disso, ha-
verá um prêmio revelação de R$5 mil.

A maratona de amanhã é a última 
etapa de um processo que teve início 
em junho, quando os jurados recebe-
ram vídeo de 35 pianistas do Brasil in-
teiro, de até 27 anos, com gravações 
que foram avaliadas a partir da peça 
de confronto, o Prelúdio Nº 2, de Sergei 
Rachmaninoff. “Observei que, há algu-
mas décadas, o DF não traz no cená-
rio musical um concurso de piano a ser 
oferecido num palco de Brasília com 
candidatos de todo o Brasil”, explica 
Gordilho, que se inspirou em conse-
lhos do maestro Claudio Cohen para 
montar a competição. “Um concurso 
é importante como instrumento de di-
vulgação da música erudita através da 
convocação de jovens pianistas”, diz.

O programa dos recitais de amanhã 
é livre, mas o edital do concurso impôs 
algumas restrições, como a exigência 
de que os compositores das peças es-
tivessem em domínio público. Assim, 
boa parte das obras escolhidas pelos 
candidatos serão de artistas do clas-
sicismo e do romantismo. Pianistas 

de todo o Brasil se inscreveram e há 
nomes de todas as regiões na seleção 
realizada pelo júri, mas nenhum ins-
trumentista de Brasília está na final. 

A presidente do júri e pianista Lígia 
Moreno garante que o nível dos candi-
datos está muito bom e diz que ficou 
surpresa com a qualidade das grava-
ções enviadas na primeira etapa. “Os 
candidatos são excelentes, estou ani-
madíssima. Acho muito válido. O con-
curso de piano, felizmente ou infeliz-
mente, ainda não sei, é uma ferramen-
ta num mundo com tanta gente que 
se dedica, toca e tenta fazer carreira. 
Não tem como tomar conhecimento de 
quem são essas pessoas de forma alea-
tória, ou assistindo a concertos, ou vi-
sitando escolas e centros de formação”, 
diz a pianista, que venceu alguns con-
cursos ao longo da carreira, incluindo 
o Grieg-Nepomuceno e o Furnas Ge-
ração Musical. O júri é formado, ain-
da, pelos pianistas Anastasiya Evsina, 
Alexandre Dias e Bruno Belthoise, e 
pela crítica Ana Paula Gordilho Pessoa.

O concurso funciona como platafor-
ma para impulsionar a carreira de jo-
vens talentos. “Proporciona uma vitri-
ne, permite que as pessoas sejam vis-
tas. é uma ferramenta que ajuda a co-
nhecer quem são só jovens que estão 
levando a música a sério”, avalia Ligia. 

1º CONCURSO DE PIANO 

DO INSTITUTO PEDRO 

GORDILHO
amanhã, às 10h, no teatro 
poupex (sMu). Entrada gratuita

MÚSICA

Maratona de competição
A pianista Ligia Moreno acredita que concursos ajudam a divulgar talentos
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 » NAHIMA MACIEL

J
ogar a ficção na plateia e a realidade 
na ficção é uma estratégia que De-
nise Fraga e Tony Ramos utilizam 
com habilidade em O que só sabe-

mos juntos, em cartaz a partir de hoje no 
Teatro Planalto, no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. É, também, um jogo a 
meio caminho entre o improviso e o rotei-
ro pré-estabelecido, ou o que Denise cha-
ma de “uma nova maneira de fazer teatro”. 
“A gente faz essa montanha-russa do que é 
verdade e o que é mentira, o que é história 
minha, o que é dos outros, mas que tam-
bém são histórias reais e, de alguma ma-
neira, você conta a história de todos nós. A 
gente vai vendo que só muda o endereço, 
as histórias, no fundo, são bem parecidas”, 
explica a atriz, que vem do sucesso e da ex-
periência da peça Eu de você, em cartaz há 
mais de seis anos. 

Para Denise, O que só sabemos juntos é 
uma celebração, mas também um exercício 
da percepção de que a humanidade está to-
da junta, no mesmo barco, com angústias, ex-
pectativas e medos parecidos. “Embora todos 
continuem agindo como se o problema fos-
se só seu”, lamenta a atriz. “O teatro é, talvez, 
o lugar onde a gente consiga mais o conso-
lo da fraternidade não é à toa que os artistas 
compartilham experiências terríveis através 
da arte e universalizam essas experiências.” 

Foi mais ou menos essa percepção 
que deixou Tony Ramos colado na ca-
deira do teatro quando terminou de as-
sistir ao monólogo Eu de você, na estreia 
de Denise em 2019, em São Paulo. Tony 
e a mulher, Lidiane, saíram do Rio de 
Janeiro para a capital paulista especial-
mente para conferir o trabalho da ami-

ga, que é dirigida no palco pelo com-
panheiro, Luiz Villaça. “Eu sabia 
do espírito criativo dos dois e, 

principalmente, da preocu-
pação de reflexões em ca-
da espetáculo. Quando aca-
bou, pensei ‘que espetácu-
lo absolutamente diferente’. 

Uma coisa mágica e real. 
Como a dramaturgia é 
criativa e pode ser ab-
solutamente inespera-

da!”, conta Tony, que 
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TONY RAMOS E 
DENISE FRAGA 
TRAZEM A 
BRASÍLIA A 
PEÇA O QUE 
SÓ SABEMOS 
JUNTOS, UMA 
REFLEXÃO 
SOBRE O 
DIÁLOGO E A 

logo convidou o casal para jantar e, de-
pois de algum rodeio, pediu que o consi-
derassem para um projeto futuro. 

Tony disse a Denise que tinha ficado per-
turbado com Eu de você. “Mas uma boa per-
turbação, um bom incômodo, aquele que a 
arte provoca”, explica o ator. “Essa boa per-
turbação, esse lugar do teatro que faz você 
sair com vontade e ter criatividade com a 
própria vida, não precisa do final feliz, mas 
precisa da vontade de viver”, completa De-
nise, que nunca esqueceu o impacto da pa-
lavra proferida pelo amigo. Foram necessá-
rios seis anos para levar a “boa perturbação” 
para o palco em uma parceria inspirada em 
Eu de você, mas com um novo viés. 

No palco, um casal reflete sobre suas tra-
jetórias e sobre a vida em comum. Ele é um 
executivo desempregado, ela é uma pro-
fissional muito ativa. “Mas isso não é di-
to, é imaginado”, avisa Tony. “É uma ficção 
na qual se discute o cotidiano de um casal. 
Eles estão sempre tentando se encontrar. E 
tem um abraço, ou a tentativa de um abra-
ço, que quer mostrar ao público que falta, 
talvez, empatia, escuta. Uma coisa é você 
ouvir e outra, ouvir escutando.” 

Denise conta que o processo de criação 
da dramaturgia foi bastante livre e conjun-
to. “A gente foi para a sala de ensaios com 
alguns textos inspiradores e temas que a 
gente queria falar. Tem uma discussão de 
um ca- sal que percorre a peça em vá-

rios tempos e, através disso, 
a gente fala de muita coi-

sa. São as relações que 
estão sem escuta. E o 
mais legal é que faze-
mos isso com o velho 

e bom humor. O humor é uma coisa revolu-
cionária, é um ingrediente muito poderoso 
para comunicação”, acredita a atriz. 

O que só sabemos juntos, no entanto, 
não começa exatamente no palco, mas no 
movimento dos atores enquanto recebem 
o público. A dupla quis levar para o espetá-
culo a mesma dinâmica experimentada por 
Denise em Eu de você ao propor uma inte-
ração delicada e sutil com o público. No iní-
cio, portanto, os dois conversam com pes-
soas da plateia, fazem perguntas e reagem 
às respostas numa tentativa de valorizar a 
questão central da peça, que é a escuta. “Por 
isso o nome O que só sabemos juntos. Só 
sabemos juntos o que a gente ouve, escuta, 
fala e reflete. É raciocinar juntos. Falta es-
cuta nos tempos de hoje”, repara Tony, que 
precisou interromper as primeiras apresen-
tações da peça em maio, após ser diagnos-
ticado com um hematoma subdural. “As 
pessoas confundem com AVC, mas não tem 
nada a ver, e tinha que ser contido”, conta o 
ator, que passou por duas cirurgias em 48 
horas e, dois meses depois, estava de volta 
ao set de A lista para finalizar o filme com 
Lilia Cabral e ao palco, com Denise Fraga.

A atriz levou um susto enorme com a 
hospitalização repentina do parceiro de pal-
co. “O Tony é amado no Brasil inteiro e nos 
deixou muito apreensivos. Tê-lo de volta pa-
ra falar o que ele fala na peça... Eu pensava 
‘meu Deus, olha o que a gente vai falar de-
pois de tudo que aconteceu’”, lembra a atriz. 
“A peça dá essa vontade de viver, essa per-
cepção de que a existência é algo maior e 
que estar nesse jogo da vida ainda tem mui-
to fascínio. E a arte é campeã em demons-
trar o fascínio da existência”.

O QUE SÓ 

SABEMOS JUNTOS

Com Denise Fraga e Tony Ramos. Hoje, 

amanhã e sábado, às 17h e às 20h, no Teatro 

Planalto (Centro de Convenções Ulysses 

Guimarães — SDC — Eixo Monumental). 

Ingressos: a partir de R$ 20 (meia) e R$ 40. 

Não recomendada para menores de 12 anos
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Tony Ramos e Denise 
Fraga revezam entre o 

improviso e um jogo de 
atuação que traz para o 
palco a importância da 

escuta nas relações
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Bicentenário da magistratura de paz  

E
ste ano, o juizado de paz comple-
ta 200 anos de vigência no Brasil. 
A modalidade, que desempenha 

um papel essencial dentro do sistema 
judiciário, possui raízes históricas que 
remontam ao período colonial. Original-
mente, o juiz de paz foi instituído pela 
Constituição de 1824 como uma figura 
local destinada a promover a resolução 
de conflitos de maneira rápida e aces-
sível, especialmente em áreas rurais e 
afastadas dos grandes centros. Essa fun-
ção buscava oferecer uma alternativa in-
formal e eficiente à justiça estatal, pro-
movendo a pacificação de pequenos lití-
gios e a celebração de casamentos civis.

Ao longo desses dois séculos, a magis-
tratura de paz passou por várias transfor-
mações, refletindo as mudanças no cenário 
jurídico e social do país. A Constituição de 
1988 trouxe novas diretrizes, reafirmando a 
relevância dessa magistratura no contexto 
contemporâneo. Embora não tenham ju-
risdição sobre questões criminais ou cíveis 
complexas, os juízes de paz mantêm uma 
função importante nas esferas de concilia-
ção, mediação e na celebração de casamen-
tos civis.

Atualmente, o principal dever da justi-
ça de paz no país é o acompanhamento do 
processo de habilitação do casamento civil 
em um cartório de registro civil. O profissio-
nal é responsável por conduzir a cerimônia, 
que é uma exigência legal para que a união 
tenha validade. “A função é indelegável, pois, 
além de ser um contrato, envolve questões 
sociais, emocionais e legais reconhecidas 
pelo Estado. Não é possível outra autori-
dade, por maior qualificação que detenha, 
substituí-lo”, afirma Rudyard Rios, que atua 
na magistratura de paz há três anos.

O casamento civil, realizado pelo juiz de 
paz, gera direitos e deveres como o direito 
à herança, pensão alimentícia e responsa-
bilidade pelo sustento da família. Dentro 
dessa atribuição, o juiz de paz é responsá-
vel por atestar a manifestação da vontade 
dos nubentes, coletar suas assinaturas e as 
das testemunhas, e verificar se o processo 
de habilitação seguiu os requisitos legais, in-
cluindo a documentação exigida (certidões 
de nascimento, identidade e, se aplicável, 
dissolução de casamentos anteriores). Em 
caso de menores, ele também verifica a au-
torização dos pais, conforme o Código Civil.

Segundo Rudyard, em alguns es-
tados do país o juiz de paz ainda ajuda 

Evento foi realizado em fevereiro para celebrar o bicentenário da justiça de paz 

Rudyard Rios, juiz de paz há três anos, durante solenidade realizada pelo TJDF

Fotos: Arquivo pessoal 

Maria Eduarda Lavocat

na condução de resolução de pequenos 
conflitos, uma função que, com o adven-
to da Lei 9.099/95, foi assumida pelos 
juízes de direito togados. “Em resumo, 
os juízes de paz em cartórios se concen-
tram principalmente na celebração de 
casamentos, formalização de uniões e 
também participam de eventos comu-
nitários e ações sociais, promovendo a 
cidadania. Já os que atuam nos tribunais 
têm um papel mais amplo, incluindo me-
diação de conflitos e decisões em causas 
maiores e de maior complexidade. Am-
bos desempenham um papel importante 
na promoção da justiça e na resolução 
de questões sociais e familiares”, explica.

Exigências
Para se tornar juiz de paz no Brasil, é ne-

cessário atender a uma série de exigências 
estabelecidas pela legislação estadual, já que 
as normas específicas para o cargo variam 
de acordo com cada estado. Entre os requi-
sitos básicos estão a cidadania brasileira, es-
tar em pleno gozo dos direitos políticos, não 
ser filiado a nenhum partido político, não 
possuir antecedentes criminais e ter idade 
mínima de 21 anos. Também é necessário 
o bacharelado em Direito reconhecido pelo 
MEC, uma vez que os profissionais lidam 
com detalhes técnicos.

“Em Brasília, a Corregedoria do TJ-
DFT organiza os processos seletivos. Esse 

processo envolve a análise curricular, en-
trevista e, posteriormente, a nomeação pelo 
Presidente do TJDFT. O cargo é vitalício, e o 
juiz de paz pode trocar de cartório, se assim 
desejar, desde que haja vaga para transferên-
cia”, detalha Rudyard.

De acordo com Rudyard, a principal 
dificuldade da magistratura de paz no 
Brasil é a falta de uniformidade, tanto na 
estrutura do quadro de juízes quanto nas 
questões remuneratórias. “Cada Tribunal 
Estadual, por meio de suas Corregedorias, 
adota procedimentos distintos para con-
duzir os processos. Vale destacar que, em 
alguns estados, os juízes de paz prestam 
seus serviços de forma não remunerada, 
e a sistemática prevista na Constituição, 
que exige a eleição desses juízes, não é 
efetivamente praticada. Esse cenário re-
presenta um grande desafio que tem sido 
amplamente discutido no meio jurídico, 
com a expectativa de que se encontre uma 
solução nos próximos anos”, lamenta o 
juiz de paz.

PEC 366/2005
Juízes de paz acreditam que reformas 

na categoria poderiam torná-la mais efi-
ciente. Os profissionais defendem a apro-
vação da PEC 366/2005, que pretende 
trazer avanços significativos na prestação 
de serviços à sociedade. O objetivo dessa 
PEC é regulamentar o art. 98, inciso II, da 
Constituição Federal, que prevê a criação 
da Justiça de Paz, composta por juízes de 
paz eleitos pela comunidade, com man-
datos temporários.

A categoria tem solicitado que os ma-
gistrados de paz ingressem na função por 
meio de concurso público, em vez de elei-
ção, como ocorre, por exemplo, com os con-
selheiros tutelares estaduais. Essa proposta, 
amplamente debatida, está em consonân-
cia com o art. 37, inciso I, da Constituição, 
que exige o ingresso no serviço público por 
concurso, sendo um método mais transpa-
rente e menos oneroso. Além disso, permi-
te a seleção de pessoas mais qualificadas e 
preparadas para o exercício das funções de 
juiz de paz.

Se aprovada, a PEC proporcionará ao 
Brasil uma justiça de paz mais eficiente, 
possibilitando a adoção de procedimentos 
uniformes em todo o país no que se refere 
ao recrutamento, seleção e treinamento dos 
juízes de paz. Embora a instituição da justi-
ça de paz exista desde o Primeiro Império e 
desempenhe um papel importante na socie-
dade brasileira, ela sempre atuou de forma 
subsidiária ao Judiciário tradicional.
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Qual a cor da advocacia
A guerra de cores que já marcou a política eleitoral de Brasília se repete 

este ano nas eleições da Ordem dos Advogados do Brasil. Dessa vez, 
pelo menos, três cores serão predominantes. Paulo Maurício Braz 

Siqueira , o Poli, manterá a tradicional cor do grupo, o laranja. Cleber 
Lopes, apoiado pelo governador Ibaneis Rocha, apostará no verde. Já 
Everardo Gueiros, histórico adversário de Délio Lins e Silva Júnior e 

dissidente do grupo de governador, de quem é amigo, optou pelo azul.

Branco da paz
Há outros possíveis candidatos, que terão que escolher a 

coloração até o dia da inscrição das chapas, prevista para 4 de 
outubro. Como a disputa entre os advogados é sempre aguerrida, 

só o branco é que deverá ficar de fora dessa paleta.

Apelo para o Supremo 
salvar baleias no Japão
A Associação Nacional de Advogados Animalistas (Anaa) 
ajuizou ação no Supremo Tribunal Federal (STF) contra 
a caça de baleias no Japão. A entidade pede a mais alta 

instância da Justiça brasileira que determine ao país 
asiático o pagamento de indenizações bilionárias por 
danos animais e ambientais. Reivindica, ainda, que o 
tribunal a pressione internacionalmente o Japão para 
interromper a perseguição aos mamíferos marinhos

Jurisdição universal

Na ação, a Anaa qualifica o Japão como “réu” e faz um 
apelo ao STF para recorrer à “jurisdição universal”. 

No entender da associação, esse princípio do Direito 
Internacional estabelece “a competência de um Estado 

para processar crimes gravíssimos, independentemente 
de onde tenham ocorrido, da nacionalidade dos 

autores ou das vítimas, ou de qualquer conexão direta 
entre o crime e o Estado que exerce tal jurisdição”. 

Anzol

Se há críticas sobre o ativismo do Supremo em temas 
nacionais, pode-se esperar reação ainda maior caso o 

Judiciário brasileiro decida intervir em temas no exterior. 

Em memória de Chico Mendes

A 4ª turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
retoma na próxima terça-feira (1º/10) o julgamento de 
recursos da TV Globo e da viúva de Chico Mendes em 
que brigam sobre o dever de a emissora de indenizar 

a família pela realização da minissérie Amazônia — de 

Galvez a Chico Mendes. O julgamento foi suspenso em 
junho após pedido de vista da ministra Isabel Gallotti. 

Relato indevido

No recurso, a viúva do líder seringueiro, morto 
na década de 1980, afirma que os direitos de sua 
personalidade foram utilizados “indevidamente” 

na obra. Sustenta que a veiculação, além de ter 
ocorrido sem seu consentimento, narrou momentos 

históricos de forma equivocada e inverídica. Requer o 
pagamento por indenização de 0,5% dos lucros obtidos 

com a produção televisiva, pelos danos materiais e 
morais pela utilização indevida de sua imagem. 

Só entretenimento

A TV Globo, por sua vez, sustenta que a minissérie em 
questão não é obra biográfica, mas seu objetivo foi 
o de entretenimento. E recorre contra os herdeiros 

da viúva que também pleiteiam parte dos lucros 
obtidos com a produção, em razão não terem 

autorizado e de também serem parte da história.

Idosos e Justiça

No Dia 
Internacional 
da Pessoa Idosa, 
1° de outubro, o 
Superior Tribunal 
de Justiça e o 
Mestrado da 
Escola Nacional 
de Formação e 
Aperfeiçoamento 
de Magistrados 
(Enfam) 
realizarão o 1º Simpósio 
Pessoa Idosa e Justiça. O 
evento será um espaço 
de diálogo, troca de 
experiências e reflexões 
sobre os direitos e a inclusão 
social da população idosa. 

Com a palavra 

Com início previsto para 
as 9h30 e encerramento 
às 13h, a programação 
contará com a participação 
de ministros, professores 
e outros especialistas 
no tema. A abertura 
será conduzida pelo 
presidente do STJ, ministro 
Herman Benjamin; 
pelo vice-presidente 
do Tribunal e diretor 
do Centro de Estudos 
Judiciários do Conselho 
da Justiça Federal, 
ministro Luis Felipe 
Salomão; e pelo diretor-
geral da Enfam, ministro 
Benedito Gonçalves. 

Olha atento 

Além de conferências e 
painéis de discussão sobre 
temas, como proteção 
integral e acesso à Justiça, 
o evento pretende destacar 
a importância de um 
olhar atento e cuidadoso 
para as questões que 
envolvem a terceira idade.

Terra sagrada 
O ministro da Justiça, Ricardo Lewandoskwi, declarou a posse 

permanente da Terra Indígena Sawré Muybu, localizada 
entre os municípios paraenses de Itaituba e Trairão, pelo 

povo indígena Munduruku. A decisão, publicada em portaria 
ontem, encerra uma disputa de 17 anos do povo Munduruku 

pela demarcação das terras, ameaçadas pelo avanço da 
soja, do garimpo ilegal e pela Ferrovia Ferrogrão. 

Longa batalha
Os Munduruku disputam a terra desde 2007. Naquele ano, formou-

se um grupo técnico para realizar estudos de delimitação da 
área. A documentação foi aprovada em 2016. Com a decisão de 

Lewandowski, o processo depende da homologação pela Casa Civil.

STJ PROMOVE 
EVENTO EM 

HOMENAGEM 
AO DIA 

NACIONAL AO 
DOS SURDOS
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Arquivo pessoal

Ivone Campos Guilarducci (ao centro) é a 
primeira desembargadora a partir de lista 
exclusivamente feminina no Tribunal de Justiça 
de Minas. Lá a decisão do CNJ entrou em vigor. 
Aqui no DF,  a fila só anda para os homens.

“Daqui até o fim 
do meu mandato 

na Presidência 
defenderei 

diariamente a 
indicação de uma 

mulher para o 
TCU”, 

Bruno Dantas,  
presidente do Tribunal  
de Contas da União.
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Disputa no MPDFT está 
nas mãos do presidente Lula

C
om a preferência dos integran-
tes do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 

(MPDFT ) definida, agora começa a 
busca por apoio político para a no-
meação de quem vai comandar a ins-
tituição nos próximos dois anos.

Apenas dois promotores estão no pá-
reo: o atual procurador-geral de Justiça, 
Georges Seigneur, que obteve 276 votos, 
uma demonstração de aprovação da clas-
se pelo mandato iniciado em 2022, e An-
tônio Suxberger, que somou 215 votos. 
Houve um voto nulo, na eleição ocorrida 
na última terça-feira.

A lista será encaminhada pelo procu-
rador-geral da República, Paulo Gonet, ao 
Palácio do Planalto, para a nomeação. O 
presidente Lula tem a prerrogativa de esco-
lher um dos nomes, independentemente 
dos votos. No caso da escolha por Gonet, 
Lula ignorou a votação da classe. Mas a 
lista da PGR é informal, organizada pela 
Associação Nacional dos Procuradores da 
República (ANPR). No MPDFT, a nomea-
ção deve ser entre um dos inscritos.

Georges e Suxberger exerceram vários 
cargos e são respeitados pelos colegas. A 
nomeação, no entanto, depende do crivo 
político. O apoio de Gonet é muito im-
portante, mas contam também indica-
ções de aliados do presidente Lula. 

Nos dois anos como procurador-geral 
de Justiça, Georges criou e presidiu um 
grupo de gestão para acompanhamento 
da intervenção federal na segurança pú-
blica do DF que lidou com mais de 1,3 
mil prisões e colaborou com cerca de mil 
audiências de custódia. Ele acabara de 
assumir o mandato quando veio o 8 de 
janeiro de 2023.

Em seguida, Georges Seigneur inves-
tiu em tecnologia, inteligência artificial e 
manteve a equipe de promotores de Justi-
ça do Grupo de Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado (Gaeco) que 
atuou em várias investigações na área de 
saúde. Na gestão de Seigneur, o Gaeco 
realizou mais de 20 operações, incluindo 
a Operação Vigia, que atingiu diretamen-
te a cúpula da Polícia Civil do DF.

Ele é presidente do Grupo Nacional de 
Acompanhamento Processual (GNP) do 
Conselho Nacional dos Procuradores-Ge-
rais do Ministério Público dos Estados e 
da União (CNPG). Há um ano, Georges foi 
homenageado pela Câmara Legislativa, ao 

ANA MARIA CAMPOS

Georges Seigneur: 276 votos Antônio Suxberger: 215 votos

receber o título de Cidadão Honorário do 
DF pelo trabalho realizado no MPDFT.

Na ocasião, a vice-governadora do DF, 
Celina Leão (PP), ressaltou o lado huma-
nitário de Georges, além de seus títulos 
acadêmicos no meio jurídico. “Nós es-
tamos no momento em que a sociedade 
tem que parar de disputar títulos e dispu-
tar a humanidade. A única coisa que nós 
vamos deixar nessa vida são legados, eu 
tenho certeza que vossa excelência já está 
deixando o seu legado, tendo conquista-
do o respeito de seus pares”, afirmou.

Georges Seigneur é membro do MP-
DFT desde 2002. Foi assessor de Políti-
cas Institucionais, chefe de Gabinete e 
assessor parlamentar. Atuou em diversas 
promotorias criminais, na Promotoria de 
Fundações e como um dos coordenado-
res da eleição para o Conselho Tutelar.

Por 11 anos, foi coordenador das Pro-
motorias de Justiça do Paranoá. Também 
foi integrante do Gabinete de Crise, que 
coordenou as ações necessárias à ade-
quação do MPDFT à pandemia, com foco 
em respostas rápidas à sociedade. Ele é 
graduado e mestre em Direito pela Uni-
versidade de Brasília (UnB), com especia-
lização em Direito Processual Penal. 

É professor universitário do Uniceub 
na graduação e pós-graduação do curso 

de Direito. Possui formação complemen-
tar em Direito Constitucional e em Legis-
lação Aplicada ao MPU, com vasta contri-
buição para publicações acadêmicas nas 
áreas do Direito Penal, Processual Penal, 
Constitucional e Internacional. Procurado 
pelo Correio, ele não comentou a eleição.

Primero colocado no concurso para 
o Miniatério Público, Suxberger está na 
carreira há mais de 21 anos, período em 
que atuou na gestão de vários procurado-
res-gerais de Justiça, José Eduardo Sabo 
Paes, Rogério Schietti, Eunice Carvalhido 
e Leonardo Bessa. Antes de ser promotor, 
Suxberger foi advogado, analista judiciá-
rio, defensor público da União. No MP-
DFT, atuou como assessor de controle de 
constitucionalidade, de recursos consti-
tucionais, criminal e cível. Também atuou 
como membro auxiliar no Conselho Na-
cional do Ministério Público (CNMP), lo-
tado na Comissão do Sistema Prisional, 
Controle Externo da Atividade Policial e 
Segurança Pública. Hoje é titular da 14ª 
Promotoria de Justiça Criminal.

Suxberger também foi designado pelo 
Estado brasileiro como perito em duas 
oportunidades para representar o país 
em julgamentos da Corte Interamerica-
na de Direitos Humanos, sobre letalidade 
policial e desaparecimento forçado de 

pessoas. Além disso, é professor dos cur-
sos de especialização da Fundação Esco-
la Superior do MPDFT, desde 2004, e do 
programa de mestrado e doutorado do 
Ceub desde 2014.

Sobre a disputa, Suxberger afirmou: 
“Considerei a votação muito boa. Foi uma 
votação atípica porque havia menos can-
didatos que lugares na lista tríplice. Essa 
situação me preocupou porque conside-
ro que é o debate de ideias, o tensiona-
mento respeitoso e democrático, que nos 
faz melhores. A tarefa de render contas é 
consequência justamente dos processos 
de sucessão e alternância na gestão da 
nossa instituição”, disse.

E acrescentou: “O quórum foi his-
tórico: grande participação de toda a 
classe. A listra tríplice é uma conquista 
histórica da instituição. Nesse ponto, é 
preciso igualmente respeitar o espaço 
do presidente da República, que pode 
escolher lidimamente entre os nomes a 
ele apresentados. O segundo lugar me 
deixa muito tranquilo porque a atual 
gestão igualmente foi inaugurada a 
partir de lugar que não era de lideran-
ça. É o caráter composto do processo 
de escolha que marca a nossa institu-
cionalidade e necessário diálogo com 
os demais Poderes”.

Arquivo PessoalEd Ferreira
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Sócia na área de contencioso 
de TozziniFreire Advogados

Advogada de direito da saúde 
do Villemor Amaral

Advogado de direito da saúde 
do Villemor Amaral

Advogada de direito da saúde 
do Villemor Amaral

Advogada na área de contencioso 
de TozziniFreire Advogados

Visão do direito

Visão do direito

Isabela Pompilio

Bianca Pires André Vasconcellos  Amanda Petrillo

Sandra Rechsteiner

Herança digital
S

e não for do seu desejo que herdeiros te-
nham acesso às suas conversas privadas 
em aplicativos, faça um testamento!

No último mês de maio, a comissão de juris-
tas responsável pela revisão do Código Civil con-
cluiu a votação das propostas de atualização do 
texto. Dentre as inovações trazidas, está a inclusão 
de uma parte específica sobre o direito digital. No 
que se refere à herança digital, pretende-se en-
quadrar os bens digitais como parte do espólio, 
abrangendo tanto arquivos de áudio, vídeo, ima-
gens e textos, quanto dados pessoais, contas em 
aplicativos e programas de recompensa — ou se-
ja, todo tipo de dado compartilhado digitalmente.

Atualmente, para conseguir acesso a se-
nhas e conteúdos produzidos por um falecido 
que não deixou instrução escrita, é necessário 
o ajuizamento de ação judicial por um dos 
sucessores legais. Assim sendo, hoje, a forma 
mais segura para que seus bens digitais se-
jam transmitidos após a morte é a elaboração 
de um testamento com indicação de autori-
zação, ou mesmo vedação expressa, sobre a 
transmissão desses bens a terceiros.

No entanto, essa transmissão muitas ve-
zes não ocorre de forma imediata, por simples 
vontade do falecido. No caso das milhas aéreas, 
por exemplo, os termos e condições dos prin-
cipais programas de fidelidade não preveem 
especificamente a possibilidade de transmis-
são dos pontos após a morte. Como regra, es-
ses programas não permitem a transferência, 
cessão ou sucessão da pontuação. Contudo, já 

existem decisões judiciais que reconhecem a 
natureza patrimonial das milhas aéreas e, as-
sim, ao contrário do disposto nesses termos, as 
milhas são passíveis de herança.

Já as redes sociais, de modo geral, possuem 
previsão, em seus termos de uso, sobre a possi-
bilidade de manutenção ou não dos perfis após 
a morte. Algumas plataformas, inclusive, ado-
tam a política de transformar a conta do usuário 
em um memorial, e, caso o usuário tenha adi-
cionado o contato de um herdeiro à conta em 
vida, este poderá ter acesso ao conteúdo.

Contudo, na atualização do Código Civil em 
discussão no Congresso, que prevê a transmis-
são dos bens digitais, é essencial a aprovação 
de um texto de lei que excepcione o acesso a 
conteúdo privado, de forma a garantir a defesa 
dos direitos à privacidade e à intimidade.

Ressaltamos que o ponto de atenção não 
trata de bens digitais passíveis de exploração 
econômica, pois já são devidamente considera-
dos como bens transmissíveis, mas sim de bens 
personalíssimos, que revelam questões de foro 
íntimo dos usuários e que, certamente, não po-
dem ser tratados como bens gerais do falecido.

Dentre esses bens, citam-se mensa-
gens trocadas por aplicativos de mensagens  
(WhatsApp, Telegram etc.), mensagens pri-
vadas existentes nas redes sociais (inbox) e 
outras formas de interação privada que, salvo 
em situações excepcionalíssimas, não devem 
ser repassadas a terceiros, sob pena de grave 
violação dos direitos da personalidade.

Não é razoável comparar esse tipo de co-
municação com diários e cartas à moda anti-
ga, que estavam à mercê dos herdeiros após 
o falecimento de um parente, já que eram 
usualmente guardados em gavetas. Esses 
itens, de fato, sempre estiveram à disposição 
de quem quisesse violar a intimidade alheia, 
bastando a vontade e a indiscrição de tercei-
ros para manuseá-los.

Já as mensagens privadas em redes sociais 
são efetivamente privadas, pois demandam 
acesso por meio de usuário e senha. Portanto, 
salvo em caso de fraude, terceiros jamais te-
rão acesso sem a autorização do usuário, me-
diante a entrega da senha. Além disso, deve-
se lembrar que o acesso a tais contas virtuais, 
além de violar a intimidade do falecido, viola-
ria também a privacidade e a intimidade de 
terceiros que mantinham conversas com ele.

Vê-se, portanto, que o acesso às mensa-
gens privadas de uma pessoa falecida deman-
da uma discussão sensível, pois tratar os bens 
digitais como uma universalidade de bens, 
sem diferenciá-los das mensagens privadas, 
bens íntimos e personalíssimos por natureza, 
seria um descuido do legislador.

No atual anteprojeto, há a previsão de que os 
bens digitais de uma pessoa falecida façam parte 
da herança. No entanto, também consta a pre-
visão de que, caso não haja disposição expressa 
de última vontade — o famoso testamento —, 
as mensagens privadas do autor da herança 
não poderão ser acessadas por seus sucessores 

legais, a menos que comprovem “interesse pró-
prio, pessoal ou econômico em conhecê-las”.

Entretanto, por ser um conceito amplo 
e subjetivo, o alcance do que seria “interesse 
próprio e pessoal”, que ensejaria o acesso por 
terceiros aos arquivos de conversa privada, 
deverá ser objeto de interpretação por cada 
juiz. E, claro, ao se interpretar tal disposição 
de forma direta e simplória, o simples pedido 
judicial de um filho ou cônjuge desejando ter 
acesso ao conteúdo já poderia ser suficiente.

O ideal seria que, além da demonstração 
de interesse, este fosse suficientemente justifi-
cado e não houvesse outra forma de obtenção 
(como a necessidade de um dado financeiro 
de uma empresa ou de um documento im-
portante). Não é razoável que o mero interes-
se de um sucessor legal seja suficiente para 
violar a intimidade do usuário falecido.

Vemos, portanto, que a regulamentação da 
herança digital é um passo importante para li-
dar com os desafios únicos apresentados pelos 
bens digitais na era moderna. Enquanto não 
há legislação vigente sobre o tema, a melhor 
opção é a elaboração de um testamento para 
salvaguardar direitos de privacidade e intimi-
dade. Caso contrário, sua vida privada digital 
poderá ser facilmente acessada por terceiros. E, 
se o novo Código Civil for aprovado conforme 
proposto no anteprojeto, a elaboração de um 
testamento continuará sendo necessária para 
evitar o acesso inadequado, e por que não dizer 
abusivo, às suas conversas íntimas.

As alterações no Código Civil e seus impactos nas condenações cíveis

A 
Lei 14.905/2024 trouxe mudanças 
significativas ao Código Civil brasi-
leiro em relação aos índices de juros 

moratórios e à correção monetária em con-
denações cíveis. Essas alterações, que en-
traram em vigor em 30 de agosto de 2024, 
visam uniformizar práticas e interpretações 
que antes eram heterogêneas e divergentes 
entre os tribunais. Contudo, embora a nova 
legislação traga maior clareza e previsibilida-
de sobre o tema, ela foi silente quanto à sua 
aplicabilidade em processos em andamento.

De acordo com as novas regras, os juros 
moratórios, na ausência de acordo entre as par-
tes ou previsão em contrato, devem ser calcu-
lados com base na diferença entre a taxa Selic 
e o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), apurado pelo IBGE. O Conselho 
Monetário Nacional decidiu pela divulgação de 

uma taxa mensal que será calculada, para cada 
mês de referência, pela razão entre a acumula-
ção das Taxas Selic diárias e a taxa de variação 
do IPCA-15 relativa ao mês anterior ao de re-
ferência. Ademais, caso o cálculo da Taxa Legal 
apresente resultado negativo, este será conside-
rado igual a zero no mês de referência.

Importante notar que a calculadora dis-
ponibilizada só permite o cálculo da Taxa Le-
gal a partir de 30 de agosto de 2024, o que nos 
leva a crer que o próprio Conselho seguiu a 
direção de modulação dos efeitos da aplica-
ção da nova lei no tempo.

Anteriormente, o Código Civil previa que, 
na falta de acordo, os juros moratórios fossem 
calculados com base na taxa de juros aplicável 
à mora no pagamento de tributos devidos à 
Fazenda Nacional, o que resultava na utiliza-
ção da taxa Selic. No entanto, essa prática não 

era uniforme, e alguns tribunais aplicavam 
uma taxa fixa de 1% ao mês, o que gerava in-
certeza e insegurança jurídica.

Outra mudança importante trazida pela 
nova lei refere-se à correção monetária, que 
antes era aplicada conforme o entendimen-
to de cada tribunal, considerando índices di-
versos como o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) ou o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo Especial (IP-
CA-E). Agora, passa a ser feita exclusivamente 
pelo IPCA em todas as obrigações pecuniá-
rias, exceto quando acordado de outra forma.

Essas alterações atualizam a legislação, eli-
minam discrepâncias e proporcionam unifor-
midade e maior previsibilidade a questões que, 
até então, eram alvo de diferentes interpretações, 
resultando em decisões judiciais divergentes.

É importante ressaltar que as novas regras 

são bem-vindas, mas a aplicabilidade aos 
processos ainda não transitados em julgado 
pode gerar questionamentos. A jurisprudên-
cia deverá se ajustar a essas mudanças, e os 
tribunais terão o desafio de aplicar a nova le-
gislação sem prejudicar direitos adquiridos ou 
expectativas legítimas das partes envolvidas.

A Lei 14.905/2024 representa um esfor-
ço significativo para uniformizar o Código 
Civil brasileiro, trazendo maior clareza na 
aplicação de juros moratórios e correção 
monetária. No entanto, como em qualquer 
mudança legislativa, seu impacto real só se-
rá plenamente compreendido com o passar 
do tempo e a consolidação da jurisprudên-
cia. Para advogados, empresas e cidadãos, 
entender e acompanhar essas alterações 
será essencial para a correta aplicação da lei 
em litígios futuros e em andamento.
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Ministro do STJ e diretor-geral da Escola Nacional de Formação 
e Aperfeiçoamento de Magistrados (Enfam)

Visão do direito
Benedito Gonçalves

Judiciário,
o guardião das leis

A
s democracias respeitam e prote-
gem os direitos fundamentais dos 
indivíduos. Ao Judiciário brasileiro 

cabe exercer o papel de guardião das leis, 
o que é primordial para a manutenção 
do Estado Democrático de Direito e para 
a garantia dos direitos e liberdades fun-
damentais dos cidadãos.

Não à toa, a Constituição brasileira 
de 1988 confere ao Poder Judiciário a 
atribuição de interpretá-la e fazer valer 
seus princípios e normas. A democracia 
no Brasil, portanto, comporta um Poder 
Judiciário que tem como características 
a imparcialidade e a independência.

Quando o Judiciário é imparcial e inde-
pendente, os cidadãos têm mais confiança 
de que receberão um tratamento justo e 
igualitário perante a lei, fortalecendo, as-
sim, o Estado Democrático de Direito.

Ademais, juízes independentes podem 
tomar decisões baseadas na Constituição 
e nas leis, garantindo a igualdade de trata-
mento para todas e todos, independente-
mente de raça, religião ou gênero.

Mas é preciso ter em mente que 
o Judiciário imparcial e independente 
só existe quando há profissionais de-
vidamente qualificados, o que certa-
mente demanda uma boa formação da 
magistratura.

Daí a importância da Enfam, cuja 
missão é promover, regulamentar e fis-
calizar, em âmbito nacional, a formação 
e o aperfeiçoamento dos magistrados 
para que a Justiça esteja em sintonia 
com a demanda social.

A nossa Escola Judicial nacional, pre-
vista originalmente na Emenda Consti-
tucional nº 45/2004, consta no art. 105, 
inciso I, do parágrafo único, da Consti-
tuição Federal. A Enfam foi instituída em 
30 de novembro de 2006, por meio da 
Resolução nº 3/STJ.

Dentre as inúmeras competências 
da Enfam, destacam-se: a definição das 
diretrizes básicas para a formação e o 
aperfeiçoamento de magistrados; o fo-
mento de pesquisas, estudos e debates 
sobre temas relevantes para o aprimo-
ramento dos serviços judiciários e da 

prestação jurisdicional; o incentivo ao 
intercâmbio entre a Justiça brasileira e 
a de outros países; a promoção de cur-
sos relacionados aos objetivos da Enfam, 
com ênfase na formação humanística; 
e a habilitação e fiscalização dos cursos 
de formação para ingresso e aperfeiçoa-
mento na magistratura.

Desse modo, ainda que a Enfam este-
ja, de acordo com a nossa Carta Magna, 
diretamente ligada ao Superior Tribu-
nal de Justiça, a sua tarefa é muito mais 
ampla, pois envolve toda a magistratura 
brasileira.

Ocupar a função de diretor-geral 
da Enfam é, portanto, assumir o com-
promisso diário de prestar um serviço 
público de qualidade, ao garantir que 
magistradas e magistrados estejam em 
permanente formação acadêmica e 
humanística.

Somente por meio de uma boa for-
mação e do aperfeiçoamento do co-
nhecimento adquirido, a magistratura é 
capaz de proporcionar à população um 
serviço mais célere, eficiente e humano.

A nova gestão da Enfam já começa 
com um grande desafio: dar continuida-
de ao profícuo trabalho desempenhado 
nessa Escola, nos últimos dois anos, pelo 
Ministro Mauro Campbell Marques.

Com extrema competência, o Minis-
tro Campbell, por ocasião de sua posse, 
no ano de 2022, destacou que os juízes 
prestam um serviço público que deve ser 
ofertado a cada cidadão brasileiro com 
eficiência, característica que somente 

será efetivada se — e aqui adiciono: E 
SOMENTE SE — cada decisão proferida 
estiver revestida de qualidade.

Não há qualidade em qualquer área 
ou atividade humana se não houver 
aperfeiçoamento, condição intrínseca da 
excelência esperada no serviço público.

Assim, no dia 4 de setembro de 2024, 
assumi o compromisso de dar segui-
mento ao valoroso trabalho realizado 
pelo meu antecessor e por todos os di-
retores-gerais que me precederam, os 
quais desempenharam um papel funda-
mental ao semear o conhecimento téc-
nico e prático que fundamenta os cursos 
oferecidos pela Enfam.

Desse modo, as ações de formação 
inicial, as ações de formação continuada 
e as ações de formação de formadores 
serão cada vez mais estimuladas e va-
lorizadas. A propósito, destaco a impor-
tância do Mestrado Profissional ofereci-
do pela Escola, com o objetivo de elevar 
o nível de qualificação dos alunos nas 
competências necessárias para o exercí-
cio da função judicial, haja vista os desa-
fios contemporâneos da magistratura, a 
complexidade crescente das relações so-
ciais, os avanços tecnológicos, a transna-
cionalidade dos direitos e a necessidade 
de democratização do Poder Judiciário.

Da mesma forma, a Escola permane-
cerá envidando todos os esforços para o 
aprimoramento da regulamentação, da 
organização e da realização do Exame 
Nacional da Magistratura (ENAM), com 
vistas a atingir as diretrizes do processo 

seletivo, quais sejam: a uniformização, 
a democratização do acesso e a valo-
rização da vocação para o exercício da 
magistratura.

A Enfam deve servir como a conexão 
empírica e acadêmica entre as políticas 
públicas judiciárias e a atualização e o 
aperfeiçoamento de magistrados que 
efetivamente exercem a jurisdição em 
todo o Brasil, com o escopo de garantir 
a aplicação uniforme de procedimentos 
legais e normativos.

Os projetos que estabelecem parce-
rias com as diversas escolas de magis-
tratura, sejam elas federais, estaduais ou 
internacionais, serão continuados, pro-
movendo o intercâmbio das melhores 
práticas focadas no aprimoramento das 
atividades jurisdicionais.

Isso inclui a promoção do comparti-
lhamento e da descentralização do co-
nhecimento, favorecendo o acesso uni-
versal aos cursos, com ênfase em plata-
formas de tecnologia da informação que 
não exijam a interrupção das atividades 
jurisdicionais.

Entendo ser crucial que a classe de 
juízes, já reconhecida por sua produti-
vidade e qualificação em nível global, 
possa demonstrar nas Escolas interna-
cionais o elevado profissionalismo dos 
juízes brasileiros.

Reafirmo que a nova administração 
dará continuidade aos esforços já im-
plementados pela Enfam, visando elevar 
ainda mais a qualificação e a preparação 
dos juízes brasileiros para as funções ca-
da dia mais desafiadoras, que envolvem 
a nossa atividade jurisdicional.

Reconheço que a equipe da Enfam 
tem se empenhado ao máximo para 
cumprir as metas que a realidade bra-
sileira nos impõe. Nesse ponto, informo 
que há um grande empenho em prol 
de uma reestruturação de alguns seto-
res da Escola, a fim de refletir a valori-
zação do trabalho de cada servidor ou 
colaborador.

Lastreado nessas palavras, estou con-
victo de que, com empenho, faremos gran-
des progressos nos próximos dois anos.

“Importância da Enfam, cuja missão é promover, 
regulamentar e fiscalizar a formação e 

aperfeiçoamento dos magistrados”

“Não há qualidade em qualquer área ou atividade 
humana se não houver aperfeiçoamento”
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Juiz do TJDFT e coordenador do CEJUSC-Super

Advogado e conselheiro nacional 
de proteção de dados (ANPD)

Advogado e professor 
do IBMEC Brasília

Visão do direito

Visão do direito

Gabriel Coura

Rodrigo Badaró Alisson Possa

Código de Defesa do Consumidor: 34 anos de conquistas e proteção

E
lencada pela Constituição como um 
direito fundamental, a proteção do 
consumidor celebra neste mês os 

34 anos de sua mais importante norma: o 
Código de Defesa do Consumidor (CDC).

O Código de Defesa do Consumidor 
é uma legislação pioneira que, seguindo os 
princípios da Constituição, colocou a defesa 
da pessoa no centro das atenções, num con-
texto em que a proteção do patrimônio ainda 
era considerada prioritária. Nesse sentido, re-
conheceu o consumidor como a parte vul-
nerável na relação de consumo, facilitando a 
defesa de seus direitos e interesses, elegendo 
como base o princípio da boa-fé, do qual de-
rivam os deveres de informar e cooperar. Isso 
significa que os fornecedores devem agir com 
transparência, clareza e honestidade em todas 
as etapas da relação comercial.

Para colocar esses princípios em prática, o 
legislador desenvolveu um sistema específico 

de responsabilidade para os fornecedores. Fo-
ram definidas regras sobre defeitos em produ-
tos e serviços (artigos 12 a 17) e sobre os danos 
que os consumidores possam sofrer no con-
texto de uma relação de consumo (artigos 18 
a 25). Além disso, o Código estabelece normas 
sobre publicidade (artigos 36 a 38), visando 
coibir propagandas enganosas ou abusivas. 
Também há disposições sobre práticas e cláu-
sulas abusivas (artigos 39, 40, 51 e 52), que 
proíbem condutas que prejudiquem o consu-
midor ou violem princípios fundamentais das 
relações de consumo.

Essas regras deram origem a precedentes 
judiciais que hoje integram a cultura popular. 
São exemplos conhecidos os casos de danos 
morais por inscrição indevida em cadastros 
de inadimplentes sem notificação prévia ou 
pela perda excessiva de tempo, como quando 
o consumidor enfrenta longas esperas ou fa-
lhas no atendimento para resolver problemas.

O CDC também demonstrou solidez fren-
te a desafios não imaginados na época de sua 
criação. Com a popularização da internet, o 
crescimento dos contratos eletrônicos trouxe 
novas questões. Mesmo assim, os princípios 
e regras do CDC têm sido aplicados pelos 
tribunais para definir responsabilidades em 
compras on-line, garantindo a proteção do 
consumidor, mesmo em um ambiente digital.

Em 2021, o CDC passou por uma atuali-
zação significativa. A Lei nº 14.181, conhecida 
como Lei do Superendividamento, estabe-
leceu regras de prevenção e tratamento do 
endividamento excessivo, elevando o crédito 
responsável e a educação financeira à posição 
de direitos básicos do consumidor. Além de 
obrigar os fornecedores a atuarem de forma 
mais transparente na concessão de crédito, 
a lei também garante a possibilidade de re-
negociar todas as dívidas quando o endivi-
damento prejudica o mínimo existencial do 

consumidor e de sua família.
Ao longo destes 34 anos, o CDC tem sido 

adaptado para atender às novas demandas 
da sociedade. Projetos de lei e discussões no 
Congresso buscam atualizar e aprimorar a le-
gislação, garantindo que ela continue relevan-
te e eficaz na proteção dos consumidores em 
um mundo em constante mudança.

É essencial que continuemos a valorizar e 
defender o Código de Defesa do Consumidor. 
Ele não apenas protege os consumidores, mas 
também incentiva as empresas a oferecerem 
produtos e serviços de melhor qualidade, fo-
mentando a competitividade e a inovação no 
mercado brasileiro.

O Código de Defesa do Consumidor é um 
verdadeiro patrimônio nacional. Desde sua pu-
blicação, tem sido fundamental para construir 
um ambiente de consumo mais justo e saudá-
vel, capaz de  promover o crescimento do país 
sem deixar de lado a proteção das pessoas.

O debate da regulação da inteligência artificial no Senado Federal

A 
tecnologia não negocia com o tem-
po, e é visível o uso e os impactos da 
inteligência artificial no Brasil e no 

mundo. O debate regulatório avança, e o 
Senado Federal está próximo de dar um 
passo importante para a proteção dos cida-
dãos: após inúmeras prorrogações de vota-
ção na Comissão Temporária de Inteligên-
cia Artificial antes do recesso parlamentar 
em julho, um novo texto será apresentado 
pelo relator, senador Eduardo Gomes.

O texto original foi elaborado em 2022 
por uma Comissão de Juristas renomados 
no estudo da regulação de novas tecnologias, 
apresentado em 2023 pelo senador Rodrigo 
Pacheco e aprimorado pelo senador Eduardo 
Gomes, relator na Comissão Temporária.

Com essa proximidade, as big techs, gi-
gantes estrangeiras de tecnologia, cerram 
fileiras em ataques contra o texto, tentando 
manter o mercado brasileiro livre de limites 
para sua atuação. Uma das táticas para atacar 
a proposta está sendo a busca de aliados no 
setor privado e até mesmo na sociedade civil, 
para caracterizar o processo de construção da 
estrutura legal como sendo não participativo.

Cabe destacar que os interesses das gi-
gantes de tecnologia muitas vezes não estão 
alinhados com os interesses do setor privado 
brasileiro, pois elas possuem os algoritmos 
mais avançados do mundo e uma capacidade 

financeira descomunal. Uma das suas estra-
tégias comerciais é a venda de acesso para 
empresas de outros países. Assim, há uma re-
lação econômica desequilibrada, já que elas 
ditam os termos que deverão ser aceitos pelos 
empreendedores brasileiros. Não é raro, para 
quem atua no segmento, encontrar minutas 
de contratos em que uma big tech fornece 
acesso a algoritmos para treinamento com ba-
se de dados redigidos em inglês, com a escolha 
de jurisdição para a discussão dos termos con-
tratuais nos Estados Unidos e com cláusulas 
que podem acabar por prejudicar o negócio 
do empresário brasileiro a longo prazo, como a 
possibilidade de transferências de dados para 
terceiros sem especificar quem são.

O Senado Federal agiu corretamente, pro-
movendo transparência e, principalmente, 
ampla participação da sociedade. Em 2023 e 
2024, foram realizadas dezenas de audiências 
públicas com a participação de associações re-
presentativas de todos os setores da economia, 
da academia e do terceiro setor. Cabe destacar 
a participação, inclusive, de Time’i Awaete, re-
presentante do Instituto Janeraka, em nome de 
comunidades indígenas, no dia 25/10/2023, que 
expressou preocupação com a extração de maté-
ria-prima na Amazônia para a cadeia de produ-
ção de dispositivos de tecnologia, o que resultou 
em inserções para a proteção do meio ambiente.

Destacam-se alguns pontos de 

preocupação em comum: (i) a estrutura de IAs 
de alto risco; (ii) a previsão de um novo regime 
de responsabilidade civil; (iii) a criação de uma 
autoridade reguladora sem a participação de 
autoridades setoriais; (iv) a ausência de estí-
mulos para pesquisa e desenvolvimento, prin-
cipalmente para startups e pela academia; (v) 
a falta de previsões voltadas para a proteção 
do mercado de trabalho; e (vi) a inexistência 
de proteções para direitos autorais na coleta e 
uso de dados para o treinamento de IAs.

Com efeito, considerando essas preocu-
pações, um substitutivo foi apresentado pelo 
relator, no qual foram observadas as seguin-
tes mudanças: (i) substituição de um rol de 
tecnologias de alto risco por critérios a serem 
fixados por uma autoridade competente; (ii) 
mudança no regime de responsabilidade civil; 
(iii) criação de um sistema para a regulação do 
tema com a participação de órgãos regulado-
res setoriais, sob a coordenação de uma auto-
ridade a ser designada pelo Poder Executivo; 
(iv) previsão legal para a criação de sandboxes 
regulatórios para pesquisa e desenvolvimen-
to; (v) medidas a serem tomadas pelo poder 
público para mitigar o impacto negativo no 
mercado de trabalho; e (vi) estabelecimento 
de um regime de proteção de direitos auto-
rais que busca proteger os cidadãos brasileiros 
contra o uso indevido de suas obras intelec-
tuais e dados não pessoais.

Desde então, a mesma dinâmica foi man-
tida: um novo texto é apresentado, incorpo-
rando sugestões, e novas rodadas de audiên-
cias públicas são realizadas para avaliação, 
além do envio permanente de contribuições. 
Três relatórios com modificações substan-
ciais foram apresentados entre 07/06/2024 e 
04/07/2024, todos de acordo com as deman-
das das entidades que buscam contribuir.

A liberdade é um direito essencial, e o 
estímulo à tecnologia e ao desenvolvimento 
é o que gera riqueza para uma nação. Regu-
lar de forma consciente não é neofobia, mas 
sim uma das principais funções do Estado: 
estabelecer limites mínimos que preservem o 
equilíbrio entre os princípios constitucionais. 
Como diz o antigo aforismo: a liberdade total 
dos lobos é a morte dos cordeiros.

Por fim, um novo texto deve ser apresen-
tado, e fica evidente a preocupação em esta-
belecer mecanismos de segurança e transpa-
rência, dentro de uma visão participativa de 
vários agentes. Uma regulação bem construí-
da deixa claro um ambiente favorável ao in-
vestimento e ao atendimento das necessida-
des da população, sem simplesmente retirar 
liberdades. Cabe ao Senado Federal equilibrar 
as demandas das empresas internacionais e 
da sociedade ao estabelecer limites para os 
possíveis danos dessa corrida tecnológica ine-
vitável, criando regras salutares.
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Visão do direito
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Leonardo Roesler

Carlos Henrique de Oliveira

Desoneração da folha: vitória temporária ou solução estrutural? 
O impacto nas indústrias e o desafio da sustentabilidade fiscal

A 
recente aprovação da prorrogação 
da desoneração da folha de paga-
mentos até 2027 representa uma 

importante vitória para setores que em-
pregam grande parte da força de trabalho 
formal no Brasil, como construção civil, 
tecnologia da informação, comunicação 
e transportes.

A medida alivia a carga tributária so-
bre salários, permitindo que empresas 
reduzam custos e, potencialmente, pre-
servem empregos. No entanto, a com-
pensação fiscal necessária para cobrir 
a renúncia, estimada em R$ 25 bilhões, 
depende de fontes incertas, como a repa-
triação de ativos, o que levanta dúvidas 
sobre a eficácia da política.

Desde a implementação, a desonera-
ção da folha já beneficiou, aproximada-
mente, 6 milhões de empregos, segundo 
dados do Ministério da Economia. Entre-
tanto, ao analisar o impacto a longo pra-
zo, é importante questionar se o Governo 

Federal continuará a adotar medidas pa-
liativas, ao invés de uma reforma tributá-
ria ampla e eficiente.

A experiência recente de outros paí-
ses, como o México e a Argentina, que 
buscaram soluções estruturais para 
questões fiscais, pode servir de referên-
cia. Enquanto o Brasil segue apostando 
em compensações temporárias, muitos 
países já implementaram reformas pro-
fundas que visam simplificar o sistema 
tributário e aumentar a competitividade 
das empresas sem comprometer a arre-
cadação pública.

A manutenção da desoneração da 
folha, embora positiva no curto prazo, 
precisa estar alinhada a uma estratégia 
mais ampla de crescimento econômi-
co. Sem uma reforma tributária con-
sistente, o governo recorre a soluções 
arrecadatórias que, como evidenciado 
na proposta de compensação pela re-
patriação de recursos, são incertas e 

não resolvem as distorções estruturais 
do sistema. Em um cenário no qual o 
Brasil figura entre os países com maior 
carga tributária sobre o trabalho, sen-
do superior a 40%, é fundamental bus-
car alternativas que realmente incen-
tivem o crescimento econômico sem 
onerar excessivamente o contribuinte.

Portanto, ao invés de repetir po-
líticas que perpetuam um ciclo de 
ineficiência, o governo federal deve 
ser instado a adotar uma abordagem 
mais estratégica e menos focada na 
simples busca por arrecadação. O mo-
delo atual é limitado e insustentável, 
refletindo uma falha no planejamento 
que pode comprometer o desenvol-
vimento econômico do país no longo 
prazo. As recentes discussões sobre a 
necessidade de ajuste fiscal, como o 
retorno das regras do teto de gastos e 
o controle do déficit primário, mos-
tram que o governo precisa equilibrar 

a manutenção de políticas de incenti-
vo com a responsabilidade fiscal.

Fernando Haddad, apesar de seus 
esforços para consolidar as contas pú-
blicas, ainda enfrenta o desafio de criar 
um sistema tributário que promova a 
competitividade e o desenvolvimento 
sustentável. A postura arrecadatória 
do governo, ao insistir em mecanismos 
como a repatriação de ativos, revela 
uma abordagem de curto prazo que 
não resolve os problemas de base do 
sistema tributário. Se o Brasil deseja 
competir globalmente, atrair investi-
mentos e promover o crescimento das 
indústrias, é urgente que se reformule 
o sistema, com ênfase na redução de 
tributos sobre a produção e o trabalho. 
Apenas assim será possível alcançar 
um ambiente econômico saudável, que 
estimule o empreendedorismo e forta-
leça as empresas, gerando empregos e 
fomentando a inovação.

As novas relações de trabalho e os efeitos tributários na ótica do STF

A
s relações de trabalho mudaram, 
acompanhando as transforma-
ções do mundo. Hoje, essas mu-

danças impactam diretamente a tribu-
tação, especialmente as contribuições 
sociais previdenciárias. O afastamento 
dos modelos tradicionais de emprego 
pode levar à corrosão da base de cál-
culo dessas contribuições.

Analisemos o atual entendimento do 
STF sobre essas novas relações, focando 
nos efeitos tributários previdenciários, 
com ênfase nos postos criados por plata-
formas digitais e nos modelos de terceiri-
zação e pejotização.

Plataformas digitais conectam tra-
balhadores a consumidores por meio 
de sistemas informatizados. Uma crítica 
comum é que esses modelos reduzem 
direitos sociais, especialmente os previ-
denciários. O Constituinte, atento à evo-
lução tecnológica, previu novas fontes 
de custeio para a seguridade social, mas 
as contribuições previdenciárias ainda 
representam uma fatia significativa do 
orçamento, correspondendo a 48,83% de 

todas as contribuições sociais arrecada-
das em 2023.

As contribuições sociais previdenciá-
rias têm como base o salário de contri-
buição, que pressupõe a existência de um 
vínculo de trabalho, ainda que não ne-
cessariamente de emprego. Assim, sem-
pre que houver trabalho de pessoa física, 
seja como empregado, autônomo, even-
tual ou intermitente, haverá contribui-
ção. Em casos de prestação de serviços 
por pessoa jurídica, como na pejotização, 
a contribuição previdenciária não incide, 
conforme a Lei nº 11.196/05.

Terceirização e pejotização, em-
bora às vezes confundidos, não são 
a mesma coisa. Na pejotização, há 
contratação de pessoa jurídica para 
prestação de serviços de forma con-
tínua ou não. O STF reconheceu sua 
constitucionalidade, embora ha-
ja certa confusão ao assemelhá-la à 
terceirização. Na terceirização, uma 
empresa contrata outra para que seus 
empregados executem os serviços, ha-
vendo recolhimento de contribuição 

previdenciária tanto da parte do em-
pregador quanto do empregado, o que 
garante a formalização do trabalho 
sem perda de arrecadação.

Por outro lado, a pejotização repre-
senta uma significativa vantagem tribu-
tária, já que o tomador de serviços deixa 
de recolher o INSS sobre a remuneração 
paga à pessoa física. Se o prestador de 
serviços for uma pessoa jurídica, ele tam-
bém terá menor carga tributária, pois a 
contribuição previdenciária incide ape-
nas sobre o valor retirado a título de dis-
tribuição de lucros, sem a aplicação da 
tabela progressiva do IRPF.

No caso das plataformas digitais, não 
há um empregador clássico, mas sim 
um sistema que conecta prestadores de 
serviços a clientes. O prestador, que não 
mantém relacionamento direto com o 
contratante além da prestação do servi-
ço, é segurado obrigatório da Previdên-
cia Social como contribuinte individual, 
conforme a Lei de Custeio. Ele pode se 
organizar como Microempreendedor In-
dividual (MEI), o que reduz ainda mais a 

carga tributária.
Assim, mesmo com as novas formas 

de contratação, ainda há previsão legal 
para o recolhimento de contribuições 
previdenciárias e imposto de renda, va-
riando conforme a modalidade de traba-
lho. A legislação tributária previu diferen-
tes formas de contribuição, abrangendo 
também a revolução digital que transfor-
mou o mundo do trabalho.

As decisões do STF que reconhecem a 
validade dessas novas formas de trabalho 
não afastam os trabalhadores da Previ-
dência Social, mas reforçam que, segun-
do a legislação, todos devem contribuir 
para a manutenção do sistema. Embo-
ra haja margem para aprimoramentos, 
a liberdade de contratação dentro das 
normas vigentes fomenta a criação de 
empregos e riqueza.

A informalidade, sim, deve ser com-
batida. O direito deve entender e abra-
çar as novas realidades do mercado de 
trabalho, garantindo proteção aos traba-
lhadores sem inibir o desenvolvimento 
econômico.
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O que os números seguem dizendo sobre a Justiça?

A 
análise de dados estatísticos so-
bre o Poder Judiciário é uma ferra-
menta não apenas para entender 

o funcionamento dos Tribunais, mas 
também para contribuir no debate so-
bre uma melhor distribuição de justiça. 
Em 2021, estudamos os dados estatísti-
cos do STJ (Superior Tribunal de Justiça) 
referentes ao ano de 2020, com base nos 
relatórios apresentados pelo próprio Tri-
bunal. Agora, três anos depois, a impor-
tância e a utilidade dos números judi-
ciais permanecem inalteradas.

O ano de 2023 registrou um novo recorde 
histórico de processos recebidos anualmen-
te (461.810), com um aumento de 34,23% 
(117.776) em comparação a 2020. Deste to-
tal, 72,69% foram recursos especiais e agravos 
em recursos especiais, e 18,75% foram habeas 
corpus. A comparação entre os dados de 2020 
(ano da pandemia) e 2023 apresenta um ce-
nário interessante: em 2020, os habeas corpus 
representavam 23% da distribuição no STJ, 
enquanto em 2023 representaram quase 19%, 
apesar de, em números absolutos, terem sido 
quase 5 mil processos a mais. Isso significa 
que, em 2023, as decisões dos Tribunais de 
Justiça e dos Tribunais Regionais Federais fo-
ram combatidas mais por meio de recursos 

especiais e agravos do que por habeas corpus.
Outro dado relevante é que o número de 

acórdãos publicados em 2023 superou em 
35 mil o de 2020. Naquele ano, dentre as dez 
matérias com maior número de processos no 
Tribunal, cinco eram de Direito Penal. Já em 
2023, esse número aumentou para seis. A exe-
cução penal não aparece mais como um dos 
assuntos recorrentes, e o sexto lugar na lista é 
ocupado pelo crime de estupro de vulnerável, 
atrás de tráfico de drogas (o recordista), ho-
micídio qualificado, roubo majorado, prisão 
preventiva e contratos bancários. O crime de 
furto qualificado, que não aparecia na lista-
gem em 2020, ocupa o oitavo lugar em 2023.

O Ministério Público do Estado de São 
Paulo continua sendo o maior litigante do país, 
com mais do que o dobro de casos que o INSS, 
três vezes e meia a quantidade registrada pela 
Fazenda Nacional, e quatro vezes mais que a 
União Federal. A Defensoria Pública de São 
Paulo, que ocupava a sexta posição em 2020, 
atualmente está na nona, com 9.407 casos. A 
presença de cinco Ministérios Públicos esta-
duais (SP, MG, SC, RS e RJ) entre os dez maiores 
litigantes se conecta diretamente com a predo-
minância de temas criminais no Tribunal.

O relatório de 2023 também indica 
que 33,3% dos recursos especiais foram 

concedidos, assim como 20,6% dos habeas 
corpus, 11,2% dos recursos em habeas cor-
pus e 5,1% dos agravos em recursos especiais, 
apenas para citar as classes processuais mais 
usuais no STJ.

Mantemos a mesma conclusão de 2020: 
embora o relatório não apresente dados sobre 
as taxas de concessão ou negação por tema de 
Direito Penal, é notória a resistência de alguns 
Tribunais de Justiça em aderir aos entendi-
mentos já firmados pelo STJ, o que resulta 
no aumento de habeas corpus impetrados 
e, consequentemente, de decisões favoráveis.

Os números absolutos do STJ não devem 
ser interpretados como uma justificativa para 
diminuir as hipóteses de cabimento de recur-
sos ou de habeas corpus. Eles revelam, na ver-
dade, a necessidade de que as duas primeiras 
instâncias da Justiça adotem os entendimen-
tos consolidados na Corte. A função do STJ 
deve ser cada vez mais a de pacificar a inter-
pretação da legislação infraconstitucional, 
para evitar desigualdades na prestação juris-
dicional em casos semelhantes. Além disso, 
a adoção dos posicionamentos consolidados 
contribui para otimizar o trâmite dos proces-
sos, diminuindo a sobrecarga do Judiciário e 
melhorando a eficiência dos julgamentos. Um 
sistema de justiça bem administrado torna-se 

mais coerente e previsível, proporcionando 
maior confiança na sociedade.

Embora o tempo médio entre a distri-
buição de um processo e o julgamento seja 
cerca de 43 dias menor que em 2020, o volu-
me de processos no STJ torna possível, e até 
provável, o colapso eventual do sistema de 
Justiça. Por isso, é essencial que as instâncias 
inferiores estejam mais alinhadas aos posi-
cionamentos do STJ. Os dados estatísticos 
dos tribunais podem e devem ser usados 
para promover um debate racional sobre a 
qualidade e a funcionalidade do sistema de 
Justiça. Engana-se quem pensa que essa tarefa 
é responsabilidade exclusiva do Poder Judi-
ciário. Magistrados, advogados, defensores, 
membros do Ministério Público e a própria 
sociedade estão diretamente envolvidos nesse 
processo.

Recursos judiciais são uma oportunidade 
valiosa de controle da legalidade e de confor-
midade constitucional do exercício do poder 
estatal. Se os tribunais estão sendo aciona-
dos com tanta frequência — e com um alto 
percentual de provimento dos recursos —, 
isso sugere que o Judiciário ainda tem muito a 
melhorar. Cabe a nós, operadores do Direito, 
identificar as causas desse elevado índice de 
revisão pelas instâncias superiores.

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Diagramação: Arthur Filho; Arte e Ilustrações: Kleber Sales

Caso Deolane: nada justifica a imposição de medidas judiciais esdrúxulas

A 
advogada e influenciadora Deolane 
Bezerra está sendo investigada por 
suposta participação em uma orga-

nização criminosa destinada à exploração 
de jogos ilegais e lavagem de dinheiro. Na 
deflagração da operação, ela permaneceu 
presa preventivamente por alguns dias 
em uma Colônia Penal de Pernambuco.

Um habeas corpus impetrado no Tribunal 
de Justiça daquele estado converteu a prisão 
preventiva em domiciliar, destacando que a 
influenciadora é “primária, possui bons ante-
cedentes” e que “seu trabalho é o sustento de 
sua família, bem como é mãe de uma criança 
de oito anos de idade”.

Embora a decisão tenha sido favorável, a 
Justiça pernambucana impôs medidas cau-
telares diversas, como o monitoramento ele-
trônico e a proibição de que a advogada se 
manifeste em redes sociais, imprensa e outros 

meios. Entretanto, é justamente esse o traba-
lho que lhe permite sustentar sua família.

Dito e feito. Quando saiu do estabeleci-
mento prisional, a influenciadora desabafou 
em suas redes sociais e acusou o Tribunal lo-
cal de censura. Como represália, quase que 
instantaneamente, sua prisão preventiva foi 
decretada novamente, com base em um no-
vo fundamento. Seria isso censura ou conse-
quência lógica de uma ordem judicial neces-
sária? Quem está com a razão?

Qualquer medida que restrinja a liberdade 
individual deve ser, acima de tudo, racional e 
lógica. Não parece ser o caso aqui. O Código de 
Processo Penal estabelece que a prisão cautelar 
só pode ser decretada para garantir a “aplicação 
da lei penal, para a investigação ou instrução 
criminal e, nos casos expressamente previstos, 
para evitar a prática de infrações penais”.

Por isso, o fato de a investigada se queixar 

de injustiça ou abuso não guarda correlação 
lógica com a aplicação da lei penal ou com a 
garantia da futura instrução processual.

Para deixar claro: os crimes investigados 
não estão intrinsecamente relacionados com 
as publicações midiáticas da influenciadora, 
como estariam no caso de julgamento de um 
possível crime de ódio praticado por meio de 
redes sociais. Nesse caso, sim, haveria uma 
correlação entre o uso indevido da plataforma 
e a continuidade delitiva.

Ao que tudo indica, o Tribunal de Justiça 
do Estado de Pernambuco pecou por vaida-
de ao tentar coibir a simples manifestação da 
advogada sobre sua própria situação jurídica. 
Pior ainda, ao analisar o tema em um novo 
habeas corpus impetrado após a segunda pri-
são, invocou-se o argumento pouco convin-
cente de que a influenciadora teria tentado 
“mobilizar milhões de pessoas contra uma 

investigação policial em curso”.
Ora, desde quando o Poder Judiciário é 

refém da opinião pública? Ao juiz cabe o dever 
de aplicar a lei ao caso concreto; nada mais. 
Nesse sentido, parece haver um grave equí-
voco por parte do Juízo, pois eventuais ma-
nifestações de Deolane em suas redes sociais 
jamais colocariam em risco qualquer investi-
gação. Tampouco, até o momento, consistem 
em reiteração criminosa. Ela apenas opinou e 
exerceu seu direito à autodefesa.

O Processo Penal não é um campo de 
batalha sem regras. Ele é, de fato, um instru-
mento imprescindível para assegurar direitos 
e garantir a correta aplicação da lei.

A identidade do cidadão submetido a jul-
gamento não pode justificar a imposição de 
medidas esdrúxulas, sob pena de julgarmos 
a reputação das pessoas em vez dos fatos que 
são considerados criminosos.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229
MERCURE DIVIDIDO
40m2 nasc andar alto
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS FIGUEIRAS Re-
sid Atenas 2 qtos 1 va-
ga 45m2 armários ac Fg-
ts . 99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

APROVEITE PROMOÇÃO
INFINITY 5% DESCONTO

FINAIS 1,3 ATÉ 30/09/2024
R 36 - Apto Pronto! c/ 3
suites Visite decorado!
98606-8311/99299-7201

R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7 700 98313 - 0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SQN 208 Exct apto
128m2 4qt conv p/03 ,
andar alto DCE 1vg gar
98141-8636 c007611

316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

SQN 208 Exct apto
128m2 4qt conv p/03 ,
andar alto DCE 1vg gar
98141-8636 c007611

ASA SUL

1 QUARTO

310 SUL Bl D 1 qto,
36m2. 99602-2533
/99882-6887 c 6356

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581 -0151
cj21229

2 QUARTOS

103 desocupado 96m2

nasc DCE andar alto
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

MEU IMÓVEL IMOB
410 BLOCO B Conforto
e praticidade Apto 2
qtos sem vaga 57m2.
Tr: 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 514 Sobrado 5 qtos
2 suítes 2 vagas 328m2
churrasqueira copa
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595
SQSW301/"E"Excelen-
te apto, no 4º andar.
R$ 1.280.000,00. Sala/
varanda, 3/4 c/ arms.,
2wc (1suíte), coz. à. ser-
viço, DCE e garagem.
Saback/ F: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.2 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

1 QUARTO

PIRENÓPOLIS Resort
Quinta Santa Barbara -
VendoApto 1qto compar-
tilhado, c/ estadia de4 se-
manas ao ano. Tr. (61)
99238-8878

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
QI 11 Sobrado vazado
1.200m2 4 suítes, suíte
master hidro jardim
99562-4472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 TAGUATINGA

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 208 Excelente Loja
de frente, esquina com
28m2 (alugada). 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

1.4 ASA NORTE

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.400,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso l o sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

OUTROS ESTADOS

PLANALTINA-GOEdifica-
ção 02 Pavs. em
Planaltina/GO, terreno
420m2, quadra 03,
MR-12, Setor Norte. Inici-
a l R $ 2 5 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9272
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

CLN 103 Reformada óti-
ma localização 99275-
8882 phimoveis.com.br
cj6210

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

CLN 103 Reformada óti-
ma localização 99275-
8882 phimoveis.com.br
cj6210

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 086/2024
Objeto: Aquisição de passadeiras em carpete.
Data da sessão pública: 07 de outubro de 2024
às 14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios:
www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 26 de setembro de 2024.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 084/2024

Objeto: Prestação de serviços de transporte

de objetos e bens permanentes. Data da

sessão pública: 10 de outubro de 2024 às 14h.

O Edital encontra-se disponível nos sítios:

www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 26 de setembro de 2024.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

LEILÃO DE EQUIPAMENTOS PARA ACADEMIA - DIA 22/10/2024 - 10HS
EQUIPAMENTOSDEACADEMIAPARAMUSCULAÇÃOEMGERAL: ESTEIRAS, ESCADAS,
BIKES VERTICAL E HORIZONTAL, MESA FLEXORA, MAQUINA DE GLÚTEO, LEG PRESS
LINEAR, MAQUINA PANTURRILHA SENTADA, MAQUINA ABDOMINAL, MAQUINA DE
BICEPS, MAQUINA DE OMBRO, MAQUINA PUXADA ALTA FIXA, MAQUINA REMADA,
MAQUINA DE SUPINO RETO SENTADO, GRAVITON, ABDUTORA, ADUTORA, CADEIRA
EXTENSORA, BANCO DE PANTURRILHA ANILHADO, CROSS OVER ANGULAR, LEG
PRESS 45º, AGACHAMENTO SMITH, BANCO DE SUPINO RETO E INCLINADO, SUPORTE
PARA ANILHAS, SUPORTE DE BARRAS, CAMA ELÁSTICA PARA JUMP, CAIXAS DE
SALTO EM AÇO, ELÍPTICO, SUPORTE PARA CANELEIRAS, DIVERSOS EQUIPAMENTOS
PARA TREINO FUNCIONAL, ARMÁRIO DE AÇO, BANQUETAS, DIVERSOS UTENSÍLIOS,
DIVERSAS LIXEIRAS METÁLICAS, SECADOR DE CABELO E OUTROS.

www.multleiloes.com

Fernando Gonçalves Costa
Leiloeiro Público Oficial e Rural

Vistoria: Edifício Sede CNP SEGUROS HOLDING BRASIL - SHN, quadra 01, conjunto A,
Bloco E. CEP: 70.701.050 - Brasília/DF. Informações: 61 3465-2203, 3465-2542 ou 3465-2074.

Edital completo,
fotos e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

1.5 PARK WAY

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

VALPARAÍSO

PACAEMBU IPANEMA
Valparaíso de Goiás -
Vendo o lote 11 da Qua-
dra 12, numa esquina
da rua principal do bair-
ro, com 448 m2, possibili-
tando a construção de
um Edifício com 12 anda-
res de apartamentos, pe-
lo preço baixo de R$
300.000,00. Diretamen-
te com o proprietário.
Tr: 99209-6624

1.5 VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio pa-
ra CD, mercado, ataca-
do ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio pa-
ra CD, mercado, ataca-
do ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

SQN 313 Bl L 3qts 1ste
ventilação cruzada DCE
Total 4qts e 2stes c/gar
Tr.(61) 99233-4896

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobrelojac/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2.4 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443
SCS QD 02 alugo salas
309/310 (excelentes)
98149-6405

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

3.1 CHEVROLET

CHEVROLET

CELTA/09 inteiro AL VE
placa de Brasília 99969-
9595/99909-7931

MERCEDES

FURGÃO CARGA
VITO 111 15/16 CDI
bomestadoIPVA/pgre-
visões em dia R$
85.000 F: 98175-0507

RENAULT

ÚNICO DONO
LOGAN 17/17 Auth
1.0 bom estado IPVA/
pg revisões em dia.
R$ 29mil 98175-0507

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo , abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Contatos: (61)
98109-2975 ou 3971-
2575 - QSA 07 casa
14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

CLIMATIZADOR CLI 45
PRO da Vent iso l .
699,90. Nas Lojas:
1.889, (61) 98442-2246
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5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

LOJA MATERIAL De
Construção. - Vendo
Porteira fechada Tr:
(61) 99984-1875

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99385-6508 A. Norte

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ (61) 99645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO cv: institutobotelho
df@gmail.com

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO recrutamentobsb
@grupoorion.com.br

COSTUREIRA COMEX-
PERIÊNCIA e Aux. Cos-
tureira 61-983415334

MECÂNICO Precisa pa-
ra Oficina Sof Sul, com
experiência R$ 2.500
+VT. Tr: 61 99903-3085

6.1 NIVEL BÁSICO

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE p/ início imedia-
to c/ experiência e te-
nha referencia compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, la-
var, passar, saiba orga-
nizar casa. De Seg à
Sáb. Paga-se bem!
Tr: (61) 99628-3342 /
99636-2311

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PRECISA-SE DE
MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA Asa Norte
3340-1332/ 99113-2581

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

IINDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com
PINTOR profissional
,para o Gama. Tratar:
99903-0605
PREPARADOR DE PIN-
TURAAutomotiva,c/ex-
periência. 98411-3558

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO e 1 Casei-
r o p / Fazenda c /
experiência. Sem Vícios
(61) 99939-4445

GERMANA ALIMENTOS
CONTRATA

SERVIÇOS GERAIS
(limpeza) e Auxiliar de
Produção - diversas va-
gas. Para trabalhar em
Samambaia. Interessa-
dos enviar currículo p/
rh@germana.com.br

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DEPTO Pes-
soal. compliancetributar
@gmail.com

ARMADOR E
EMPILHADOR

CONTRATA-SE PARA
PREMOLDADOS c/
experiência em carteira,
salário 2.192,00 + VA +
VT , t r aba lha r na
Ceilândia-DF.Enviarcurrí-
culo c/o nome da vaga
p/: vagasrhpbr@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE VEN-
DAS p/ Lago Sul. Envi-
ar CV p/ 61-99876-1888
ATENDENTE p/ Massa-
gens c/ ou s/ experiên-
ciaMassgs.RelaxeTera-
pêuticas 3 dias na sema-
na (61) 98214-4880

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

ATENDENTE MESA e
Copeiro. Lago Sul. Currí-
culo Zap 99674-0505

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta. emasant1979@gmail.
com

CONTRATA-SE
GERENTE DE PRODU-
ÇÃO CV: 98424-5020
digidoor1@gmail.com
GERENTE COMERCI-
AL , Vendedor e Aux Fi-
nanceiro. Empresa ofere-
ce vagas. Entrar em con-
tato (61) 99992-3802
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240
MECÂNICO, PINTOR,
preparador, montador e
polidor (somente com
experiência). Interessa-
dos enviar CV: (61)
98177-7190 ou autotech
martelinho@gmail.com
MOTORISTA de Cami-
nhão caçamba, Mecâni-
co de motor a diesel e
Auxdemecânico, tratoris-
ta, operador de rolo com-
pactador e funileiro/ pin-
tor de auto c/ exper BM
SilvaConstruçõesContra-
ta. Tr. (61) 3363-9370
OPERADOR (A) DE TE-
LEMARKETING Clínica
odontológica, p/ Sa-
mambaia. Enviar CV :
rhdentistasamambaia
@gmail.com

SECRETÁRIA
CLÍNICA VETERINÁ-
RIA Prec i sa com
expe-riência.Enviarcurrí-
culo para email: clinicat.
emprego@gmail.com

VENDEDOR INTERNO
COM CNH Informática
báscica.Oferecemos trei-
namento.Entregarcurricu-
lo das 8h às 10 da ma-
nhã EQNM 17/19 Bloco
F lote 05. Ceilândia Sul.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
DOMÉSTICA Ofereço
meus serviços, segunda
a sexta . 99927-7627
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
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